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Reajuste para professores 
põe prefeitos em saia justa

O aumento de 33,24% anunciado por 
Bolsonaro é quatro vezes mais que os 
7,5% recomendados pelo Ministério 
da Economia. Com isso, o piso sala-
rial dos docentes da rede básica no 
país passará dos atuais R$ 2.886,24 

para R$ 3.845,63. Para a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE), não se trata de bonda-
de. O presidente, destaca a organiza-
ção, apenas cumpre o que determina 
a lei. Em nota, a Frente Nacional dos 

Prefeitos relata que terá dificuldades 
para pagar o novo valor, aponta o ris-
co de descumprimento da lei de res-
ponsabilidade fiscal e avalia recorrer à 
Justiça. “Os eventuais reajustes conce-
didos no piso do magistério, embora 

normatizados pelo governo federal, 
são pagos, praticamente na sua totali-
dade, com recursos dos cofres de esta-
dos e municípios. Diferentemente da 
União, os entes subnacionais não po-
dem se endividar para pagar salários”, 

explica. Levantamento da Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), envolven-
do 40 países, mostra que o salário ini-
cial de professores brasileiros é o mais 
baixo entre 40 países. Página 7 
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Substâncias psicodélicas ganham espaço contra distúrbios mentais     

Doe sangue — Milena Gabriela, 21 anos, atendeu o 
pedido do Hemocentro, que busca voluntários. Página 17

1,5 mil servidores 
afastados na Saúde

Queiroga tropeça na 
vacinação infantil

Página 13 Página 6

UnB aprova 
o passaporte

da vacina
O Conselho de Administração da Universidade 

de Brasília aprovou a obrigatoriedade do 
comprovante de imunização contra a covid-19 para 

entrada em todos os prédios da instituição. 
A medida passa a valer neste semestre letivo, 

iniciado na última segunda-feira e que retomou 
parte das aulas presenciais.  Página 16

Ministro do STF
manda Bolsonaro
depor hoje na PF

Decreto veta 
torcidas no DF

Bia Haddad fará final!

Em jogo ruim, Brasil e 
Equador empatam

Após novo decreto do governo para conter 
avanço da covid-19, esporte local fecha as 

portas novamente para os torcedores. 
Clássico Fla x Flu volta para o Rio de Janeiro,  

e Supercopa fica em risco.

Ao lado da casaque Anna Danilina, 
brasileira faz história e volta a colocar uma 

representante do país em uma final de 
Grand Slam após 40 anos. 

China eleva 
tensão na 
crise sobre 

Ucrânia

Fenaj vê maiores 
ataques à imprensa 
em 30 anos no país

Presidente da República terá de prestar 
esclarecimentos sobre como teve acesso a dados 

vazados de uma investigação realizada pela Polícia 
Federal envolvendo ataque hacker ao sistema do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Página 2

Pequim adverte os Estados 
Unidos a “levar a sério” 
as demandas da Rússia. 

Washington convoca reunião 
pública do Conselho de 
Segurança da ONU para 
debater o tema. Página 9

Página 5

até o omelete
ficou caro

Produtor do DF, Valdir de Oliveira diz que os 
custos para manter a granja subiram muito nos 
últimos anos e houve repasse para o preço dos 
ovos. O consumidor final sente a carestia nos 
mercados: uma cartela com 30 unidades, que 
era vendida a R$ 10, já custa até R$ 15. Página 15

Fisioterapeuta 
do HUB, Dante 

Brasil fala 
ao CB.Saúde 

sobre sequelas 
e tratamento. 

Página 14

Reabilitação 
pós-covid

PÁGINA 12

Amauri Segalla

Jéssica Eufrásio

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

estrangeiros caçam barganhas 
na Bolsa brasileira. Página 8 

Queda do desemprego anima o 
comércio do DF. Página 16 

Polêmicas de Queiroga 
tumultuam a vacinação. Página 2   

senadores querem derrubar 
vetos de Bolsonaro. Página 5 

moro tem dificuldades de 
palanque até no Paraná. Página 14   
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ELEIÇÕES

PL tenso com baixa 
aprovação de Bolsonaro 
Líderes do partido têm aconselhado o presidente a deixar embates de lado e focar mais na economia na busca pela reeleição

D
epois de trabalhar pe-
la filiação do presidente 
Jair Bolsonaro, o PL está 
preocupado com a que-

da de popularidade que o chefe 
do Executivo vem enfrentando. A 
sigla encomendou uma pesquisa 
para avaliar a opinião do eleito-
rado sobre a gestão de Bolsona-
ro, e o resultado veio abaixo da 
expectativa. 

Para completar, a pesquisa di-
vulgada ontem pela XP/Ipespe 
mostrou que o chefe do Execu-
tivo desponta com 64% de desa-
provação, a maior desde o início 
de seu mandato. Na intenção de 
votos, ele aparece com 24%, bem 
atrás do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que continua 
na liderança absoluta, com 44%.

Líderes do PL têm aconselha-
do o presidente a deixar de lado o 
negacionismo em relação à pan-
demia, em especial, o posicio-
namento contrário à vacinação 
infantil contra a covid-19, e fo-
car no crescimento da economia.

Em caráter reservado, inte-
grantes do Centrão — bloco de 
sustentação do Executivo, do qual 
o PL faz parte — criticam a postu-
ra de Bolsonaro. De acordo com 
um deputado ouvido pela repor-
tagem, “da forma como o presi-
dente está conduzindo o país, em 
especial com relação à economia 
e à pandemia, não está certo”. O 
parlamentar destacou que há bri-
gas internas, e, a cada dia, cai mais 
um aliado. “A maioria dos parla-
mentares não concorda (com as 
atitudes do chefe do Executivo). 
Eu mesmo não posso concordar. 
A vacinação, por exemplo, é o que 
está salvando vidas”, afirmou.

Dentro do PL, o clima ain-
da é confortável para Bolsonaro. 
Porém há resistência por parte 
de alguns integrantes. Uma pes-
quisa interna, ocorrida no fim 
do ano passado, mostrou que 
ao menos 10% dos filiados com 
mandato não aprovam o apoio 
ao presidente.  

O deputado Lincoln Portela 

(MG) afirmou que a pesquisa “in-
formal” teve como objetivo con-
sultar os filiados sobre a entra-
da de Bolsonaro na legenda. De 
acordo com o parlamentar, os le-
vantamentos ocorrem com fre-
quência e são “uma forma de 
prezar pela democracia”. “Ape-
sar de algumas pessoas não en-
tenderem bem, o Partido Libe-
ral é extremamente democráti-
co. Consultamos as lideranças 
estaduais, líderes, presidente e 
vice-presidente. Uma consulta 
informal acontece”, frisou.

O parlamentar lembrou que, 
antes de o chefe do Executivo 
entrar no partido, foi feita uma 
consulta com os líderes e filia-
dos, que escolheram dar pode-
res totais ao presidente da le-
genda, Valdemar da Costa Neto, 
para decidir sobre os termos da 
aliança com Bolsonaro. Ele ad-
mitiu, no entanto, haver, sim, 
dissidentes. “É natural que, em 
um partido que tenha quatro 
senadores, como tínhamos; 44 
parlamentares, e venha um pre-
sidente da República para o par-
tido, com as características pe-
culiares de Bolsonaro, digamos 
que isso causa, em alguns esta-
dos, um certo desconforto. Há 
10% de pessoas que são contra, 
por questões pessoais ou locais.”

O deputado Capitão Augus-
to (PL) também sustentou que 
a maioria está com Bolsonaro. 
“Jamais existiria unanimidade. 
Mas isso aconteceria em qual-
quer partido que ele fosse. Numa 
legenda pequena, talvez não teria 
tanto impacto, como o PSL, que 
era pequeno quando o elegeu em 
2018”, declarou.

O parlamentar defendeu que 
“está cedo” para pavimentar ca-
minho em cima de pesquisas que 
“não têm credibilidade”. “Já sa-
bemos que são contaminadas e 
tendem a inflacionar os números 
para os candidatos à esquerda”, 
criticou. “Não é uma coisa que 
nos preocupa. O que a gente no-
ta é o dia a dia na rua, a populari-
dade cada vez aumentando mais, 
um presidente campeão absolu-
to nas redes sociais”, alegou.

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO

Sergio Lima / AFP

Missa de 7º dia e mensagem do papa

 O presidente Jair Bolsonaro 
esteve, ontem, na Catedral 
Militar Rainha da Paz, em 
Brasília, onde participou da 
missa de sétimo dia da morte 
da mãe, Olinda Bolsonaro. 
A cerimônia contou com a 
leitura de uma carta do papa 
Francisco endereçada ao chefe 
do Executivo. O texto foi lido 
pelo monsenhor Joseph Antony 
Puthenpurayil, representante 
do núncio apostólico. Na 
mensagem, o papa dirige-se 
diretamente a Bolsonaro e 
manifesta sua solidariedade 
ao presidente. “Com pesar, 
acabo de receber a notícia da 
morte de sua venerada mãe, 
que deixou belo testemunho 
cristão tanto no desempenho 
de sua missão familiar como 
na colaboração prestada à 
vida eclesial”, afirmou o líder 
da Igreja Católica, em nota. 
“Apresento a vossa excelência 
e à família enlutada minhas 
sentidas condolências e o 
conforto do Altíssimo, enquanto 
imploro ao senhor pela alma de 
sua serva”, acrescentou o papa.

Diante da inação do presiden-
te da República, Jair Bolsonaro, 
em definir o dia e o horário em 
que gostaria de depor à Polícia 
Federal (PF) sobre o vazamen-
to de dados sigilosos da institui-
ção, o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que o chefe 
do Executivo compareça às 14h 
de hoje, à sede da Superinten-
dência Regional da Polícia Fede-
ral no Distrito Federal para pres-
tar esclarecimentos.

Antes de ser intimado a depor, 
Bolsonaro teve 15 dias, depois 
prorrogados para 60, para ajus-
tar com as autoridades policiais 
os moldes em que ocorreria a oi-
tiva e informar o Supremo. “Não 
tendo o presidente da República 
indicado local, dia e horário para 
a realização de seu interrogatório 
no prazo fixado de 60 (sessenta) 
dias, determino sua intimação”, 
escreveu Moraes em despacho. 
O prazo se encerra hoje.

A decisão do ministro veio 
acompanhada do levantamento 
do sigilo dos autos do processo, 
o que torna público todos os vo-
lumes reunidos em pouco mais 
de cinco meses de investigação. 

Intimado a depor hoje na PF

Barroso: objetivo de conter disseminação de fake news

 Crédito:Reprodução/Video 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) chamou de “absurdo” uma 
eventual suspensão do Telegram 
no país por falta de colaboração 
no combate a notícias falsas em 
ano eleitoral. “A gente está ven-
do, é covardia o que estão ten-
tando fazer com o Brasil”, pro-
testou, ontem, em conversa com 
apoiadores na saída do Palácio 
da Alvorada.

Com mais de 1 milhão de ins-
critos, Bolsonaro é bastante assí-
duo na rede e compartilha diaria-
mente vídeos e pronunciamen-
tos. À frente dos adversários, ele 
se tornou o pré-candidato à Pre-
sidência da República mais in-
fluente da plataforma. Filhos do 

chefe do Executivo também são 
usuários. O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) tem 92 mil inscri-
tos; o vereador Carlos Bolsonaro 
(Republicanos-RJ), pouco mais 
de 69 mil; e o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP), 52 mil.

Conforme mostrou o Correio 
nesta semana, a plataforma é 
paraíso das fake news e passou 
de um simples aplicativo de tro-
ca de mensagens para um dos 
principais vilões da Justiça bra-
sileira. A disseminação de con-
teúdo falso, violento e, muitas 
vezes, criminoso, é rotina.

Há mais de um mês, o presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Luís Roberto Barroso, 

tenta contato com representantes 
do Telegram, sem sucesso. O mi-
nistro avalia a possibilidade de ba-
nimento da plataforma e defende 
que o assunto tem de ser debati-
do, também, pelo Congresso.

Em 16 de dezembro, Barro-
so enviou um ofício a Pavel Du-
rov, CEO do Telegram, por meio 
eletrônico, solicitando uma re-
união para discutir possíveis 
meios de cooperação entre o 
aplicativo e a Corte no comba-
te à desinformação. No docu-
mento, a Corte enfatizou que, 
por meio da plataforma, circu-
lam teorias da conspiração e in-
formações falsas sobre o siste-
ma eleitoral. (IS)

Presidente defende o Telegram

Não tendo o presidente 
da República indicado 
local, dia e horário 
para a realização de 
seu interrogatório 
no prazo fixado 
de 60 (sessenta) 
dias, determino sua 
intimação”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Luís Ro-
berto Barroso, debateu, ontem, 
com o chefe do WhatsApp, Will 
Cathcart, medidas para evitar 
disparos em massa durante as 
eleições deste ano. O encontro, 
de forma on-line, deu início à 
discussão sobre o desenvolvi-
mento do assistente virtual (cha-
tbot), oficial da Corte, no aplica-
tivo de mensagens.

Segundo o TSE, o objetivo é fa-
cilitar o rastreio dos disparos ilí-
citos. A proposta “auxiliará a ins-
tituição na comunicação com os 
eleitores, além de facilitar o aces-
so a serviços da Justiça Eleitoral, 
como consulta ao local de vota-
ção e acesso a informações so-
bre candidatos”. Além disso, fi-
cará disponível aos usuários um 
canal de denúncias para apontar 
contas de WhatsApp suspeitas de 
realizar disparos em massa.

De acordo com Barroso, a par-
ceria visa “minimizar a desinfor-
mação e os ataques antidemo-
cráticos”. Ele frisou que é preciso 
ter regras transparentes. “Embo-
ra algum grau de regulação esta-
tal seja inevitável, o modelo ideal 

Ferramenta  
no WhatsApp

deve partir de medidas concretas 
e políticas das próprias platafor-
mas. Isso pode ser feito mediante 
regras claras e transparentes nos 
seus termos de uso e serviços, 
como também por meio de par-
cerias com os órgãos públicos, 
quando necessário”, disse, após a 
reunião. “O acordo do WhatsApp 
com o TSE visa justamente prote-
ger a democracia contra compor-
tamentos inautênticos, mas sem 
restrição indevida ao debate pú-
blico e à liberdade de expressão.” 

Nas eleições de 2018, o 
WhatsApp foi usado ampla-
mente para a disseminação de 
fake news. A chapa formada 
pelo então presidenciável Jair 
Bolsonaro e pelo vice Hamil-
ton Mourão foi denunciada ao 
TSE por lançar mão do recurso. 
No julgamento do caso, em ou-
tubro do ano passado, a Corte 
formou maioria para a absolvi-
ção da dupla, mas avisou que 
a prática não seria tolerada no 
pleito deste ano. (CN)

O inquérito contra Bolsonaro 
foi instaurado em agosto do ano 
passado, logo após o presidente 
divulgar nas redes sociais infor-
mações sigilosas de investigação 
da PF sobre denúncias de inva-
são ao sistema interno do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
10 dias após o segundo turno da 
eleição de 2018.

Ao abrir o inquérito, Moraes 

atendeu ao pedido do TSE, que 
apontou a possibilidade de o pre-
sidente ter cometido crimes pre-
vistos no artigo 153 do Código Pe-
nal, que proíbe a divulgação, sem 
justa causa, de informações sigilo-
sas ou reservadas, assim definidas 
em lei, contidas ou não nos siste-
mas de informações ou banco de 
dados da administração pública.

Penalidade

A pena prevista é de um a qua-
tro anos de prisão. A decisão do 
ministro, porém, foi tomada de 
ofício, ou seja, sem que o pro-
curador-geral da República, Au-
gusto Aras, se manifestasse pre-
viamente sobre a pertinência da 
investigação.

Nos atos bolsonaristas de 7 
de setembro de 2021, Bolsona-
ro chegou a dizer que não mais 
cumpriria decisões do ministro 
Alexandre de Moraes. Diante da 
ameaça de abertura de processo 
de impeachment, recuou. Des-
cumprir decisão judicial pode 
ser enquadrado como crime de 
responsabilidade, como chegou 
a alertar à época o próprio presi-
dente do STF, Luiz Fux.

O presidente Jair Bolsonaro 
culpou os parlamentares 
pelos vetos que fez na peça 
orçamentária. “O Parlamento 
fez um Orçamento além da 
previsão de receita, e eu sou 
obrigado a cortar”, declarou. 
A peça orçamentária 
sancionada cortou os 
investimentos ao menor 
nível da história, para R$ 
42,3 bilhões, e tirou verbas 
de pastas como Trabalho e 
Previdência e Educação. Por 
outro lado, manteve os R$ 
16,5 bilhões destinados ao 
chamado orçamento secreto e 
R$ 4,9 bilhões ao  
fundão eleitoral.

 » Orçamento: “culpa” 
do Congresso



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 28 de janeiro de 2022  •  Política  •  3

ELEIÇÕES

Moro dispara contra governo
Ex-ministro se diz orgulhoso de ter desembarcado da gestão Bolsonaro e alega que trabalho dele foi sabotado pelo presidente

O 
ex-juiz Sergio Moro (Po-
demos), pré-candidato 
ao Palácio do Planalto, 
resolveu centrar fogo no 

presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Ele disse ter “muito orgulho” pe-
lo desembarque do governo, no 
qual ocupou o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública e rela-
tou que sua participação na atual 
gestão tinha como objetivo con-
solidar os avanços contra a cor-
rupção e “honrar” as expectati-
vas criadas pelo trabalho na Ope-
ração Lava-Jato. 

“Quando o projeto foi sabota-
do pelo atual presidente da Re-
pública, porque ele temia avan-
ços de investigações sobre coisas 
erradas feitas por ele e pela famí-
lia dele, isso enfraqueceu o com-
bate à corrupção”, afirmou, em 
entrevista, ontem, à Rádio CBN 
Caruaru. “Eu permaneci no go-
verno enquanto pude, lutando 
por essa pauta, até que o presi-
dente me atropelou e trocou o 
diretor da Polícia Federal.”

A estratégia de Moro de atacar 
o governo é minimizada por par-
lamentares apoiadores do Exe-
cutivo. O deputado federal Bibo 
Nunes (RS- PSL), por exemplo, 
afirmou que a candidatura do ex-
juiz é “natimorta”. “Ele não tem 
espaço nenhum. A disputa será 
entre Lula e Bolsonaro”, frisou 
o parlamentar, em relação ao lí-
der das pesquisas de intenção de 
voto, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, e ao segundo colo-
cado, o atual chefe do Executivo. 
“Ninguém da esquerda tem mais 
carisma do que Lula e ninguém 
da direita tem mais carisma do 
que Bolsonaro. Moro vai ser di-
luído. Para nós, ele é tido como 
um traidor e ingrato.” 

Para o cientista político Rócio 
Barreto, a intenção de Moro é ti-
rar do presidente o lugar no se-
gundo turno. “Ele não tem con-
dições de ultrapassar Lula, então, 
tenta derrubar Bolsonaro”, disse. 
O especialista enfatizou que a 
parcela do eleitorado a ser con-
quistada pelo ex-juiz é formada 
por aqueles que não acreditam 
na inocência de Lula e não apro-
vam a gestão do atual governo. 
“Por isso, o bombardeio dele é no 
Bolsonaro, para conquistar os vo-
tos que o presidente ainda tem.”

Na avaliação do cientista po-
lítico Ismael Almeida, o caminho 
para Moro chegar à segunda fase 
do pleito passa por uma mudan-
ça de discurso, colocando Lu-
la e o Supremo Tribunal Federal 
(STF) como seus principais alvos. 
“Acredito que ele teria chances 
de avançar ao segundo turno se 
ajustasse o discurso dele, focan-
do as críticas em Lula e no STF. 
Porque ele não tem como cres-
cer no eleitorado de esquerda, 
então, acaba só tendo chances de 
realmente competir nas eleições 
se conquistar os votos da centro-
direita e dos mais conservadores, 
bolsonaristas”, destacou.

Almeida classificou como 
arriscada a tática de Moro de 

O ex-ministro Sergio Moro vai ao ataque contra Bolsonaro na tentativa de ficar com a vaga no segundo turno das eleições

Sergio Dutti

 » BERNARDO LIMA* 
 » GABRIELA CHABALGOITY* 

Quando o projeto 
foi sabotado pelo 
atual presidente da 
República, porque 
ele temia avanços 
de investigações 
sobre coisas erradas 
feitas por ele e pela 
família dele, isso 
enfraqueceu o combate 
à corrupção”

Sergio Moro, pré-candidato 

à Presidência da República

Veja a distribuição por partidos*

» 20 minutos e 40 inserções
DEM, MDB, PDT, PL, PP, 
PSB, PSD, PSDB, PSL, PT e 
Republicanos

» 10 minutos e 20 inserções
PCdoB, Podemos, PSol, PTB e 
Solidariedade

» 5 minutos e 10 inserções
Avante, Novo, Patriota, PPS, 
Pros, PSC e PV

*Partidos com menor 
representação no Congresso 
Nacional, como Rede e PRTB, 
não ganharam  
espaço nas grades.
Fonte: TSE

Tempo em rádio e tevê
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) anunciou que 23 partidos 
políticos terão 305 minutos de 
propaganda eleitoral na televisão 
e no rádio neste primeiro semes-
tre. As legendas selecionadas po-
derão usar 610 inserções, sendo, 
no mínimo, de 30 segundos cada, 
distribuídos nas grades de pro-
gramação das emissoras. 

Segundo o TSE, foram levados 
em conta: a quantidade de depu-
tados federais eleitos em 2018; 
as eventuais retotalizações de 
eleições para a Câmara, que te-
nham sido feitas por decisão da 
Justiça Eleitoral; e os efeitos das 
fusões e incorporações de par-
tidos corridas nesse período. A 
grande novidade é o PSL, uma 
sigla que, há quatro anos, não 
teve sequer chance de aparecer 

na tevê e, agora, conta com uma 
das maiores bancadas do Con-
gresso Nacional.

A propaganda partidária gra-
tuita será retomada este ano, após 
ser extinta em 2017. O TSE lem-
bra que o conteúdo deve ser vei-
culado entre as 19h30 e as 22h30, 
no intervalo da programação das 
emissoras de rádio e televisão na-
cionais e estaduais. Além disso, 
cada partido precisa destinar ao 
menos 30% do tempo à partici-
pação de postulantes mulheres.

Luiz Eduardo Peccinin, mestre 
em direito do Estado, lembrou das 
regras a serem seguidas. “Como 
antes, os partidos não podem uti-
lizar esse tempo para pedir voto 
ou antecipar suas campanhas. As-
sim, certamente, os pré-candida-
tos usarão parte do espaço para co-
locar suas plataformas e ideias ao 
escrutínio público. Se isso não for 

TSE estipula tempo para propaganda eleitoral
 » CRISTIANE NOBERTO

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) deu início às ações 
da pré-campanha à Presidên-
cia da República. A parlamen-
tar se encontrou, ontem, com 
o ex-presidente Michel Temer 
para discutir os rumos da cam-
panha para as eleições deste 
ano. Temer declarou, recente-
mente, que a saída pela tercei-
ra via será difícil, mas, entre os 
nomes apresentados para esse 
caminho, Tebet é quem reúne 
mais chances. 

Amanhã, a senadora parti-
cipará de um evento na favela 
de Paraisópolis, em São Paulo, 
com o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), para discutir tópicos 
habitacionais, de urbanização 
e de regularização fundiária. 

O foco da agenda será a bus-
ca por soluções para combater 
as desigualdades sociais. Nes-
se sentido, ela vai, também, se 
encontrar com a ex-senadora 
Marta Suplicy, atual secretária 
municipal de Relações Inter-
nacionais de São Paulo. Tam-
bém neste fim de semana, a 
pré-candidata se reunirá com 
a prefeita de Itapetininga (SP), 
Simone Marquetto (MDB), im-
portante liderança do partido. 

Ao Correio, Tebet afirmou 
ter saído satisfeita da con-
versa com Temer. “Gostaria 
de lançar minha campanha 
após ouvir alguns conselhos 
dele, pela experiência de ter 
sido nosso presidente do par-
tido. Durante a Presidência 
da República, teve a capaci-
dade de conciliação e de diá-
logo”, elogiou. 

Pacificação

Segundo ela, o Brasil pre-
cisa de pacificação. “Precisa-
mos tranquilizar a população 
com uma proposta de gover-
no muito clara para combater 
a desigualdade social. É preci-
so ter vontade, e isso eu tenho. 
Além disso, recebi o apoio ir-
restrito do presidente Temer”, 
garantiu. 

De acordo com a senado-
ra, campanha será “voltada 
para uma política social, que 
abriga, entre outras coisas, 
o acolhimento de todas as 
minorias, inclusive a da mu-
lher”. “O Brasil diverso preci-
sa respeitar a sua diversida-
de”, destacou.

A pesquisa Ipespe, divulga-
da ontem, mostra Tebet com 
1% das intenções de voto. Ela 
empata com os também pré-
candidatos e senadores Rodri-
go Pacheco (PSD-MG) e Ales-
sandro Vieira (Cidadania-SE). 

O instituto ouviu mil pes-
soas por telefone nos dias 24 
e 25 de janeiro. A margem de 
erro máximo estimada é de 
3,2 pontos porcentuais para 
mais ou para menos. (Gabrie-
la Chabalgoity)

Simone Tebet 
vai a campo

A pedido do Ministério Público Federal, a 16ª Vara da Justiça 
Federal na Paraíba arquivou inquérito que apurava suposta 
doação de R$ 100 mil, em forma de caixa dois, para a campanha 
eleitoral do ex-deputado federal Inaldo Leitão (foto). Durante 
o inquérito, os investigadores concluíram não haver provas de 
crimes eleitoral. Chefe da Casa Civil do governo da Paraíba de 
janeiro a dezembro de 2010, Inaldo Leitão não concorreu às 
eleições naquele ano, nem em 2014. No pedido de arquivamento 
encaminhado à Justiça Federal, o MPF relatou, ainda, que não 
foi possível comprovar que o ex-deputado se encontrava nos 
locais mencionados por delatores à época da denúncia.

 » Justiça arquiva inquérito

 Inaldo Leitão/Instagram

intensificar os ataques a Bolso-
naro, já que integrou a atual ges-
tão. “Quando você ataca um go-
verno do qual fez parte, o eleito-
rado pode encarar esse discurso 
como uma contradição”, avaliou. 

Programas sociais

Na mesma entrevista, Moro ata-
cou os programas sociais tanto de 
Bolsonaro quanto de Lula, classifi-
cando-os como “exploração políti-
ca da pobreza”. “Queremos fazer al-
go diferente. A gente não pode ex-
plorar politicamente a pobreza das 
pessoas com programas de auxílio 
ou transferência de renda. O que a 
gente vê neste governo, e no de an-
tes, é a exploração da pobreza do 
povo para fins eleitorais”, disparou.

Moro ainda defendeu que o 
programa de transferência de 
renda brasileiro volte a se cha-
mar Bolsa Escola, nome dado ao 
ser implementado pelo governo 

de Fernando Henrique Cardo-
so em 2001. O benefício paga-
va uma bolsa mensal às famí-
lias de jovens e crianças de bai-
xa renda como estímulo para que 
frequentassem as aulas regular-
mente. Mais tarde, durante o go-
verno Lula, o Bolsa Escola foi 
aglutinado aos programas car-
tão-alimentação e auxílio gás, 
dando origem ao Bolsa Família. 
Agora, Bolsonaro o transformou 
em Auxílio Brasil.

Na opinião do ex-juiz, os pro-
gramas devem ser mantidos, mas 
com uma atuação mais indivi-
dualizada contra as causas da po-
breza. “Estou falando em fazer is-
so em forma de uma agência na-
cional, fora da política partidária, 
como uma força-tarefa com o ob-
jetivo de identificar quem são as 
pessoas que mais precisam. Com-
bater as causas da pobreza para 
resgatar essas pessoas com dig-
nidade e sem exploração políti-
ca”, sustentou.

Na terceira colocação em pes-
quisas de intenção de voto, Moro 
tenta fazer a campanha decolar, 
mas tornou-se alvo de ataques, 
nos últimos meses, por causa dos 
serviços prestados ao escritório 
Alvarez & Marsal após deixar o 
Ministério da Justiça. A consulto-
ria americana atende empreiteiras 
investigadas pela Operação Lava-
Jato, da qual ele foi o juiz respon-
sável pelos casos. Por isso, o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
apura se houve conflito de inte-
resses. Questionado pela Corte 
sobre os rendimentos que obteve 
na empresa, Moro prometeu di-
vulgar, hoje, os valores recebidos. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa

respeitado, a Justiça Eleitoral pode 
considerar o programa propagan-
da antecipada ilícita, determinar 
sua suspensão, perda de tempo no 
semestre seguinte e multa”, listou. 

Segundo Paulo Loiola, mes-
tre em políticas públicas e ana-
lista da consultoria política Ba-
selab, o PSL, que é a principal 
novidade em tempo de parti-
do, tentará se dissociar do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 

Outras legendas, como PDT, PL, 
PT e Podemos vão testar mensa-
gens para as inserções voltadas 
à eleição presidencial.

“Além disso, é possível que os 
partidos que estão arriscados a 
não cumprir a cláusula de bar-
reira usem o tempo para buscar, 
de alguma forma, estratégias pa-
ra essa superação”, disse. “As si-
glas devem ficar atentas para não 
serem acusadas de propaganda 

antecipada, então, acredito que 
os que já são mandatários e diri-
gentes partidários são privilegia-
dos em detrimento dos que não 
têm mandato.”

O TSE também divulgou, on-
tem, as regras para o registro de 
candidatos às eleições. Segun-
do a Corte, o ato já pode ser ofi-
cializado. O prazo máximo é 15 
de agosto. O tribunal permite as 
substituições de postulantes já 
registrados, caso o partido as-
sim queira, quando a candida-
tura for indeferida, cancelada ou 
cassada. Nesses casos, o TSE de-
termina que “a escolha de subs-
tituta ou substituto deve ser fei-
ta na forma estabelecida no esta-
tuto do partido ou da federação 
a que pertencer a candidatura 
substituída, devendo o pedido 
de registro ser requerido em até 
10 dias contados do fato”.

Os partidos não podem utilizar esse tempo para 
pedir voto ou antecipar suas campanhas.  Se 
isso não for respeitado, a Justiça Eleitoral pode 
considerar propaganda antecipada”

Luiz Eduardo Peccinin, mestre em direito do Estado
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A atuação do atual 
ministro da Saúde já é 
uma tragédia sanitária

Enquanto o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, brinca 
de faz de conta que vacina as crianças e cria, a cada semana, 
novos embaraços e manobras diversionistas que confundem 
os pais das crianças, a escalada de morte por covid-19 no Bra-
sil já contabiliza 672 óbitos nas últimas 24 horas, o que é um 
absurdo, em se sabendo que a variante ômicron é proporcio-
nalmente menos letal. O número cresce porque o aumento 
de casos ocorre numa escala que poderia ter sido evitada, não 
fosse a sabotagem oficial e o negacionismo dos que não se va-
cinaram, seguindo a orientação do presidente Jair Bolsonaro.

De quarta-feira para ontem, segundo dados reunidos pe-
lo Conselho Nacional de Secretários de Saúde (Conass), fo-
ram mais 228.954 novos casos. O número total de mortes 
chegou a 625.085 pessoas, de um total de 24,7 milhões de 
infectados. É mais do que evidente que a situação está fora 
do controle: na quarta-feira, foram registrados 570 mortes e 
224.567 novos casos.

A cada dia surge uma nova polêmica criada pelo Ministério 
da Saúde, apesar das duras críticas de sanitaristas, infectolo-
gistas, virologistas, biólogos e outros especialistas. Para agra-
dar a Bolsonaro, Queiroga e seus assessores trabalham para 
desacreditar as vacinas e confundir a sociedade quanto à se-
gurança das doses pediátricas. Com ampla tradição de imu-
nização em massa, graças a campanhas de divulgação de su-
cessivos governos, pela primeira vez, nos últimos 50 anos, is-
so não ocorre por iniciativa do Ministério da Saúde, que opera 
uma estratégia de desconstrução da política de saúde pública.

A última do Queiroga foi a nota divulgada, ontem, orientan-
do os pais a procurarem aconselhamento médico antes de vaci-
narem suas crianças. De manhã, de tarde e à noite, em todos os 
órgãos de comunicação e nas redes sociais, os mais renomados 
profissionais de saúde recomendam a vacinação infantil, inclu-
sive dos menores com necessidades especiais e comorbidades.

Ainda ontem, a ministra da Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos, Damares Alves, que não tem nenhuma auto-
ridade para falar de vacinas, produziu uma nota técnica em 
que se opõe ao passa-
porte vacinal e à obri-
gatoriedade de vacina-
ção de crianças contra 
a Covid. E pôs o Dis-
que 100, criado para 
denúncias de violação 
dos direitos humanos, 
à disposição dos ne-
gacionistas, para que 
denunciem as institui-
ções e estabelecimen-
tos que exigirem cer-
tificado de vacinação 
por “discriminação”.

Obviamente, tudo isso acabará muito mal para as autori-
dades do governo, como Queiroga e Damares, que estão co-
metendo crime contra a saúde pública e a humanidade. Bol-
sonaro, obviamente, também acabará sendo responsabiliza-
do judicialmente.

Ministério Público

Mais cedo ou mais tarde, a atuação do presidente e dos seus 
ministros acabará nas barras dos tribunais. O Conselho Nacio-
nal dos Procuradores-Gerais dos Estados e da União (CNPG), 
por exemplo, reunido ontem, concluiu que a vacinação de 
crianças é obrigatória no Brasil.

“Uma vez que a Anvisa autorizou o uso da vacina contra a 
covid-19 para crianças de 5 a 11 anos de idade e a Secovid — 
órgão do Ministério da Saúde responsável por definir as ações 
relativas à vacinação — recomendou a inclusão da vacina no 
Plano Nacional de Operacionalização da Vacinação contra co-
vid-19, é forçoso concluir que a vacina contra a covid-19 pas-
sa, automaticamente, a ser obrigatória em todo o território 
nacional”, diz nota técnica do conselho. Com base nessa afir-
mação, também proliferarão as ações judiciais contra as pre-
feituras que não seguirem a recomendação.

Nas últimas semanas, governadores e prefeitos vêm ado-
tando medidas para conter a propagação da pandemia, prin-
cipalmente com o cancelamento de eventos de massa, das fes-
tas de Iemanjá aos desfiles de escola de samba. O impacto da 
pandemia no funcionamento do comércio, da indústria e dos 
serviços já está sendo sentido, assim como na rede de saúde 
pública, que está à beira do colapso.

Graças ao grande número de vacinados, a economia ainda 
não colapsou, mas nem assim o governo reconhece a impor-
tância da vacina. A conversa fiada sobre a hidroxicloroquina e 
a ivermectina, patrocinada pelo próprio Ministério da Saúde, 
está de volta às redes sociais e alimenta as estatísticas de óbitos 
de pessoas não vacinadas. Recomendados contra a malária e 
os vermes intestinais, respectivamente, os dois medicamentos 
são comprovadamente ineficazes no tratamento da covid-19.

Professores

Passando de pato para ganso: Bolsonaro deixou governado-
res e prefeitos na maior saia justa ao conceder um aumento de 
33% no piso salarial dos professores. Em São Paulo, a Secreta-
ria de Educação definiu o valor de R$ 5 mil para o piso docen-
te de 40 horas semanais, reajuste que pode chegar a 73% em 
alguns casos. No Brasil, o piso passa de R$ 2.886 para R$ 3.845. 
Paguem e não bufem!

O NÚMERO TOTAL 
DE MORTES 
CHEGOU A 625.085 
PESSOAS. NAS 
ÚLTIMAS 24 HORAS, 
FORAM 672 ÓBITOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
pré-candidato do PDT 
à Presidência da Repú-
blica, Ciro Gomes, vem 
apostando em uma 

campanha de desconstrução de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) co-
mo forma de tentar se impor co-
mo o nome da esquerda. A estra-
tégia tem sido a de fazer provo-
cações e ataques ao petista, ao 
ponto de desafiá-lo a falar sobre 
o programa que o ex-presidente 
teria para o país.

“Não é que você não queira 
brigar. É que para isso você usa 
bajuladores e seu gabinete do 
ódio. O que você não quer é de-
bater o país, os projetos, as coi-
sas que o PT fez no poder. Então, 
você reduz a política a uma briga 
de amigos, a afetos. O povo bra-
sileiro não merece isso”, escreveu 
Ciro em uma rede social.

Isso, porém, parece não aba-
lar a liderança folgada de Lu-
la nas pesquisas de opinião. Se-
gundo a mais recente sondagem 
do Ipespe, o petista tem 44% das 
intenções de voto, e o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), 24%. Ciro, 
por sua vez, empata em 8% com 
o ex-juiz Sergio Moro (Podemos) 
no terceiro lugar.

Para seus correligionários do 
PDT, ele está se comportando co-
mo um candidato independente, 
que não centraliza os ataques pa-
ra poder crescer diante do eleito-
rado. Daí porque, da mesma for-
ma que critica Lula, aponta o de-
do para Bolsonaro.

Segundo Carlos Lupi, presi-
dente do PDT, “faz parte do pro-
cesso da disputa apontar as dife-
renças, as divergências. Ao mos-
trar o nosso projeto, ele faz a 
crítica para marcar a diferença”. 
O dirigente ainda ressaltou que, 
para o eleitor, o que importa não 
é o enfrentamento, mas as pautas 
que o candidato discute.

Calcanhar de Aquiles

Uma das habituais provoca-
ções a Lula é atacar a possibili-
dade de o ex-governador Geral-
do Alckmin (sem partido) ser vi-
ce do petista. No ano passado, 

A resposta do PT tem sido se 
esquivar das provocações. Pe-
lo Twitter, após uma sequência 
de ataques de Ciro, Lula tentou 
ser diplomático: “Adoraria dizer 
que Ciro é um amigo. Mas, in-
felizmente, ele não quer. Apren-
di uma teoria com a minha mãe, 
Dona Lindu: quando um não 
quer, dois não brigam. Não vou 
fazer jogo rasteiro”, rebateu.

O deputado Paulo Teixeira (PT
-SP), que tem participado ativa-
mente das articulações eleitorais 
do partido, acredita que o melhor 
é deixar Ciro falando sozinho. “É 
uma tentativa de polarizar com a 
candidatura do Lula, mas ela es-
tá em uma posição tão destaca-
da que não tem razão para pola-
rizar”, explicou.

Para Teixeira, o eleitor de es-
querda já se posicionou a favor 
do Lula, conforme mostram as 
pesquisas de opinião. O depu-
tado faz um alerta a Ciro: caso 
continue com a estratégia de 
atacar o ex-presidente, expõe-
se cada vez mais à possibilida-
de de perder votos.

ELEIÇÕES

 » TAINÁ ANDRADE
 » RAPHAEL FELICE

Antonio Molina/Estadão Conteúdo

Ciro provoca para 
tentar desgastar Lula

Ciro tentou uma aproximação 
com o ex-tucano para que se 
tornasse seu vice, mas a mano-
bra não deu certo. Para o vice-lí-
der do PDT na Câmara, Eduardo 
Bismarck (CE), o candidato dei-
xa evidente que os erros dos go-
vernos petistas não podem ser 
esquecidos.

“O que eu vejo é que ele está 
tentando se posicionar dentro da-
quilo que atrapalhou a vida do PT, 
mas sem sair do campo da esquer-
da. O Lula não consegue romper a 
barreira dos 50% porque traz uma 

bagagem ruim. Um gestor ruim 
sempre traz a lembrança de ou-
tro que foi insatisfatório ou pior 
que o atual”, salientou.

Para Bismarck, ao apontar as 
manchas do PT, Ciro mostra que 
não compactua com a corrupção 
que marcou os governos de Lula 
e de Dilma Rousseff. E isso é um 
aceno para o eleitor de centro e 
centro-direita.

“Mostra que está antenado 
com todos os grupos, com pau-
tas econômicas e sociais mais no 
campo da esquerda”, disse.

Com campanha que aponta defeitos dos adversários, pré-candidato do PDT se volta 
contra petista para se impor no campo da esquerda e ainda levar votos do centro

Ciro tem recorrido à provocação para tentar o embate com Lula, que ignora as críticas

Lula, agora, tenta atrair o PSD
 » TAINÁ ANDRADE 
 » TAÍSA MEDEIROS
 » BERNARDO LIMA* 
 » GABRIELA CHABALGOITY* 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deu mais um 
passo na tentativa de construir 
uma aliança de centro-esquerda 
ao se encontrar com o governa-
dor de Sergipe, Belivaldo Cha-
gas, do PSD. A reunião aconte-
ceu na última quarta-feira e vem 
no exato momento em que, den-
tro do partido presidido por Gil-
berto Kassab, começam as co-
branças sobre o destino eleito-
ral da legenda.

Isso porque o pré-candida-
to do partido, o senador Rodri-
go Pacheco (MG), tem preferido 
a discrição enquanto postulante 
ao Palácio do Planalto, ao con-
trário de seus eventuais adver-
sários na corrida presidencial. 
Além disso, há a possibilidade 
de que o ex-governador Geral-
do Alckmin, cotado para ser vi-
ce-presidente da chapa de Lula, 
migre para o PSD, o que atrelará 
definitivamente a legenda à can-
didatura petista.

Enquanto o PSD não se deci-
de, Lula trabalha para pavimen-
tar a inclusão dos pessedistas no 
arco de alianças que está cons-
truindo ao ajustar as alianças pa-
ra os governos estaduais. No en-
contro com Belivaldo, a ideia e fe-
char um acordo sobre quem en-
cabeçará a chapa para a disputa 

do Palácio Governador Augusto 
Franco: se o deputado Fábio Mi-
tidieri (PSD) ou o senador Rogé-
rio Carvalho (PT).

Suspense

No plano nacional, aumenta a 
expectativa em relação à postura 
discreta do presidente do Senado 
na corrida presidencial — nas pes-
quisas de intenção de voto, ele tem 
pontuado em torno de 1%. Igual-
mente calado em relação ao futu-
ro, Kassab não dá qualquer indica-
ção sobre o caminho a ser seguido 
pelo PSD — disse até, em recente 

entrevista, que Pacheco submer-
giu este mês numa manobra com-
binada entre ele e o partido.

“O senador Pacheco foi lança-
do candidato a presidente e está 
avaliando, nesse mês de janeiro, 
para anunciar sua decisão em fe-
vereiro ou março”, disse Kassab.

Mas fontes ligadas ao senador 
tentam amenizar a situação para 
diminuir a pressão. Afirmam que, 
por ser Pacheco o presidente do 
Congresso, sua responsabilidade 
cresce ao decidir sobre a disputa 
eleitoral — afinal, caso se lance à 
corrida ao Palácio do Planalto, an-
dará sobre uma linha tênue, pois 

o governo federal tem vários pro-
jetos importantes tramitando no 
Congresso, e não pode dar a en-
tender que algumas das suas deci-
sões são para prejudicar eleitoral-
mente o presidente Jair Bolsonaro.

Se a candidatura de Pache-
co ainda é uma incógnita, uma 
possível aliança com o PT para a 
disputa presidencial divide opi-
niões entre os pessedistas. Lula 
está longe de ser uma unanimi-
dade no partido, apesar da ami-
zade que há entre ele e Kassab.

“A única coisa que eu posso te 
afirmar é que, majoritariamente, 
o partido não aceita estar com o 
Lula”, afirmou o deputado fede-
ral Darci de Matos (PSD-SC), se 
manifestando contra o apoio ao 
petista e defendendo a candida-
tura de Pacheco. 

O senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA), por sua vez, vai na di-
reção oposta. Embora seja apoia-
dor da confirmação do presiden-
te do Senado na disputa presi-
dencial, acha que uma eventual 
aliança com o PT traz benefícios.

“Um partido forte como o PSD 
não pode ficar de fora das elei-
ções presidenciais. Mas, caso o 
partido não lance a candidatura 
do Pacheco, vejo uma chapa Lu-
la-Kassab como algo interessan-
te, já que o PT está procurando 
Alckmin, que tem um perfil pa-
recido”, sugeriu.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Lula constrói consensos nos estados para facilitar coligações

Ricardo Stuckert/AFP

Ele está tentando se posicionar dentro daquilo 
que atrapalhou a vida do PT, mas sem sair do 
campo da esquerda. O Lula não consegue romper a 
barreira dos 50% porque traz uma bagagem ruim”

Deputado Eduardo Bismark (CE),  
analisando a estratégia do correligionário Ciro Gomes
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Senadores querem 
derrubar vetos  
ao Orçamento

O Congresso retoma suas atividades 
na próxima semana e, apesar das 
sessões virtuais e da perspectiva de 
poucos parlamentares presentes, os 
partidos começaram as conversas pela 
derrubada dos vetos do presidente Jair 
Bolsonaro ao Orçamento deste ano. 
“Se depender de mim, caem todos os 
vetos”, diz o senador Marcelo Castro, 
presidente da Comissão de Educação do 
Senado. A ideia é recompor a previsão de 
recursos das áreas sociais e do combate 
ao desmatamento. Resta saber se o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 

e o da Câmara, Arthur Lira, topam a 
empreitada.

Os vetos presidenciais, conforme 
o leitor do Correio já sabe, afetaram 
especialmente o Ministério do Trabalho, o 
INSS e a Educação. O Palácio do Planalto 
preservou as emendas de relator, as tais 
RP9, que beneficiam bases eleitorais de 
deputados aliados. Manter os vetos será 
um dos principais desafios do governo 
neste início de ano dentro do Parlamento. 
E revelará, ainda, o tamanho da bancada 
beneficiada pelos R$ 16,5 bilhões das 
emendas de relator.

CURTIDAS

DEMOCRACIA

Imprensa sofre 
piores ataques
em 30 anos
Bolsonaro tem participação direta em 
onda de violência, afirma a Fenaj

O 
ano de 2020 foi o mais 
violento para os jorna-
listas brasileiros desde 
1991. É o que afirma o 

“Relatório da Violência contra 
Jornalistas e Liberdade de Im-
prensa no Brasil — 2020”, ela-
borado pela Federação Nacional 
dos Jornalistas (Fenaj). O moti-
vo principal para o aumento de 
105,77%, em relação a 2019, é a 
ascensão de Jair Bolsonaro à pre-
sidência da República. 

Sozinho, Bolsonaro é respon-
sável por 175 dos registros de vio-
lência, ou seja, 40,89% do total de 
428 casos computados pela fede-
ração. Foram 145 ataques gené-
ricos, direcionados a veículos de 
comunicação e a jornalistas; 26 
casos de agressões verbais; um 
de ameaça direta aos profissio-
nais, uma ameaça à Rede Globo 
e dois ataques à Fenaj.  

De acordo com a presiden-
te da Fenaj, Maria José Braga, os 
ataques de Bolsonaro à impren-
sa fazem parte da sua estratégia 
de comunicação e política. “Não 
são falas espontâneas de alguém 
que coloca críticas à imprensa e 
jornalistas, para nós, os ataques 
fazem parte da estratégia dele. 
Ao atacar ele faz com que parte 
da população não se informe co-
mo deveria. Quer evitar que efe-
tivamente o jornalismo cumpra 
o seu papel. 

Segundo ela, o comportamen-
to causa dois efeitos. O primei-
ro é comunicacional: a parce-
la bolsonarista preserva o há-
bito de se informar nos canais 
aliados ao presidente e reproduz 

 » TAINÁ ANDRADE

esse conteúdo nos grupos sim-
patizantes. Outro efeito é o po-
lítico, pois esse comportamen-
to mantém o apoio ao governo, 
apesar dos ataques constantes 
à imprensa. 

“A extrema direita joga com o 
contrário, quer desmoralizar as 
instituições, entre elas a impren-
sa, e age contra a democracia. A 
gente associa a escalada da vio-
lência à ascensão da extrema di-
reita no Brasil e no mundo. O que 
esperamos é que haja um reflu-
xo nesse avanço  e que as forças 
progressistas prevaleçam, por-
que mesmo com todos os pro-
blemas no coletivo, elas respei-
tam o Estado de Direito, as ins-
tituições e a democracia”, disse 
Maria José Braga. 

Procurado pelo Correio, o Pa-
lácio do Planalto não comentou 
o levantamento da Fenaj.

A Fenaj afirmou que a 
violência verbal e as 
ameaças no ambiente 
virtual cresceram 280% 
em 2020. O principal 
alvo são as mulheres — 
elas somaram 39 casos, 
enquanto os homens 
estavam no foco de 34 
episódios. No contexto 
de gênero, tanto as 
mulheres quanto o grupo 
LGBTQI+ são agredidos 
por razões pessoais, como 
aparência ou  
conduta social. 

 » Misoginia no 
espaço virtual

O teste da paz

A intimação para que o presidente Jair 
Bolsonaro preste depoimento a respeito do 
vazamento de documentos sigilosos é recebida 
no mundo da política como o primeiro 
grande desafio entre os dois Poderes, desde 
quando Michel Temer intermediou as relações 
entre Bolsonaro e o ministro Alexandre de 
Moraes. Se dependesse exclusivamente da 
vontade do presidente da República, ele não 
cumpriria. Mas há quem defenda que ele 
cumpra a decisão judicial. Primeiro porque o 
dispensaria de críticas. Segundo, porque daria 
argumentos para as bases mais fiéis afirmarem 
que o presidente da República é perseguido.  

O grid de largada

Embora a temporada eleitoral oficial 
comece na tevê apenas em agosto, os partidos 
vão usar a propaganda partidária do primeiro 
semestre para testar a empatia de seus pré-
candidatos junto ao eleitor que assiste aos 
canais de tevê aberta.

 

Os mais esperançosos

Nesse quesito, os dois partidos mais 
entusiasmados são o PSDB, que vê a chance de 
tentar alavancar o nome do governador de São 
Paulo, João Doria; e o MDB, interessado em 
testar a empatia da senadora Simone Tebet.

 

Por falar em Tebet...

A senadora, dizem seus aliados, terá a sua 
onda agora, uma vez que o MDB resolveu 
mergulhar na candidatura dela para valer 
e ver se consegue espaço no jogo eleitoral. 
Até aqui, os emedebistas estão praticamente 
fora do páreo, apesar de o partido ostentar 
a maior capilaridade no país. A legenda 
quer ver Simone turbinada agora, seja para 
concorrer com fôlego, seja para negociar mais 
à frente. De preferência concorrer com fôlego, 
conforme ela e Michel Temer  
conversaram ontem.

Alckmin, só em março/ Numa caminhada 
em São Paulo, o deputado Danilo Forte 
(PSDB-CE) encontrou o ex-governador 
Geraldo Alckmin, por acaso. Alckmin tomava 
café numa padaria da cidade, como sempre 
faz. O ex-tucano anunciou que só decidirá 
seu futuro depois do feriado de carnaval. 
Está leve e solto em passeios e conversas 
paulistanas.

A turma da pizza/ Alckmin disse ter 
saudades do grupo que se reunia todos os 
domingos para comer uma pizza e construir 
a coligação em torno da sua candidatura em 
2018. Em breve, o ex-candidato a presidente 
pretende reunir novamente Heráclito Fortes, 
José Carlos Aleluia, Benito Gama e outros que 
o apoiaram naquela temporada. Só tem um 
probleminha: essa turma que ele preza não 
deseja seguir para apoiar Lula. Se for para isso, 
vai acabar em pizza.

O ânimo dos desafiantes/ A pesquisa 
espontânea do Ipespe sobre as intenções 
de voto dos eleitores revelou que 31% não 
sabem ainda em quem vão votar para 
presidente. Ou seja, tem aí um caminho para 
a terceira via, embora muita gente insista 
que a polarização está dada. “A campanha 
nem começou. Erra quem aposta desde já 
que está tudo decidido”, diz o presidente do 
Cidadania, Roberto Freire.

A live de Moro/ A ideia do ex-ministro 
Sergio Moro, de fazer uma live hoje para 
falar sobre seus vencimentos na iniciativa 
privada, é para ver se liquida logo esse 
assunto. Afinal, é melhor que qualquer 
desgaste venha agora do que no meio da 
campanha. Aliados do ex-juiz consideram 
que não dá para criticá-lo por trabalhar. O 
pior é quem recebe sem trabalhar. E como se 
sabe, não é algo inusitado no meio político.

E a covid, hein?/ O registro de 228,9 mil 
casos e 672 mortes em 24 horas por covid-19 
são faces de uma tragédia que indicam a 
necessidade de manutenção dos cuidados. 
Máscaras, higienização das mãos e evitar 
aglomerações continuam na ordem do dia.



6 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 28 de janeiro de 2022
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Saúde põe obstáculos 
à vacinação infantil

Depois de revogar prescrição para a imunização pediátrica, ministério volta a sugerir que pais ou responsáveis consultem 
médicos antes de os filhos receberem as doses. Nota tenta dar respaldo técnico à não obrigatoriedade da aplicação

A
pesar de já ter indicado 
a vacinação contra a co-
vid-19 para crianças de 
5 a 11 anos, o Ministé-

rio da Saúde voltou a promover 
o desestímulo da vacinação in-
fantil. Em uma publicação no si-
te da pasta, sugere que pais e res-
ponsáveis “procurem a recomen-
dação prévia de um médico an-
tes da imunização” das crianças, 
ainda que essa recomendação 
não seja obrigatória e endossada 
por sociedades médicas. Outra 
nota técnica do ministério enu-
mera argumentos para sustentar 
a posição do governo federal de 
que a imunização pediátrica não 
é compulsória.

A orientação para que os res-
ponsáveis “procurem a reco-
mendação prévia de um médi-
co antes da imunização” pro-
moveu mais desinformação. A 
pasta publicou uma nota na 
qual ressalta a não obrigato-
riedade da vacinação de crian-
ças e “apenas visa à verificação 
de eventuais contraindicações 
e em caso de comorbidades”.

No entanto, o ministério não 
explica em que situação a reco-
mendação médica antes da apli-
cação é aconselhada. “A única 
exigência para a aplicação do 
imunizante é que pais ou res-
ponsáveis estejam presentes no 
ato da vacinação e expressem a 
concordância na admissão da 
dose”, trouxe a nota.

A cobrança de uma prescri-
ção chegou a ser cogitada pe-
lo ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, mas a medida foi re-
jeitada por governadores e cri-
ticada por especialistas. Depois 
disso, ele recuou e desistiu de 
cobrar o documento.

Outro plano

Por meio de outra nota téc-
nica, a pasta também reforçou 
que a vacinação do grupo de 5 
a 11 anos não é obrigatória. Um 
dos argumentos usados é de que 
o fármaco contra a covid-19 faz 
parte do Plano Nacional de Ope-
racionalização (PNO) da vacina-
ção contra o novo coronavírus, 
e não no Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) — constituí-
do por 19 vacinas, todas obri-
gatórias, segundo a legislação. 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Rosana Melo é cossignatária da nota que põe a vacinação infantil contra a covid no PNO, o que desobrigaria as doses

Myke Sena/MS

O documento é assinado pela 
secretária extraordinária de En-
frentamento à Covid-19, Rosana 
Melo, e pelo diretor de programa, 
Danilo de Souza Vasconcelos.

O primeiro parágrafo do ar-
tigo 14 do Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) informa 
que é obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomenda-
dos pelas autoridades sanitárias, 
mas a nota técnica do ministério 

faz uma ginástica teórica ao dis-
tinguir o PNO e indicar que não 
integra o PNI, pois está subordi-
nado à Secretaria Extraordinária 
de Enfrentamento à Covid-19. 
Ou seja, a vacinação contra o 
novo coronavírus, teoricamen-
te, não se submeteria às mesmas 
obrigações legais que as campa-
nhas de vacinação do PNI.

Diante do movimento que 
prejudica a vacinação pediátrica 

contra a covid, o Con-
selho Nacional dos 
Procuradores-Gerais 
de Justiça (CNPG) 
emitiu uma nota de 
56 páginas que indica 
a obrigatoriedade da 
vacinação para crian-
ças de 5 a 11 anos. “As 
escolas de todo o país, 
públicas ou privadas, devem 
exigir, no ato de matrícula e re-
matrícula e para a frequência 
do estudante em sala de aula, a 
carteira de vacinação comple-
ta, incluindo-se a vacina contra 
a covid-19, ressaltando-se que 
o descumprimento desse de-
ver inerente ao poder familiar 
deve ensejar a notificação aos 
órgãos competentes, em espe-
cial ao Conselho Tutelar”, afir-
mou o documento.

Sem prejuízo

O CNPG ressalta, porém, que 
a não apresentação da vacina-
ção contra a covid “em nenhuma 

hipótese, possa signifi-
car a negativa da matrí-
cula ou a proibição de 
frequência à escola, em 
razão do caráter fun-
damental do direito à 
educação”. O conselho 
ressalta que “há o re-
conhecimento de que 
a vacinação protege as 

crianças, ao reduzir os agravos 
e o risco de morte por covid-19, 
e daí surge a obrigatoriedade da 
vacinação, amparada pelo ECA e 
pela Constituição Federal, para 
todos que convivem”.

Além disso, os procuradores 
também indicam que é neces-
sário uma mobilização nacional 
em defesa da imunização, so-
bretudo de crianças e adoles-
centes. “União, estados e muni-
cípios têm o dever de promover 
campanhas educativas, as quais 
possuem o potencial de gerar 
efeitos positivos superiores à ju-
dicialização individual dos casos 
e à imposição judicial da vacina-
ção”, salientou a nota.

Com o aumento vertigino-
so nos casos da covid-19 e da 
taxa de ocupação de leitos de 
UTI por pacientes infectados, 
o ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, afirmou, ontem, 
que a variante ômicron não 
deve ser menosprezada. Ele 
reconheceu, também, a pres-
são no sistema de saúde que 
diversos estados vêm sofren-
do. Mas acredita que o im-
pacto da nova cepa no Brasil 
será semelhante ao de países 
da Europa, onde os casos ex-
plodiram, mas não houve uma 
disparada nas mortes.

Mais uma vez, o número de 
óbitos provocados pela covid-19 
voltou a bater recorde: 672 nas 
últimas 24 horas, segundo o le-
vantamento do Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde 
(Conass). Entre quarta-feira e 
ontem, o registro de infectados 
foi de 228.954. O país totaliza 
625.085 vidas perdidas para o 

novo coronavírus e 27.764.838 
casos confirmados. 

“A ômicron rapidamente se 
disseminou no mundo inteiro 
e não deve ser menosprezada, 
apesar de sabermos que alguns 
casos são menos complexos do 
que os causados por outras va-
riantes”, afirmou no discurso de 
abertura da 1ª Reunião Ordinária 
da Comissão Intergestores Tri-
partite deste ano.

Campanha

Para o ministro, o estágio da 
campanha de vacinação contra 
a covid-19 é o que pode ajudar o 
Brasil a diminuir os danos da no-
va cepa. “Esse perfil de vacinação 
faz acreditar que o impacto da 
ômicron no Brasil pode ser pare-
cido com o que está acontecendo 
no Reino Unido, em Portugal e na 
Espanha, onde os casos também 
explodiram, mas não houve in-
cremento forte de óbitos”, disse.

O país tem atingido, segui-
damente, recordes de mortes 
por covid-19 e, nesta semana, 
voltou a ultrapassar a marca 
dos 300 óbitos. A última vez 
em que a média móvel supe-
rou três centenas de vidas per-
didas foi em 1º de novembro, 
quando registrou 303.

Esse patamar voltou a ser 
atingido depois de o país ob-
servar o aumento do número 
de casos de infecções confir-
madas pelo novo coronavírus. 
O acréscimo visto desde o iní-
cio do ano pressiona sistemas 
de saúde e o próprio ministro 
reconhece isso — no Distrito Fe-
deral, por exemplo, as interna-
ções nas UTIs destinadas ao tra-
tamento dos infectados com co-
vid alcançou 100% de ocupação.

“Pelo menos uma dezena de 
estados, nós já temos leitos de 
terapia intensiva ocupados em 
um percentual superior a 70%”, 
admitiu. (MEC)

Queiroga alerta para ômicron

A liberação de autotestes da covid-19 defendida pelo Ministério 
da Saúde prevê a venda exclusiva em farmácias. A proposta 
está entre as informações complementares enviadas à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que pode decidir hoje 
sobre a questão. Não há qualquer menção à distribuição do item 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O documento indica que 
a pessoa com resultado positivo no autoteste (feito de forma 
doméstica, com coleta nasal ou de saliva e resultado em torno 
de 10 a 20 minutos) deve procurar uma unidade de atendimento 
de saúde ou um teleatendimento, “para que um profissional 
da saúde, mediante as estratégias já postas pelo Ministério 
da Saúde, realize a confirmação do diagnóstico, notificação e 
orientações pertinentes de vigilância e assistência em saúde”.

 » Autoteste deve ser vendido só em farmácia

Os secretários estaduais e 
municipais de Saúde pediram, 
ontem, ao ministro Marcelo 
Queiroga a revogação da no-
ta técnica (NT) que mantém a 
prescrição do kit covid para tra-
tamento da covid-19. A solicita-
ção de suspensão foi feita pelo 
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass) e Conse-
lho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems).

O documento foi entregue a 
Queiroga durante a 1ª Reunião 
Ordinária da Comissão Inter-
gestores Tripartite. No encon-
tro, o presidente do Conasems, 
Wilames Freire Bezerra, foi o 
porta-voz da cobrança dos dois 
conselhos.

“Solicitamos a publicação das 
diretrizes que versam sobre o tra-
tamento hospitalar e ambulato-
rial do paciente com covid-19, 
elaboradas pelo grupo represen-
tativo de especialistas convoca-
dos pelo Ministério da Saúde e 
aprovadas pela Conitec (Comis-
são Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no SUS)”, disse.

Segundo ofício, as diretrizes 
da Conitec — contrárias à pres-
crição do kit covid para o trata-
mento de pacientes infectados 
pelo novo coronavírus — “preci-
sam ser adotadas com urgência 
pelo Ministério da Saúde e em-
pregadas pelos gestores do SUS 
para orientar seus profissionais”.

No início da semana, o mes-
mo pedido foi feito pelo Comi-
tê Extraordinário de Monitora-
mento da Covid-19 da Associa-
ção Médica Brasileira (AMB), sa-
lientando que não existem mais 
dúvidas científicas sobre a não 
eficácia de hidroxicloroquina, 
cloroquina e ivermectina no tra-
tamento da covid-19.

Em reposta aos secretários, 
Queiroga se esquivou da respon-
sabilidade de anular a portaria. 
“Esses recursos são encaminha-
dos à autoridade autora da deci-
são, no caso o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia, Inovação e Insu-
mos Estratégicos (Hélio Angotti 
Neto). Se ele não considera, cabe 
recursos ao ministro de Estado”, 
explicou Queiroga. (MEC)

Conselhos
contra NT

A pastora e cantora gospel Ludmila Ferber 
morreu na noite da última quarta-feira,  
aos 56 anos, em São Paulo. Ela lutava,  
desde 2018, contra um câncer de pulmão. 
Gravou oito discos e integrou o grupo 
Koinonya. Em 1996, passou a investir na 

carreira solo. A última publicação dela foi 
um dia antes de morrer, quando escreveu  
um trecho da canção Buscar Tua Face é 
Preciso. “Lembre-se, busque a Face de Deus!! 
Dele vem o nosso fôlego de vida!”, escreveu 
Ludmila, que deixou três filhas.

Pastora e cantora Ludmila Ferber morre em São Paulo
Divulgação
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Euro

R$ 6,040

comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,30%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPcA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,424
(-0,32%)

20/janeiro 5,416

21/janeiro 5,455

25/janeiro 5,503

26/janeiro 5,441

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,02%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,19%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/01         25/01       26/01  27/01

111.289107.937 

TRABALHO

Reajuste de 33% no 
piso de professores

Anúncio feito por Bolsonaro afaga categoria historicamente identificada com o PT e provoca queixas de prefeitos e governadores

E
m um cálculo político vi-
sando obter apoio eleito-
ral de uma categoria que, 
historicamente, apoia o PT, 

o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
anunciou, por meio das redes so-
ciais, um reajuste de 33% no pi-
so salarial de professores do en-
sino público. O aumento é bem 
acima do recomendado pelo Mi-
nistério da Economia, de 7,5% e 
o mais alto já concedido pelo go-
verno desde o estabelecimento da 
Lei do Piso, em 2008. A previsão é 
de que os custos acarretados pela 
correção dos salários fiquem pró-
ximos a RS 30 bilhões apenas para 
os municípios, que ameaçam re-
correr à Justiça para se livrar do 
impacto financeiro da medida. 

Segundo a Secretária de Edu-
cação Básica (SEB), do Ministé-
rio da Educação (MEC), a me-
dida deve beneficiar 1,7 milhão 
de docentes da educação básica, 
que lecionam para 38 milhões de 
alunos na rede pública do país. 
A correção está prevista em lei, 
e deve ocorrer em janeiro de ca-
da ano. Em nota, o MEC afirmou 
que o novo valor do piso passará 
dos R$ 2.886,24, estipulados em 
2020, para R$ 3.845,63 em 2022. 

“A definição do valor acontece 
após estudo técnico e jurídico do 
MEC que analisou a matéria e per-
mitiu a manutenção do critério 
previsto na Lei 11.738, de 2008”, 
informou a pasta. O critério para 
calcular o valor é baseado no cus-
to anual mínimo nacional por es-
tudante, que é definido por porta-
ria do ministério, comparado en-
tre os dois últimos anos.

“Esse reajuste vai ter impacto 
nos caixas dos estados e municí-
pios. O governo federal sanciona, 
mas quem paga a conta são os es-
tados e municípios, que não estão 
todos com as finanças tão boas as-
sim — é o clássico ‘fazer gentile-
za com o chapéu alheio”, avaliou 
o economista Roberto Troster, da 
Troster Associados. “Isso acontece 
em todos os anos de eleição. Exis-
te uma série de restrições para que 
os governos não gastem mais em 
anos eleitorais, mas, dentro da lei, 
às vezes, eles têm maneiras de se 
esquivar disso”, completou.

Felipe Queiroz, economis-
ta especialista em macroecono-
mia e doutorando em ciência 
política, afirma que é necessário 
analisar a conjuntura econômica 

 » INGRID SOARES 
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Aumento anunciado pelo presidente ficou bem acima dos 7,5% recomendados pelo Ministério da Economia 

Divulgação/SEDF

Lideranças do funcionalis-
mo federal definiram, ontem, 
os novos passos do movimento 
em busca do reajuste salarial. A 
agenda foi decidida durante pa-
ralisação virtual, envolvendo ser-
vidores em trabalho remoto, or-
ganizada pelo Fórum Nacional 
Permanente de Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate).

Segundo Tiago Duarte, da Fe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores do Judiciário e MPU (Fe-
najufe), em 2 de fevereiro os ser-
vidores farão um ato em Brasí-
lia para cobrar reuniões com os 

presidentes do Supremo Tribu-
nal Federal e Câmara dos Depu-
tados, além do ministro-chefe 
da Casa Civil, para discutir a rei-
vindicação da categoria. De 7 a 
11 de fevereiro, serão realizadas 
plenárias estaduais. De 15 a 24 
de fevereiro, será feita a jornada 
de mobilização para uma even-
tual greve geral, que, caso não 
haja avanço no diálogo, come-
çaria em 9 de março, por tempo 
indeterminado.

O presidente do Fórum Na-
cional Permanente de Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonaca-
te), Rudinei Marques, afirmou 
que esta “será a campanha 

salarial mais difícil dos últi-
mos 30 anos”.

Ele destacou que a mobiliza-
ção começou bem e que os atos 
do último dia 18, em frente ao 
Banco Central e ao Ministério da 
Economia, foram fortes, embora 
o governo tenha minimizado as 
manifestações.

Restrições à greve

Rudinei alertou, contudo, 
que a continuidade do movi-
mento exigirá avaliações pre-
cisas dos dirigentes sindicais, 
em função da conjuntura ad-
versa que o país atravessa. Em 

especial, pontuou, em decor-
rência da “pandemia e o fato de 
os servidores públicos da saúde 
estarem à frente do combate à 
crise sanitária. Ou seja, na prá-
tica, não poderem fazer greve”.

Ele lembrou que os servido-
res das instituições federais de 
ensino “estão às voltas com ca-
lendários escolares díspares, o 
que significa que uma greve po-
derá implicar perda do semestre 
para os estudantes”. “E os servi-
dores da assistência social nunca 
foram tão demandados, com 20 
milhões de brasileiros passando 
fome, logo também não podem 
parar”, completou.

Campanha salarial difícil para servidor
 » FERNANDA STRIckLAND

Marques: “Profissionais da saúde não podem parar”

Breno Fortes/cB/D.A Press

joga para o colo desses gover-
nantes um problema ainda para 
a condução do orçamento deste 
e dos próximos anos.”

A Frente Nacional dos Prefei-
tos alertou, em nota, para o ris-
co de colapso em serviços essen-
ciais, inadimplência, atraso de 
salários — e defendeu responsa-
bilidade fiscal. O grupo ainda res-
saltou que a arrecadação tributá-
ria de 2021 teve desempenho aci-
ma do previsto durante a pande-
mia, mas alegou que “há baixíssi-
ma possibilidade de esse desem-
penho se repetir a médio prazo”.

A Frente defendeu ainda que 
os salários são pagos com recur-
sos de estados e municípios. “Os 
eventuais reajustes concedidos 
no piso do magistério, embora 
normatizados pelo governo fe-
deral, são pagos, praticamente na 
sua totalidade, com recursos dos 
cofres de estados e municípios. 
Diferentemente da União, os en-
tes subnacionais não podem se 
endividar para pagar salários.” 

No caso do Distrito Federal, 
o impacto nos cofres dependerá 

da jurisdição ou não da escola 
pelo Governo do Distrito Fede-
ral. No entanto, o piso salarial no 
DF, como em alguns outros esta-
dos, já está acima do piso nacio-
nal proposto.

O presidente da Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski, também classi-
ficou o aumento dado aos pro-
fessores como parte da estraté-
gia do presidente Bolsonaro pa-
ra angariar votos na disputa pe-
la reeleição. Ele destacou, ainda, 
que, “ao colocar em primeiro lu-
gar uma disputa eleitoral, o Bra-
sil caminha para jogar a educa-
ção pelo ralo”. “A CNM lamenta 
que, recorrentemente, ambições 
políticas se sobressaiam aos in-
teresses e ao desenvolvimento 
do país.” A entidade recomen-
dou que os gestores municipais 
reajustem o piso dos professores 
com base no índice inflacionário 
até que novas informações sejam 
fornecidas pelo governo federal.

*Estagiária sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Existe uma série de 
restrições para que 
os governos não 
gastem mais em anos 
eleitorais, mas, dentro 
da lei, às vezes, eles 
têm maneiras de se 
esquivar disso”

Roberto Troster, economista

Professora da educação bá-
sica desde 2010, Angelina Dias 
diz que o reajuste do piso é 
uma necessidade. “Nós está-
vamos sem aumento há mui-
to tempo. Nós, professores, so-
mos a base para a formação 
de qualquer cidadão, portanto 
deveríamos ser bem pagos, ter 
uma ótima infraestrutura pe-
dagógica e material e salubri-
dade para professores e alu-
nos”, afirmou. “Temos que ser 
profissionais bem pagos para 
estarmos bem amparados pa-
ra desenvolver o melhor tra-
balho do mundo, porém temos 
o contrário na maioria das ve-
zes”, completou.

Para a diretora do Sindicato 
dos Professores do Rio Grande 
do Sul (Sinpro-RS), Cecília Fa-
rias, porém, o aumento anun-
ciado pelo presidente da Re-
pública não anula as ações ne-
gativas do governo em relação 
à categoria. “O reajuste do Pi-
so Nacional do Magistério não 
acaba com a grande dívida 
que os governos têm com os 
professores no Brasil”, disse. 
“No momento da propagan-
da eleitoral, existe uma una-
nimidade nas promessas dos 
candidatos de reversão desse 
quadro, mas, depois que assu-
mem, o compromisso é esque-
cido”, lamentou.

“O trabalho docente, que 
deveria ser remunerado de for-
ma digna, como acontece em 
diversos países desenvolvidos, 
não é reconhecido no nosso 
país, por isso o imenso desin-
teresse da juventude pelo ma-
gistério”, aponta Cecília Farias.

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE) apontou que o 
reajuste salarial dos profes-
sores não é uma bondade do 
presidente, pois ele cumpre 
o que determina a lei do pi-
so no tocante ao percentual 
de reajuste. Na prática, Bol-
sonaro seguirá a regra antiga 
de reajuste do piso salarial 
dos professores da educa-
ção básica, definida em 2008, 
que leva em conta a legisla-
ção do antigo Fundeb, alte-
rada em 2020 pelo Congres-
so. (IS e MEA)

Apoio e 
desconfiança

Mal na foto

O levantamento 
“Education at a Glance 
2021”, elaborado 
pela Organização 
para a Cooperação 
e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) em 
setembro passado, 
concluiu que professores 
brasileiros têm o salário 
inicial mais baixo entre 
40 países analisados, com 
a média de US$ 13,9 mil 
anuais. 

levando em consideração as va-
riáveis políticas. “Quando Bolso-
naro oferta esse reajuste de 33%, 
na verdade, tenta operar em ci-
ma de uma contradição na luta 
política, não é uma luta econô-
mica, porque coloca a categoria 
dos professores contra os gover-
nos municipais e estaduais, que 
já estão numa situação difícil, e 
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»  Impulsionado pela pandemia, 
o setor de seguro de vida 
está em alta. De janeiro a 
novembro de 2021, o segmento 
individual cresceu 20,1% em 
relação ao mesmo período do 
ano passado, de acordo com 
dados divulgados pela Susep. O 
resultado foi puxado pelo bom 
desempenho do mercado no 
mês de novembro, com R$ 1,29 
bilhão em prêmios emitidos.

»  Em novembro, por exemplo, a 
seguradora Prudential do Brasil 
alcançou recorde de faturamento, 
com R$ 324 milhões, o que 
a manteve como a maior 
seguradora independente do país, 
com market share de 25% no 
segmento individual. Em Minas 
Gerais e no Distrito Federal, a 
participação da empresa é de 
42% nesse mesmo segmento.

»  A rede varejista de material 
de construção Disensa 
cresce em ritmo veloz no 
Brasil. Em 2021, o número de 
franqueados aumentou 60%, 
chegando a 223. Presente em 
seis estados — Minas Gerais, 
Bahia, Paraíba, Pernambuco, 
Rio de Janeiro e São Paulo —, 
a empresa pertence ao grupo 
franco-suíço LafargeHolcim e 
chegou ao Brasil em 2018.

»  Depois de sete anos, a Apple 
recuperou e liderança do 
mercado de smartphones na 
China, um dos mais relevantes 
do mundo. A empresa 
da maçã ultrapassou as 
concorrentes Oppo e Huawei 
para assumir a liderança 
com 23% de participação 
de mercado. A retomada da 
dianteira se deve às vendas 
em alta do novo iPhone 13.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As oportunidades não foram geradas pelo atual 
governo. Elas surgiram porque os ativos se desvalorizavam 

diante dos equívocos da agenda econômica

Com bolsa barata, 
estrangeiros fazem a festa
Os investidores estrangeiros estão aproveitando as barganhas da bolsa brasileira. Poucas 

vezes os ativos estiveram tão baratos, o que tem despertado o apetite de grandes gestores e 
instituições financeiras internacionais. A Via, dona das marcas Casas Bahia e Ponto, informou 
que o banco americano Morgan Stanley atingiu posição equivalente a 5,4% do número total 
de ações da companhia. Quase a mesma proporção (5,05%) dos papéis do Banco Inter está 
nas mãos da gestora americana BlackRock, a maior do mundo. O curioso é que, no início de 
janeiro, Dominik Rohe, líder da operação da Black Rock na América Latina, declarou que só 
voltaria a investir no mercado brasileiro com a mudança de governo. Pelo visto, ele mudou 
de ideia e não resistiu às oportunidades que o cenário de preços baixos trouxe. Ressalte-se: as 
oportunidades não foram geradas pelo atual governo. Na verdade, elas surgiram, entre outras 
razões, porque os ativos se desvalorizavam diante dos equívocos da agenda econômica.

5,7%
foi quanto cresceu o PIB dos Estados 
Unidos em 2021, a maior expansão 
em 38 anos. Isso ocorreu porque a 

base comparativa era fraca: em 2020, 
a economia americana encolheu 3,4% 

em meio aos efeitos da pandemia

 Gustavo Aleixo/Cruzeiro

 Great Wall Motors/Divulgação

Nos campeonatos regionais, o 
streaming entra em campo

O streaming descobriu os campeonatos estaduais de futebol, 
que começaram a pleno vapor nesta semana. A plataforma NSports 
transmite os torneios de Minais Gerias, Paraná e Santa Catarina. 
Por sua vez, o HBO Max exibe o campeonato paulista, enquanto 
a OneFootball tem acordo pra mostrar as partidas do carioca. Já 
o streaming da Eleven transmitirá, ao menos, 10 competições 
regionais. Cada plataforma tem seu próprio modelo de negócios, 
mas, em geral, o torcedor tem acesso pagando pelo conteúdo.

Montadora chinesa Great Wall vai 
priorizar carros elétricos no Brasil

A montadora chinesa Great Wall detalhou como será a 
operação brasileira após comprar a fábrica da Mercedes-Benz em 
Iracemápolis (SP). A empresa disse que o plano de investimentos 
envolve um pacote de R$ 10 bilhões que serão desembolsados na 
produção de modelos híbridos e elétricos. Espera-se que a unidade 
gere 2 mil empregos diretos e 8 mil indiretos e que o primeiro 
modelo fabricado na planta chegue ao mercado no segundo 
trimestre de 2023. A meta é faturar R$ 20 bilhões a partir de 2015.

CDs, DVDs e Blu-Rays: a 
mídia física está de volta

Uma onda nostálgica tem impulsionado 
as chamadas mídias físicas. Em 2021, a 
venda de CDs cresceu pela primeira vez 
em quase duas décadas, mas há muitos 
outros exemplos de plataformas que 
renasceram. Na pandemia, blu-rays e 
DVDs voltaram a atrair a atenção dos 
consumidores. A venda de discos de vinil 
cresce sem parar há uma década. Tudo isso 
movimenta uma nova indústria vintage, 
que tem lançado edições especiais de 
filmes e álbuns musicais voltados para o 
público que aprecia os velhos tempos.

Empresas, organizações sociais, 
países e cada um de nós têm de 
incorporar os novos hábitos de 
convivência e compartilhamento 
de espaços sociais para desacelerar 
a transmissão. Só com condições 
seguras para a retomada da atividade 
a economia voltará a crescer”

Claudio Lottenberg, presidente do conselho 

do Hospital Albert Einstein, sobre os desafios da 

recuperação econômica em tempos de pandemia

PREVIDÊNCIA /

Corte ameaça atendimento
Veto de Bolsonaro tirou quase R$ 1 bilhão do INSS, que tem 1,8 milhão de pessoas na fila dos benefícios

O 
corte de R$ 988 milhões 
nas verbas do Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS) no Orçamen-

to de 2022, determinado pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
acendeu o debate entre especia-
listas sobre o risco de um colapso 
no sistema previdenciário, uma 
vez que 1,8 milhão de pessoas es-
tão na fila de espera para análise 
e concessão de benefícios. 

Os vetos do presidente ainda 
serão apreciados pelo Congresso 
em fevereiro e podem ser derru-
bados, ideia defendida pelo rela-
tor-geral do Orçamento, deputa-
do Hugo Leal (PSD-RJ). Ainda as-
sim, profissionais de direito pre-
videnciário e servidores do INSS 
alertam para o risco de prejuí-
zos no atendimento à população.

O advogado previdenciário 
João Paulo Ribeiro explicou que 
a morosidade na concessão de 
benefícios aumentou drastica-
mente pouco antes da Reforma 
da Previdência, em novembro 
de 2019, e que o órgão se encon-
tra em estado de “sucateamen-
to” desde então. 

“Os segurados começaram 

a correr para as agências para 
se aposentarem antes da refor-
ma”, afirmou Ribeiro. “O INSS 
começou a abarrotar nesse mo-
mento. E a resposta aos reque-
rimentos começaram a ter atra-
sos em torno de 10 meses. Mui-
tas vezes, eram indeferidos sem 
quaisquer explicações.” 

Viviane Peres, secretária de 
Políticas Sociais da Federação 
Nacional dos Sindicatos de Tra-
balhadores em Saúde, Traba-
lho, Previdência e Assistên-
cia Social (Fenasps), disse que 
muitas unidades da Previdên-
cia estão em situação precária. 
“Em algumas agências a inter-
net não chega a 1MB de veloci-
dade e, em vários estados, fal-
ta água para os segurados e os 
servidores”, denunciou.

Segundo a secretária, o veto 
de Bolsonaro, se mantido pelo 
Congresso, poderá ocasionar o 
fechamento de agências. “Uma 
agência sem limpeza e vigilância 
não pode funcionar, e 41%, ou 
seja, quase metade do orçamen-
to do INSS, está sendo retirado. 
O mais prejudicado, no final das 
contas, será o trabalhador.”

Peres diz que há necessidade 
de atendimento presencial nas 

agências, pois grande parte da 
população não consegue ma-
nusear o acesso remoto. Além 
disso, a perícia médica e avalia-
ção social do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) tam-
bém são presenciais. “Por isso, 

é necessário investir em infraes-
trutura e em servidores.”

A espera na fila de atendi-
mento tem angustiado a dona 
de casa Ericka Paiva, 21 anos, 
que mora no Rio de Janeiro e 
tem um filho de sete anos. Com 

problemas de visão, ela ten-
ta, desde junho de 2021, con-
seguir o BPC, que consiste no 
pagamento de um salário mí-
nimo mensal (R$ 1.212) a pes-
soas com deficiência e a idosos 
sem condição de se sustentar. 

Além da demora, os canais de 
comunicação com o órgão tam-
bém são falhos, segundo ela. “Eu 
não consigo ligar no 135 nem 
acessar o site porque, além da 
minha rede ser ruim, quando 
entra sempre dá erro”, reclama.

Agência do INSS: problemas com internet lenta e até com fornecimento de água 

Marcelo Camargo/Agencia Brasil/Arquivo

 » FERNANDA FERNANDES

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) criou um cargo chamado 
“Embaixador do Ministério da 
Economia”, no escritório do mi-
nistério junto à Embaixada do 
Brasil em Washington (EUA).Se-
gundo decreto publicado no Diá-
rio Oficial da União, a vaga é 

exclusiva para “servidor público 
federal ocupante de cargo efeti-
vo no Ministério da Economia 
ou em entidade vinculada ao ór-
gão há, no mínimo, cinco anos”. 

De acordo com informações 
que circulam na Esplanada, o 
secretário especial de Produti-
vidade, Emprego e Competitivi-
dade do Ministério da Economia, 

Carlos Da Costa, é o nome mais 
provável para ocupar o cargo. Se-
gundo o decreto, o trabalho do 
embaixador consistirá em “cola-
borar com as atividades da Em-
baixada em temas de competên-
cia do Ministério da Economia”, 
tendo como foco principal “con-
tribuir para a atração de investi-
mentos para o país”.

O chefe do escritório terá a 
mesma remuneração de um mi-
nistro de primeira classe do Ita-
maraty (ou seja, um embaixa-
dor). E terá um assessor com 
remuneração de ministro de 2ª 
classe. O salário dos diplomatas 
brasileiros em missão nos Esta-
dos Unidos é pago em dólares. 
Ainda segundo o decreto, o in-
dicado será subordinado “ad-
ministrativamente” ao embai-
xador e “tecnicamente” ao Mi-
nistério da Economia.

Na avaliação do cientista po-
lítico e advogado Nauê Bernar-
do Pinheiro, a intenção parece 
ser a de criar um canal mais rá-
pido para o governo captar e ge-
renciar propostas de investimen-
to externo no Brasil. O coordena-
dor de Pós-Graduação em Rela-
ções Institucionais e Governa-
mentais do Mackenzie Brasília, 
Márcio Coimbra, considera váli-
do o Ministério da Economia ter 
um escritório de representação, 
mas acredita que deveria ser uma 

política estratégica do governo, 
não algo criado sem qualquer 
planejamento.

“Mandar um adido econômi-
co para a embaixada, me parece 
ser algum acordo com o secre-
tário”, avaliou Coimbra. “Porém 
pode haver algum tipo de rees-
truturação no Ministério da Eco-
nomia, porque o Carlos Da Costa 
é uma pessoa que faz diferença 
no governo. O Guedes vai perder 
um dos mais valorosos colabo-
radores que tem aqui no Brasil.”

 » FERNANDA STRICKLAND

Novo cargo em Washington

GOVERNO

O Comitê Nacional de 
Política Fazendária 
(Confaz) aprovou, 
ontem, a ampliação 
em 60 dias do prazo de 
congelamento dos preços 
dos combustíveis para 
o cálculo do Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e cobrou medidas 
complementares do 
governo federal. A 
decisão foi unânime 
entre os 27 secretários de 
Fazenda dos estados e do 
Distrito Federal e ratifi cou 
a recomendação do 
Fórum de Governadores, 
proposta na véspera.

 » Gasolina com 
ICMS congelado
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UCRÂNIA 

O dragão entra em cena
China se alinha à Rússia e pressiona os Estados Unidos a considerarem as demandas do governo de Vladimir Putin. 
Washington pede a Pequim que use sua influência sobre Moscou para desencorajar invasão da ex-república soviética

A
liada da Rússia, a Chi-
na tornou-se o mais no-
vo componente da crise 
em torno de uma ameaça 

de invasão à Ucrânia. O governo 
do presidente chinês, Xi Jinping, 
instou Washington a levar a sério 
as demandas apresentadas pelo 
Kremlin para desescalar as ten-
sões. Durante conversa telefônica 
com o secretário de Estado ameri-
cano, Antony Blinken, o ministro 
das Relações Exteriores da China, 
Wang Yi, defendeu que a seguran-
ça de um país não deve funcionar 
às custas da segurança de outro. 
Segundo Wang, a estabilidade re-
gional não deveria ser garantida 
pelo fortalecimento ou pela ex-
pansão de blocos militares. 

Em carta enviada ao governo 
de Joe Biden, a Rússia, de Vladi-
mir Putin, pediu aos Estados Uni-
dos que deixem de apoiar a inclu-
são da Ucrânia na Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan). 
O Kremlin também se opõe à ex-
pansão da aliança militar ociden-
tal rumo ao Leste Europeu, sob a 
justificativa de que tal manobra 
colocaria tropas e armamentos 
no entorno da Rússia. O Ociden-
te acusa Putin de preparar uma in-
vasão à Ucrânia, com a mobiliza-
ção de 100 mil soldados próximo à 
fronteira. O Pentágono anunciou, 
ontem, que detectou um aumen-
to de movimentos militares russos 
nas últimas horas. 

Na ligação com Blinken, Wang 
também convidou “todas as par-
tes” a abandonarem “completa-
mente” a “mentalidade da Guer-
ra Fria”. Pequim advogou a for-
mação de um mecanismo de 
segurança europeu sustentável, 
equilibrado e eficaz, por meio de 
negociações. “As preocupações 
legítimas de segurança devem 
ser levadas a sério e abordadas”, 
ressaltou o chanceler de Xi. 

Número três do Departamen-
to de Estado norte-americano, 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Alexander Nemenov/AFP

Diante de convidados ilustres, 
como a vice-presidente dos Es-
tados Unidos, Kamala Harris, e 
as ex-presidentes Dilma Rous-
seff (Brasil) e Cristina Fernández 
de Kirchner (Argentina), a admi-
nistradora de empresas Xiomara 
Castro de Zelaya, 62 anos, tor-
nou-se, ontem, a primeira mu-
lher empossada para comandar 
Honduras até 2026. “Prometo ser 
fiel à República, cumprir e fazer 
cumprir a Constituição e suas 
leis”, declarou Xiomara, depois 
de receber a faixa presidencial 
das mãos de Luis Redondo, líder 
do Congresso reconhecido pelo 
governo, e ao prestar juramento 
perante a juíza de paz Karla Li-
zeth Romero Dávila. 

“Neste dia histórico, informa-
rei a Nação (...) sobre a tragédia 
social e econômica que Hondu-
ras enfrenta e sobre a minha pro-
posta de refundação do Estado 
socialista e democrático”, acres-
centou, durante a solenidade no 
Estádio Nacional de Tegucigalpa. 

Esposa do ex-presidente Ma-
nuel Zelaya Rosales (2006-2009), 
Xiomara alertou que a miséria 
aumentou para 74%, converten-
do Honduras no país mais pobre 
da América Latina. “Temos o de-
ver de restaurar o sistema eco-
nômico sobre a base da eficiên-
cia e da justiça social”, defendeu. 
Ela também enviou uma men-
sagem às hondurenhas. “Não 
haverá mais violência contra as 
mulheres. Empregarei todas as 
minhas forças para que nossas 

Primeira mulher eleita presidente toma posse 
HONDURAS

Xiomara Castro cerra o punho depois de receber a faixa e de prestar juramento, em Tegucigalpa 

Luis Acosta/AFP

Eu acho... 

“Hoje (ontem), testemunhamos a transição de um 
governo nacionalista, liderado pelo Partido Nacional, a 
um governo dirigido pela primeira vez por uma mulher. 
Isso ocorreu oito anos depois, contrariando a Constituição 
da República, que proíbe a reeleição. A posse de Xiomara 
Castro é um evento que satisfaz o movimento de 
reivindicação dos direitos das mulheres hondurenhas. A 

luta delas vem desde 25 de janeiro de 1954, quando conquistaram o direito 
ao voto. Por isso, vivemos uma grande esperança.”

Olban F. Valladares Ordóñez, economista, empresário, ex-candidato à 
Presidência de Honduras e ex-vice-presidente do Congresso Nacional
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   Pontos de vista

Por Lilia Shevtsova

Chantagem 
belicista

“Nem o presiden-
te Putin responde-
rá se a Rússia es-
tá prestes, ou não, 
a invadir a Ucrâ-
nia. O Kremlin 
quer aumentar a 

tensão para forçar os Estados Uni-
dos e a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) a fazerem  
concessões. Putin não deseja a guer-
ra. Ele usa a ameaça para obter o 
que deseja. Mas não significa que a 
hipótese de uma ação militar esteja 
totalmente excluída. A Ucrânia es-
pera que os Estados Unidos encon-
trem uma saída.”

Chefe do Programa de Política 
Doméstica Russa do Carnegie 
Endowment for International 
Peace (em Moscou)

 
Por Olexiy Haran

Meios de 
desescalada

“O Ocidente afir-
ma que a Otan 
está pronta a de-
bater meios de re-
duzir a tensão. Is-
so incluiria a rea-

bertura de escritórios da Rússia e 
da Otan, em Bruxelas e em Mos-
cou; e a transparência das mano-
bras militares, com um convite a 
observadores. Existe possibilida-
de de diálogo se a Rússia estiver 
interessada. O melhor meio pa-
ra desescalar é ameaçar sanções.”

Professor de política 
comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla (Kiev)
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dos eleitores não apoiou Xioma-
ra com o voto, mas, de alguma 
forma, deposita algum grau de 
esperança de que o governo aju-
dará a apagar os oitos anos que 
tivemos de corrupção extrema.”

O especialista avalia que o 
Partido Libertad y Refundación 
é um leque de posições não tan-
to ideológicas. “Um desafio será 
a recuperação integral de Hon-
duras. Em 2020, nossa econo-
mia sofreu uma queda de entre 
9 e 10 pontos percentuais. No 
ano passado, crescemos entre 
5 e 6 pontos percentuais. Isso 
não é suficiente para a recu-
peração econômica”, advertiu. 
Olban também cita a crise mi-
gratória, no norte do país, como 
um ponto urgente na agenda de 
Xiomara. “É preciso criar oportu-
nidades de emprego e fortalecer 
a segurança pública. Precisamos 
que o governo dela transite pela 

senda democrática, com respei-
to aos direitos humanos e metas 
claras e bem definidas.”

Crise

Em entrevista ao Correio, em 
1º de dezembro, Xiomara Cas-
tro falou sobre os desafios que a 
aguardavam. “Caberá a mim ad-
ministrar um país em crise. Com 
uma dívida enorme e, especial-
mente, com uma dívida social. (...) 
Implementaram um modelo neo-
liberal, privatizaram tudo”, afir-
mou. Ela explicou que a primeira 
ação efetiva será a construção de 
um governo de reconciliação. “Se-
rá um governo onde todos os se-
tores sejam parte do processo de 
refundação dessa nossa nova pá-
tria.” Ainda segundo Xiomara, sua 
gestão será marcada pela trans-
parência, pela austeridade e pelo 
combate à corrupção. (RC) 

meninas possam se desenvolver 
plenamente. Mulheres hondure-
nhas, não fracassarei com vocês. 
Defenderei os seus direitos, con-
tem comigo”, disse. 

Economista, empresário, ex-
candidato à Presidência de Hon-
duras e ex-vice-presidente do 
Congresso Nacional, Olban F. Val-
ladares Ordóñez admitiu que a 
posse de Xiomara empresta gran-
de esperança ao povo. “Temos 
atravessado tempos de angústia. 
Além da pandemia da covid-19, 
tivemos dois furacões muito in-
tensos, os quais causaram da-
nos à espinha dorsal da nossa 
economia, a produção agrícola”, 
comentou. O governo começa 

imerso em turbulência política. 
Uma disputa entre membros do 
Partido Libertad y Refundación, 
de Xiomara, levou a uma ruptura 
por diferenças mais pessoais do 
que de corte ideológico ou pro-
gramático. “Isso estagnou a ima-
gem de Honduras no exterior. Es-
tamos sedentos de democracia 
e de liberdade”, afirmou Olban.

Xiomara terá que lidar com 
uma Assembleia Nacional frag-
mentada, após a nomeação de 
duas mesas diretoras — uma de-
las respaldada pela Corte Supre-
ma de Justiça e outra por lide-
ranças do próprio partido gover-
nista. Segundo Olban, nenhuma 
das duas mesas obteve a maioria 

simples prevista pela Constitui-
ção (65 de um total de 128 de-
putados). “Por isso, os procedi-
mentos legislativos carecem de 
validade e de confiança. O po-
vo hondurenho está confiante e 
tem esperanças de que Xiomara 
nos conduzirá pelo caminho da 
democracia plena e da recons-
trução do país, com a recupera-
ção da infraestrutura, a geração 
de empregos e o aporte de inves-
timentos externos”, comentou.

Se Xiomara quiser ter uma 
gestão satisfatória, Olban expli-
cou que ela precisará enfrentar 
desafios muito sérios. “O termo 
mágico para seu governo será 
‘geração de confiança’. A metade 

Victoria Nuland disse que Washin-
gton apelou a Pequim “para que 
use a influência com Moscou pa-
ra instar a diplomacia”. “Se hou-
ver um conflito com a Ucrânia, 
tampouco será bom para a Chi-
na”, alertou. Biden telefonou, on-
tem, para o presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, e ressaltou o 
compromisso com a soberania e 
a integridade territorial do país. 
Os EUA convocaram, para segun-
da-feira, uma reunião pública do 
Conselho de Segurança da ONU 
para debater a crise. 

Observador

Chefe do Programa de Polí-
tica Doméstica Russa do Car-
negie Endowment for Interna-
tional Peace (em Moscou), Lilia 
Shevtsova lembrou ao Correio 

que, apesar da forte coopera-
ção mútua, Rússia e China ain-
da não formam uma aliança. “Os 
dois países têm metas e interes-
ses distintos em muitas áreas. A 
China observa, agora, se a Rús-
sia vencerá esse confronto com 
o Ocidente. Nesse diálogo com 
Washington, Pequim apela por 
uma ‘resolução pacífica’ do con-
flito. Os chineses pretendem ficar 
acima da confrontação e utilizar 
isso em interesse próprio”, disse. 

Shevtsova entende que o Oci-
dente está em uma armadilha. 
“Os Estados Unidos, que lideram 
a resolução de conflitos, querem 
chegar a um acordo com Moscou. 
No entanto, não estão prontos a 
abrir mão de seus princípios”, ex-
plicou. Segundo a estudiosa rus-
sa, os próximos passos da crise 
dependerão da habilidade dos 

norte-americanos em consolida-
rem a unidade ocidental. “A Euro-
pa está dividida em relação a um 
acordo com a Rússia. A ‘velha Eu-
ropa’ — basicamente, França e Ale-
manha — está pronta para firmar 
um compromisso. O Leste Euro-
peu, o Reino Unido e os países bál-
ticos pressionam por uma política 
dura em relação à Rússia. A reso-
lução da crise dependerá da deci-
são de Putin sobre se os custos da 
ameaça da guerra e da escalada bé-
lica são maiores ou não do que os 
custos de um recuo.”

Olexiy Haran — professor de 
política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohy-
la (Ucrânia) — alerta que, caso 
a Rússia tente controlar a ex-re-
pública soviética, a China pode-
rá replicar as táticas contra o ar-
quipélago capitalista de Taiwan. 

“Depois que os EUA e aliados 
foram expulsos do Afeganistão, 
no ano passado, uma derrota na 
Ucrânia minaria a credibilidade 
do Ocidente. Para a China, a ocu-
pação russa da Crimeia e a amea-
ça de ataque à Ucrânia são um 
exemplo de como Pequim pode-
ria tentar desestabilizar Taiwan”, 
afirmou à reportagem.

Rumores dão conta de que Xi 
pediu a Putin que não comece uma 
agressão à Ucrânia durante os Jogos 
Olímpicos de Inverno de Pequim 
(de 4 a 20 de fevereiro). Em 2014, a 
Rússia anexou a Crimeia logo após 
o fim das Olimpíadas de Inverno se-
diadas no balneário russo de Sochi. 
“Não sabemos o que está na mente 
de Putin. Podemos ter entre duas e 
três semanas para o Ocidente es-
tudar uma estratégia de reação às 
agressões da Rússia”, disse Haran.  

Moradora do vilarejo russo 
de Shebekino, a poucos quilômetros 

da fronteira com a Ucrânia, caminha ao lado de 
monumento aos soldados mortos nas 

guerras da Chechênia e do Afeganistão
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E
m meio às incertezas provoca-
das pela covid-19 e pelo avan-
ço da variante ômicron, a vaci-
nação para o público de 5 a 11 

anos representa esperança e alívio pa-
ra crianças e pais no ano letivo que co-
meçou em várias escolas. Iniciada há 
duas semanas, a imunização dessa fai-
xa etária segue em estágios diferentes 
em cada região do Brasil, e ainda não 
há balanço oficial que reúna os dados 
de todos estados.

A expectativa agora é de que as doses 
cheguem também para os menores de 
cinco anos, em que pese a campanha 
contrária feita por negacionistas que 
minam o trabalho da ciência para co-
locar fim à pandemia. Aos que negam 
a gravidade do coronavírus para os pe-
quenos, é importante o alerta de espe-
cialistas de que a doença também atin-
ge esse público, e com desfecho muitas 
vezes dramático.

Desde o início da pandemia, mor-
reram cerca de 1.500 crianças de 0 a 11 
anos em decorrência do coronavírus, 
enquanto são registrados mais de 2.400 
casos da síndrome inflamatória mul-
tissistêmica pediátrica (SIM-P) asso-
ciados à covid-19. Não à toa, hospitais 
infantis em várias regiões do país estão 
operando com capacidade máxima nos 
leitos de enfermaria e UTIs.

Diante desse quadro, a preocupação 
de pais, professores e escolas é sobre 
como será esse ano letivo. Com a pro-
teção que começa a ser oferecida pela 
vacina, a esperança de que a vida es-
colar volte ao normal é grande, refor-
çada, inclusive, pelos que  receberam 
a primeira dose e estão ansiosos para 
retornar ao convívio com os colegas.

Com o início da imunização de crian-
ças e o avanço da vacina entre adoles-
centes e jovens, vários estados e mu-
nicípios preveem o início do ano leti-
vo nas escolas públicas e particulares 
para a primeira e segunda semana de 
fevereiro. Mas o retorno presencial po-
de ser adiado, se a contaminação pelo 
coronavírus continuar avançando. No 
Brasil, mais de 24,1 milhões de pessoas 

foram infectadas e 624 mil morreram 
pela doença desde o início da pandemia.

Portanto, falar em volta às aulas pre-
senciais, neste momento, requer cuida-
do e planejamento por parte de gover-
nos e escolas, para evitar que se amplie 
sem controle a disseminação do vírus. 
Como não há coordenação centraliza-
da, estados e municípios mantêm di-
retrizes diferentes para a retomada. 
Alguns governos, como o da Bahia e 
da Paraíba, exigirão o comprovante de 
vacinação para a presença dos alunos 
nas salas, enquanto outros, como o de 
Minas e do Distrito Federal, não deter-
minaram, ao menos por enquanto, es-
sa obrigatoriedade. Tudo vai depender 
do comportamento da pandemia nas 
próximas semanas.

Na rede privada, cada instituição de-
fine o próprio calendário e não estão 
descartadas atividades remotas para 
grupos de risco, ou se houver nova ex-
plosão de casos de covid-19. Nas uni-
versidades públicas e particulares, al-
gumas avaliam a volta do ensino 100% 
presencial, enquanto outras ainda vão 
manter o modelo híbrido.

Fato é que o isolamento social im-
posto pela pandemia esgotou física e 
mentalmente crianças e jovens, justa-
mente pela falta de socialização e de 
convivência com pessoas da mesma 
faixa etária, afetando inclusive o desen-
volvimento físico e emocional. A expec-
tativa de que 2022 seja diferente, ainda 
que dentro um novo normal, faz com 
que a volta às aulas seja ansiosamente 
aguardada por todos.

E para que essa nova realidade se-
ja possível, além dos cuidados conhe-
cidos por todos, é fundamental com-
bater as  fake news que circulam com 
intensidade em redes sociais sobre a 
vacina contra a covid-19, assim como 
ampliar a disseminação de informa-
ção baseada na ciência, que  compro-
vou os benefícios de imunizar a popu-
lação. A redução do número de mortes 
pela doença, mesmo com uma varian-
te que tem um elevado e rápido poder 
de propagação, fala por si.

O que esperar do
ano letivo 2022

Ninguém pensou nisto antes?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Vergonhoso. É o mínimo que se po-
de dizer sobre o que ocorreu no está-
dio Mané Garrincha na noite de quar-
ta-feira. Logo no começo da tempora-
da 2022, uma pancadaria generaliza-
da provocou a interrupção da partida 
entre Brasiliense e Gama, pela segun-
da rodada do campeonato candango. 
As cenas amplamente divulgadas nas 
redes sociais são horrorosas, com as 
pessoas, entre as quais muitas crian-
ças, tendo que entrar em campo para 
se proteger da selvageria dos crimino-
sos — não são torcedores.

Várias falhas chamam a atenção. A 
primeira delas: em um momento que 
os casos de covid-19 estão em alta, co-
mo permitir torcedores no estádio? Se as 
pistas de dança, por exemplo, estão proi-
bidas em bares, restaurantes e boates pa-
ra tentar frear o avanço da pandemia no 
Distrito Federal, como é possível liberar a 
aglomeração de pessoas em um jogo de 
futebol? Quem estava lá relatou que não 
era exigido nenhum comprovante de va-
cinação. Ninguém pensou nisto antes?

O segundo erro: há um grave histó-
rico de confrontos entre as organiza-
das de Gama e Brasiliense. É sabido que 
eles não se enfrentam apenas nos está-
dios e arredores, mas também no metrô 
e bares — lembram da emboscada em 

Vicente Pires? Então, se num estádio que 
cabem mais de 60 mil pessoas, como os 
organizadores não conseguem separar 
os 300 — número estimado — de ca-
da lado? Ninguém pensou nisto antes?

O terceiro ponto é em relação à Polícia 
Militar. De acordo com o Guia de Reco-
mendações para Atuação das Forças de 
Segurança Pública em Praças Desporti-
vas, lançado pelos ministérios da Justiça 
e do Esporte, é responsabilidade da PM 
verificar se a segurança privada está em 
número adequado em relação ao públi-
co, bem como manter o policiamento do 
local do evento. Houve a vistoria? O nú-
mero de seguranças foi considerado su-
ficiente? Ninguém pensou nisto antes?

Entra e sai ano, o Mané Garrincha, 
também conhecido como Estádio Na-
cional de Brasília, segue sendo palco da 
violência nas arquibancadas. Em agosto 
de 2013, presenciei, ao lado da minha fi-
lha, que à época tinha 10 anos, uma das 
maiores brigas ocorridas na arena can-
danga. Integrantes de organizadas de Co-
rinthians e Vasco se enfrentaram em rede 
nacional de televisão durante o intervalo. 
Patético, deprimente, de embrulhar o es-
tômago de quem defende a vida pacífica 
em sociedade. E o pior: o exemplo ante-
rior não serve para evitar o próximo. Nin-
guém nunca pensa nisso antes.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sustentabilidade

Causa enorme apreensão ob-
servar a foto e ler a bem redigida 
matéria de Paloma Oliveto (23/1, 
pág;12). Cientista que sou, vez 
que uma de minhas áreas de for-
mação é exatamente a que estu-
da a vida — a biologia — e  tendo, 
até então, publicado diversos ar-
tigos científicos, trabalhos acadê-
micos e livro versando sobre sus-
tentabilidade ambiental, sincera-
mente creio que passou, e muito, 
do momento de o Congresso re-
gulamentar, e de o Estado fisca-
lizar, por meio de suas diversas 
agências nacionais competen-
tes, a produção industrial desen-
freada que, irresponsavelmente, 
abarrota as prateleiras do comér-
cio de produtos químicos e sinté-
ticos que se acumulam no meio 
ambiente, causando considerá-
vel impacto, além de contribuir 
negativamente para o aumento 
do aquecimento global, dada a 
liberação de gases nocivos à ca-
mada de ozônio, como o CO2, 
dentre outros, durante o proces-
so industrial moderno de produ-
ção. Na perspectiva do cidadão 
consciente, por sua vez, compor-
tamentos tais como evitar o vicio-
so ciclo consumista, priorizando 
a compra de produtos certifica-
dos (ISO), que seguem padrões 
sustentáveis de decomposição 
atóxica e rápida, ou mesmo re-
cicláveis, ajudaria sobremaneira 
na remediação da crítica situação 
em que o único animal que pro-
duz esse tipo de resíduos se en-
contra. Mais consciência e respei-
to, “bichos-homens”!

 »Nelio Kobra Machado,
Asa Norte

Lula e Centrão
Admitindo dialogar com o Centrão (27/1), Lula da Silva 

amplia, a meu ver, as chances de liquidar a fatura no primeiro 
turno das eleições presidenciais. Nunca votei nele, nem pre-
tendo votar. Lido com fatos. Não torço nem distorço. O prag-
matismo político do ex-presidente é abrangente. Sabe que pa-
ra governar precisa contar com aliados. Como observou o ex-
periente senador Renan Calheiros, “Lula tem capacidade de 
articular diferentes forças políticas a seu favor”. Lula dorme 
e acorda fazendo política. Cresce e avança diante do estarre-
cedor paludismo político-eleitoral dos adversários. Valdemar 
Costa Neto e Ciro Nogueira, detentores das maiores fatias do 
bolo e das riquezas do Centrão, aguardam, de braços abertos, 
conversar com o sedutor Lula. São do ramo. Ambos já foram 
aliados de Lula. Na quadra atual, os tinhosos Valdemar e Ci-
ro estão casados, de papel passado, com Bolsonaro, no Orça-
mento e no fundo eleitoral. Conversar não tira pedaços. 

 »Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Reeleição
Tenho fé na reeleição do pre-

sidente Bolsonaro, em outubro 
próximo. Em 2019, quando as-
sumiu a presidência deste país, 
totalmente quebrado pelos go-
vernos do PT, ocorreu a primei-
ra onda de crise: o derramamen-
to de óleo nas praias do Nordes-
te. De 2020, quando começou a 
pandemia mundial, até hoje, o 
governo brasileiro ajudou e vem 
ajudando muita gente com o au-
xílio emergencial. Acredito que, 
se não tivesse acontecido esses 
fenômenos, a nossa situação 
econômica estaria entre as me-
lhores do mundo. Dessa forma, 
torço para que a esquerda não 
tenha mais chance de voltar ao 
poder. Não acredito em pesqui-
sa encomendada.

 » Sebastião Machado Aragão,
Asa Sul

Homenagem

Os asteroides, corpos celestes 
rochosos e de estrutura metáli-
ca que gravitam em torno do sol, 
costumam ter nomes que ho-
menageiam celebridades cien-
tíficas: Einstein, Kepler, Curie. 
Um desses asteroides que es-
tava pagão ganhou o sobreno-
me de uma jovem brasileira. Foi 
uma deferência à gaúcha Juliana 
Davoglio Estradioto, que fez jus 
a essa formidável honraria co-
mo prêmio por haver conquis-
tado o primeiro lugar na catego-
ria Ciência dos Materiais na Intel 
Internacional Science and Engi-
neering Fair (Intel Isef), a maior 
feira do gênero no mundo para 
alunos pré-universitários (o tra-
balho foi desenvolvido quando 
ela estava no último ano do en-

sino médio, concluído em 2018). Até hoje, a jovem arrebatou 
mais de 50 outras distinções, dentro e fora do Brasil. Juliana, 
como vencedora da disputa, recebeu o prêmio numa cerimô-
nia realizada em Phoenix, a capital da Arizona, nos Estados 
Unidos. Ela disputou com 1.800 estudantes do ensino médio, 
de 80 países, foi a quarta brasileira a ganhar a competição. Di-
ferentemente do que se poderia imaginar, diante da premia-
ção, traduzida no direito de batizar um asteroide, o laureado 
projeto de Juliana não se relaciona com astronomia. Ela ven-
ceu seus oponentes na Intel por ter produzido, com a utiliza-
ção da casca de noz-macadâmia, uma membrana biodegra-
dável que pode ser usada em curativos de pele ou em emba-
lagens, substituindo o material sintético. Para tanto, transfor-
mou a casca da macadâmia em uma farinha que, cultivada 
com outros nutrientes, serviu de alimento aos microrganis-
mos que geraram a membrana. “As pessoas dizem que os jo-
vens são o futuro, mas eu acho que nós somos o presente”, diz 
a gaúcha, que tem um asteroide com seu sobrenome.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Não exigir passaporte  
de vacinação de estudantes 

é colaborar com a 
proliferação da covid-19.

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

O negacionismo é, para 
alguns, um meio de vida; e 

de morte, para outros.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Desde a privatização da CEB, 
o fornecimento de energia 

no DF virou um transtorno. 
Tornou-se comum não ter 

iluminação nas vias públicas.
Paulo Américo Santos — Águas Claras

Investimento estrangeiro no 
Brasil aumentou 23% em 2021, 
somando US$ 46,4 bilhões. Luz 
no fim do túnel da pandemia. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Não sejas doce demais, 
para não seres devorado. 

Nem amargo demais, para 
não seres cuspido fora”.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
democracia representativa passa por 
uma crise em diversas partes do mundo 
ocidental, e o Brasil não foge à regra. Se-
gundo a última pesquisa DataFolha, rea-

lizada em dezembro de 2021, apenas 10% dos en-
trevistados consideram o trabalho do Congres-
so Nacional ótimo ou bom, o menor índice na 
atual legislatura, contra 41% que apontam como 
ruim ou péssimo. O mesmo instituto, em setem-
bro do ano passado, revelou que 61% dos brasi-
leiros não confiam nos partidos políticos, en-
quanto 35% dizem confiar um pouco e somen-
te 3% têm muita confiança.

Hoje, existem 33 agremiações aptas a disputar 
as eleições de outubro. Além dessas, no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), existem processos em 
andamento para criação de 83. Na Câmara dos 
Deputados as bancadas eleitas em 2018 represen-
tavam 30 diferentes legendas. Atualmente, após 
algumas mudanças, há 24 delas com represen-
tação naquela casa legislativa. É óbvio que esses 
números são escandalosos.

Por seu lado, é forçoso reconhecer que houve 
algumas tentativas de impedir a proliferação de 
legendas que, em sua grande maioria, não apre-
sentam nenhum tipo de identificação ideológica 
com segmentos da sociedade. A primeira inicia-
tiva data de 1995 quando o Congresso Nacional 
aprovou legislação criando a cláusula de desem-
penho pela qual, a partir de 2006, os partidos pre-
cisariam alcançar um mínimo de 5% de votos no 
âmbito nacional e 2% em pelo menos nove esta-
dos para poderem ter direito ao funcionamento 
pleno no parlamento, além de acesso ao fundo 
partidário e ao tempo de televisão.

Assim foi, e o resultado das eleições de 2006 
indicaram que apenas sete dos 29 partidos regis-
trados à época conseguiram cumprir a exigência. 
Porém, em dezembro desse mesmo ano, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), por unanimidade, re-
vogou a medida. 

E, como agravante, na contramão da premis-
sa de fortalecimento das organizações partidá-
rias, vimos prevalecer por décadas uma legisla-
ção permitindo a constituição das chamadas co-
ligações organizadas exclusivamente para dis-
puta das eleições legislativas. Dessa forma, eram 
habituais as alianças entre partidos sem identi-
dade programática entre si, apenas com o intui-
to de eleger alguns representantes para logo de-
pois do pleito se separarem.

Em 2017, em um movimento importante, o 
Congresso resgatou a exigência da cláusula de 
barreira, com validade a partir das eleições de 
2018, e aprovou a proibição de coligações a par-
tir de 2020. As eleições municipais naquele ano 
confirmaram o que já se sabia desde 1995: sem 
coligações, a maioria das legendas não consegui-
ria superar a cláusula de barreira em 2022. Com 
muitos dirigentes partidários em pânico, houve 
inúmeras tentativas no Congresso Nacional para 
revogar ambas as decisões, mas, felizmente, não 
tiveram êxito. Entretanto, na última hora, tiraram 
da gaveta e aprovaram um projeto que permite 
a criação das chamadas federações partidárias.

 A base da proposta é criar condições para 
que diversas organizações partidárias possam se 
unir para disputar as eleições, mas com a obriga-
ção de se manterem federadas durante os quatro 
anos da legislatura seguinte, nos três níveis de 

representação parlamentar: nacional, estadual e 
municipal. Ou seja, no quadriênio seriam obri-
gadas a funcionar como se fossem um novo par-
tido, quase como uma fusão.

Aberta essa possibilidade, o que se tem visto 
é uma corrida desenfreada de diversos partidos 
de pequeno e médio porte em busca de consti-
tuírem uma federação entre si ou com agremia-
ções de grande porte. Porém não tem sido sim-
ples. Há empecilhos que passam pela definição 
de candidaturas a governos estaduais e compo-
sição das listas de candidaturas legislativas pa-
ra a disputa de outubro, bem como para as elei-
ções municipais de 2024. E tudo precisa estar re-
solvido até março.

Nas últimas semanas começaram a circu-
lar informações de que lideranças de diversos 

partidos, preocupadas com essa situação, arti-
culam uma mudança crucial a ser apresentada 
e votada em 2023, qual seja, derrubar a obriga-
ção de manutenção das federações pelos quatro 
anos seguintes. Ora, isso seria nada mais, nada 
menos, que a volta das famigeradas coligações. 
É impressionante como a maioria das lideran-
ças não se constrange, nem mesmo diante do 
elevado grau de desaprovação pública registra-
do em diversas pesquisas.

Em fevereiro, o STF deverá retomar o julga-
mento da ação do PTB solicitando a proibição 
das federações. Acompanhando as manobras em 
curso que visam deturpar o modelo original, só 
nos resta torcer para que nossa Suprema Corte 
acate a solicitação. Afinal, ninguém aguenta mais 
tanta malandragem.

 » ORLANDO THOMÉ CORDEIRO
Consultor em estratégia 

 » GIOVANA ARAÚJO
Sócia-líder de Agronegócio da KPMG no Brasil

Chega de 
malandragem

A 
hipertensão é uma das doenças crônicas 
com maior prevalência entre a população 
brasileira, que afeta mais de 38,1 milhões 
de pessoas adultas (23% da população to-

tal do país), como mostra a Pesquisa Nacional de 
Saúde (PNS) de novembro de 2020. Assim como a 
alta incidência, os dados alertam que, apesar de 
estar constantemente relacionada a problemas 
cardíacos e hepáticos, a hipertensão descontro-
lada pode provocar comprometimento significa-
tivo do cérebro e suas funções.

Essa doença está por trás de cerca de 80% 
dos casos de acidente vascular cerebral (AVC). 
Além de também ser responsável pela ocorrên-
cia de aneurismas, cegueira, derrames, isque-
mias, arteriosclerose e demência vascular, no-
vos estudos têm evidenciado outros riscos, es-
pecialmente com relação a doenças neurológi-
cas, algo que já temos acompanhado ao longo 
dos anos no consultório.

O artigo Hypertension-induced cognitive 
impairment: from pathophysiology to public 
health, de 2021, é uma das revisões mais recen-
tes sobre a associação da hipertensão com im-
pactos no cérebro. Segundo o estudo, a pres-
são alta afeta a integridade estrutural e funcio-
nal da microcirculação cerebral, causando al-
terações patológicas nos pequenos vasos, que 

contribuem para o surgimento de hemorra-
gias, infartos lacunares (silenciosos e capazes 
de acumular e provocar sequelas a longo pra-
zo), lesões da substância branca (comum na 
população idosa e principalmente nos indiví-
duos com fatores de risco cardiovasculares) e 
aumento do declínio cognitivo.

Consequências cerebrais induzidas pela hi-
pertensão podem ser consideradas como resul-
tado do envelhecimento vascular acelerado pela 
doença. Outras alterações se associam ao desen-
volvimento de placas ateroscleróticas (acúmulo 
de gordura) em artérias cerebrais maiores, que 
desregulam o fluxo sanguíneo cerebral e levam a 
hemorragias ou isquemias.

A pressão alta pode, ainda, bloquear e entupir 
as artérias, que ficam mais enrijecidas e propen-
sas ao surgimento de AVCs, aneurismas e outras 
patologias. Em idosos, a doença provoca a má 
adaptação da circulação cerebral, que resulta em 
danos à estrutura microvascular, ruptura da bar-
reira hematoencefálica (estrutura que previne a 
passagem de substâncias do sangue para o siste-
ma nervoso central), estresse oxidativo e defasa-
gem do acoplamento neurovascular.

Vale destacar que a hipertensão descontrola-
da acelera também o declínio cognitivo, compro-
metendo a memória, concentração e raciocínio, 

como aponta a pesquisa da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), com base no Estu-
do Longitudinal de Saúde do Adulto — Elsa Brasil. 
Depois de quatro anos de acompanhamento, 22% 
dos voluntários que apresentavam pré-hiperten-
são e 46,8% que eram hipertensos demonstraram 
significativo declínio cognitivo.

A desatenção aos sintomas neurológicos leves 
e intermediários, a dificuldade do acompanha-
mento de pacientes e grupos de risco que não 
acessam o sistema de saúde e a falta de atendi-
mentos integrais que observem os impactos na 
saúde de maneira específica, mas abrangente, es-
conde um problema muito mais expressivo. Parte 
desses pacientes pode vir a desenvolver manifes-
tações neurológicas tardias e ter o processo tera-
pêutico impactado.

Implementar centros de triagem neurológi-
ca em hospitais e postos de atendimento é ur-
gente. O acompanhamento longitudinal, com 
equipes multidisciplinares e check-ups médi-
cos regulares, é fundamental para todos os pa-
cientes acometidos por doenças como a hiper-
tensão. Incluir avaliação neurológica para exa-
minar vários domínios cognitivos pode identi-
ficar alterações neurológicas, de maneira pre-
coce, e assim trabalhar na redução da incidên-
cia de danos graves e riscos futuros.

 » FERES CHADDAD
Médico, professor e chefe da disciplina de neurocirurgia da Unifesp, coordenador da neurocirurgia da Beneficência Portuguesa de São Paulo

Silenciosa e devastadora

O 
agronegócio consolida-se como um 
dos setores mais estratégicos para o 
Brasil e o mundo, particularmente, 
diante dos desafios crescentes de se-

gurança alimentar nas próximas décadas. O 
setor respondeu por aproximadamente 27% 
do Produto Interno Bruto (PIB) no país em 
2020, com uma geração de renda de cerca de 
R$ 2 trilhões (Cepea/CNA), acumulando cres-
cimento médio de 9% nos últimos 10 anos, a 
preços correntes. Essa performance de cresci-
mento tem sido pautada pelo uso de tecnolo-
gias de natureza biológica, física e digital nas 
operações agrícolas e agroindustriais. A ex-
pansão da agricultura de base biológica, em 
particular, será determinante para a jornada 
virtuosa de crescimento do agronegócio com 
sistemas agroalimentares mais eficientes, sus-
tentáveis, resilientes e inclusivos.

A agricultura de base biológica está presen-
te já há algum tempo no Brasil e tem aumenta-
do progressivamente nos últimos anos. O con-
trole de algumas pragas e doenças com uso de 
agentes biológicos é uma realidade consolida-
da nas culturas de grãos e da cana-de-açúcar. 
A fixação biológica de nitrogênio (FBN) ado-
tada em quase toda área plantada com a soja 
no Brasil, gerando uma economia no uso de 
adubos nitrogenados da ordem de alguns bi-
lhões de dólares por ano e contribuindo para 
mitigação da emissão de óxido nitroso — um 
dos gases internacionalmente reconhecidos 
como de efeito estufa, regulados pelo Proto-
colo de Kyoto. Esses são bons exemplos que 
refutam a ideia de que existe receio quanto ao 
uso de bioinsumos por parte de agricultores 
e pecuaristas no Brasil.

A nova geração de produtos de base bioló-
gica sinaliza para uma revolução na agrope-
cuária brasileira, por meio de soluções disrup-
tivas com o objetivo de aumentar a produtivi-
dade e a qualidade da produção agropecuária 
de forma econômica e ambientalmente sus-
tentável, atuando no crescimento e nutrição 
das plantas e animais de produção, e aumen-
tando a resiliência diante das intempéries cli-
máticas. Entre as categorias emergentes de 
produtos à base biológica no país, estão bio-
fertilizantes, bioestimulantes e condiciona-
dores biológicos de solo.

O ritmo de lançamento de novos produtos 
de base biológica no Brasil nos dá um termô-
metro do potencial desse mercado. Nos últi-
mos 20 anos, foram registrados 433 produtos 
biológicos no país, montante superior ao de 
registros de defensivos químicos no mesmo 
período. Desse total, 62,1% foram micro-orga-
nismos, 15,5% macro-organismos, 12,2% bio-
químicos e 10,2% de semioquímicos, de acor-
do com o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). O crescimento no nú-
mero de registros foi exponencial nos últimos 
5 anos, com recorde anual em 2020 com um to-
tal de 96 novos produtos biológicos registrados 
no Brasil. O mercado de produtos de base bio-
lógica é dominado, em grande parte, por em-
presas de pequeno e médio portes, apesar de 
já integrar a estratégia de produtos das grandes 
empresas de insumos com operações no país.

As políticas públicas de incentivo têm tido 
um papel importante no fomento do mercado 
de bioinsumos no país, com destaque para o 
lançamento do Programa Nacional de Bioin-
sumos (PNB) em 2020, que tem como objeti-
vo ampliar e fortalecer a utilização de bioin-
sumos para promoção do desenvolvimento 
sustentável da agropecuária brasileira. Entre 
as ações estratégicas do PNB estão a proposi-
ção de um marco regulatório que incentive a 
produção e uso de bioinsumos e a articulação 
de instrumentos de crédito e fomento volta-
dos ao desenvolvimento, produção e uso dos 
bioinsumos. Os incentivos econômicos, por 
meio de programas de descarbonização, co-
mo o RenovaBio, também têm potencial de 
serem importantes aceleradores do mercado 
de bioinsumos no país.

Os desafios de crescimento eficiente e sus-
tentável do agronegócio no Brasil tornam a ex-
pansão da agricultura de base biológica uma 
agenda prioritária, particularmente no con-
texto dos compromissos públicos assumidos 
pelo Brasil de redução de 50% das emissões 
dos gases associados ao efeito estufa até 2030 
e a neutralização das emissões de carbono até 
2050. Adicionalmente, é importante ter em vis-
ta que o principal parceiro comercial do agro-
negócio do Brasil, a China — que respondeu 
por 38% das receitas de exportação do setor 
entre janeiro e agosto de 2021, o equivalente a 
US$ 31,7 bilhões — ambiciona um novo para-
digma de desenvolvimento, que tem na trans-
formação verde um dos pilares. A expansão da 
agricultura de base biológica também é uma 
agenda estratégica para o país, que, apesar de 
ser o maior exportador líquido de alimentos 
do mundo e deter cerca de 20% da biodiversi-
dade global, mantém uma dependência eleva-
da de insumos químicos importados para uso 
na agropecuária.

Agricultura de 
base biológica 
traz nova 
revolução 
para o campo
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Avanços no uso 
médico de psicodélicos

Compostos presentes em drogas como o LSD têm potencial para tratar depressão, ansiedade e outros distúrbios mentais. 
Estudos recentes mostram bons resultados em testes com substâncias similares que não causam efeitos alucinógenos 

N
os últimos anos, cientis-
tas têm apostado no uso 
de psicodélicos para o 
tratamento de doenças 

como dependência química, de-
pressão, ansiedade e transtorno 
de estresse pós-traumático re-
sistentes aos tratamentos tra-
dicionais. Os efeitos alucinóge-
nos dessas drogas, porém, con-
tinuam sendo uma preocupa-
ção. Por isso, muitas equipes 
de pesquisa buscam princípios 
ativos com o mesmo potencial 
de substâncias como LSD e psi-
locibina (o “chá de cogumelo”), 
mas que não provoquem altera-
ções no estado de consciência.

Em um estudo publicado, on-
tem, na revista Science, cientis-
tas da China relataram a desco-
berta de um análogo dos psico-
délicos que não é alucinógeno. 
Realizada com camundongos, 
a pesquisa pode, segundo o ar-
tigo, servir de base para a es-
trutura de medicamentos anti-
depressivos e ansiolíticos mais 
eficazes e seguros. “Os psicodé-
licos já mostraram efeitos tera-
pêuticos potenciais em ensaios 
clínicos anteriores. Mas as alu-
cinações, definitivamente, res-
tringem seu uso potencial. Ago-
ra, contudo, drogas não alucinó-
genas podem resolver esse pro-
blema”, diz Sheng Wang, bioquí-
mico da Academia Chinesa de 
Ciências e autor sênior do artigo.

O estudo concentrou-se no 
5-HT 2a Rm, que é um recep-
tor da serotonina, o neurotrans-
missor que modula a maioria 
dos processos comportamen-
tais em humanos e, entre ou-
tras coisas, promove a sensa-
ção de bem-estar. A carência 
dessa substância está associa-
da a distúrbios mentais como 
a depressão e a ansiedade. Já 
se demonstrou que psicodéli-
cos alucinógenos atuam nes-
se receptor, provocando efeitos 
rápidos e duradouros. Ao mes-
mo tempo, não se sabe se são 
justamente as alucinações que 
promovem o efeito terapêutico 
bem-sucedido.

No estudo, a equipe, forma-
da por pesquisadores da Uni-
versidade Tecnológica de Shan-
gai e da Academia Chinesa de 
Ciências, testaram, em camun-
dongos, a droga IHCH-7113, 
projetada por eles a partir da 
análise de estruturas cristalinas 
(a organização geométrica dos 
átomos) do receptor 5-HT 2aR 
ligado ao LSD, à psilocina, à 
serotonina produzida natural-
mente e a uma lisurida (com-
posto antidepressivo) psicodé-
lica não alucinógena.

Ao analisar a forma como es-
sas substâncias se unem ao re-
ceptor, os cientistas observaram 
uma segunda via não descrita 
anteriormente da ligação entre 
ele e a psilocina. Essas observa-
ções levaram à projeção de um 
novo psicodélico que, embora 
produzisse, nos camundongos, 
os efeitos antidepressivos verifi-
cados quando os animais foram 
tratados com LSD e com o prin-
cípio ativo do cogumelo Psilo-
cybe cubensis, não promoveu 
efeitos alucinógenos.

Segundo os autores, o estu-
do demonstrou que as substân-
cias por trás das alucinações 
participam do processo quí-
mico que promove a atividade 
antidepressiva. Contudo, tam-
bém é possível reproduzir es-
se resultado sem a necessida-
de de compostos alucinógenos, 
o que abre caminho para a ex-
ploração de psicodélicos sem 
os efeitos colaterais potenciais 
do LSD e da psilocina. 

“Nossas descobertas forne-
cem uma base sólida para o de-
sign de antidepressivos não alu-
cinógenos seguros e eficazes, 
com ação rápida”, afirma Wang. 
O cientista, porém, ressalta que 
esse é um estudo em fase inicial. 
“Deve-se ressaltar que os com-
postos relatados nesse trabalho 
não são medicamentos aprova-
dos, e mais estudos pré-clínicos 
e clínicos são necessários para 
verificar a segurança e os efeitos 
antidepressivos em humanos.”

Ibogaína

Outras equipes científicas 
têm conseguido resultados sa-
tisfatórios em testes com psi-
codélicos não alucinógenos. Na 
Universidade da Califonia, câm-
pus de Santa Cruz, pesquisado-
res formularam um novo com-
posto, análogo à ibogaína, uma 
planta africana que produz alu-
cinações, é extremamente tó-
xica e, em testes com camun-
dongos, reverte rapidamente 
os efeitos do estresse. Essa raiz 
é considerada promissora em 
tratamentos psicoterápicos, es-
pecialmente em dependentes 
químicos, mas causa fortes ar-
ritmias cardíacas, além de ser 
muito alucinógena.

Na instituição californiana, 
Yi Zuo, professora de biologia 
molecular e celular, testou a 
tabernanthalog (TBG), o aná-
logo não alucinógeno e atóxi-
co da ibogaína, desenvolvido 
previamente por Zuo e David 
Oslon, do câmpus de Davis da 
universidade. Em 2020, a du-
pla descreveu, na revista Na-
ture, que a droga agiu como 

 » PALOMA OLIVETO

Um estudo da Universidade 
de Ciências e Saúde de Oregon 
(OHSU), nos EUA, mostra que a 
combinação da vacinação mais 
infecção sintomática por co-
vid-19 fornece uma “superimu-
nidade” contra o Sars-CoV-2. 
O artigo, publicado na revista 
Science Immunology, não suge-
re que se contraia o vírus propo-
sitalmente para reforçar o siste-
ma imunológico e ressalta a im-
portância de se vacinar.

Os pesquisadores recrutaram 
104 voluntários, todos funcio-
nários da OHSU vacinados com 
a vacina da Pfizer, e os dividiram 
em três grupos: 42 vacinados sem 

infecção, 31 vacinados após uma 
infecção e 31 que foram infecta-
dos após a vacinação. Controlan-
do idade, sexo e tempo de vaci-
nação e contaminação, os pes-
quisadores coletaram amostras 
de sangue de cada participante e, 
em um laboratório, expuseram o 
material a três variantes do Sar-
s-CoV-2 vivo. Ambos os grupos 
com imunidade híbrida geraram 
maiores níveis de imunidade, em 
comparação com o que foi vaci-
nado sem infecção. A resposta 
imune medida no soro sanguí-
neo revelou anticorpos pelo me-
nos 10 vezes mais abundantes e 
potentes do que a gerada apenas 

pela vacinação. 
O estudo foi condu-

zido antes do surgimen-
to da variante ômicron, 
mas os cientistas espe-
ram que as reações imu-
nológicas híbridas sejam 
semelhantes com a ce-
pa altamente transmissí-
vel. “A probabilidade de 
se contrair infecções é alta por-
que há muito vírus ao nosso re-
dor agora”, diz Fikadu Tafesse, 
professor-assistente de micro-
biologia molecular e imunologia 
na instituição americana. “Mas o 
melhor que temos a fazer é nos 
vacinar. Se o vírus vier, teremos 

um caso mais brando e 
acabaremos adquirindo 
essa superimunidade.”

Com a variante ômi-
cron altamente conta-
giosa circulando em to-
do o mundo, as desco-
bertas sugerem também 
que cada infecção sinto-
mática aproxima a pan-

demia do fim. Com o tempo, o ví-
rus se deparará com um conjun-
to cada vez maior de imunidade 
humana, disseram os autores, em 
comunicado. “Esses resultados, 
combinados com nosso traba-
lho anterior, apontam para um 
momento em que o Sars-CoV-2 

CovId-19

Superimunidade após vacina e infecção
As primeiras doses de uma vacina contra a aids usando RNA 
mensageiro, tecnologia que foi usada, pela primeira vez, contra a 
covid-19, foram administradas em humanos. O projeto é resultado 
de uma parceria entre a empresa de biotecnologia americana 
Moderna e a International Aids Vaccine Initiative. Na fase 1 do 
ensaio clínico, 56 adultos saudáveis sem HIV receberão a fórmula 
protetiva. O objetivo dessa etapa é avaliar se há a produção do 
anticorpo bnAb, capaz de atuar contra as inúmeras variantes 
circulantes do HIV. “Serão necessários outros antígenos para guiar 
o sistema imunológico no caminho certo, mas essa combinação de 
aplicação e reforço pode ser o primeiro componente-chave de um 
potencial esquema de vacina contra o HIV", disse David Diemert, 
cientista principal do estudo na George Washington University, um 
dos polos da pesquisa

 » HIV: começam testes com vacina de RNA 

pode se tornar uma infecção en-
dêmica principalmente leve, co-
mo uma infecção sazonal do trato 

respiratório, em vez de uma pan-
demia mundial”, afirmou Marcel 
Curlin, coautor sênior.

“Precisamos de muito mais 
dados antes que tratamentos 
com psicodélicos possam ser 
considerados prontos para uso 
fora de estudos cuidadosamen-
te controlados. Em particular, 
ainda não sabemos quais ti-
pos de pacientes e quais tipos 
de depressão podem ser mais 
adequadas para esses medi-
camentos. Também não sabe-
mos quanto tempo os benefícios 

duram e se, ou com que frequên-
cia, os tratamentos precisarão 
ser repetidos. Psicodélicos não 
são uma panaceia e não substi-
tuirão os tratamentos existentes 
para a depressão, mas podem se 
tornar uma das opções para os 
pacientes no futuro.”

Antony Cleare, professor de 
psicofarmacologia do King’s 
College de Londres 

Não é uma panaceia 

Para saber mais antidepressivo e também aju-
dou a reduzir a dependência 
química em camundongos. 
Agora, o novo estudo, divulga-
do na Molecular Psychiatry, de-
monstrou os efeitos da TBG em 
ratos submetidos a estressores 
leves e imprevisíveis por um 
período de vários dias.

Zuo explica que, no nível 
comportamental, o estresse 
causa aumento da ansiedade, 
deficits no processamento sen-
sorial e redução da flexibilidade 
na tomada de decisões. No cé-
rebro, o fenômeno interrompe 
as conexões entre os neurônios 
e altera o circuito neuronal, re-
sultando em um desequilíbrio 

entre excitação e inibição.
Com uma única dose de TBG, 

os pesquisadores conseguiram 
corrigir tanto os problemas de 
comportamento induzidos pe-
las situações estressantes, como 
ansiedade, quanto os cerebrais: 
a droga promoveu o crescimen-
to das ligações neuronais e res-
taurou os circuitos interrom-
pidos pelo estresse. “Foi mui-
to surpreendente que um úni-
co tratamento com uma dose 
baixa tenha levado a efeitos tão 
dramáticos em um dia”, diz. Zuo 
“Incrivelmente, o TBG reverteu 
todos os efeitos do estresse.” A 
substância, porém, ainda não 
foi testada em humanos.
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Profissionais estão 
cansados e doentes

Afastamento de servidores da saúde por síndromes gripais aumentou 268,72% em dois meses. Nas três primeiras semanas de 2022, 
em média, 77 trabalhadores da rede pública entraram de licença, por dia. A soma passa de 1,5 mil. Maioria atua na atenção primária

A 
alta no número de infec-
ções pelo novo coronaví-
rus que o Distrito Fede-
ral registra há, pelo me-

nos, um mês reflete na ocupa-
ção dos hospitais públicos e dos 
particulares da capital federal, 
levando  profissionais de saú-
de à exaustão. Segundo a Secre-
taria de Saúde, em um intervalo 
de dois meses, o afastamento de 
servidores por síndromes gripais 
aumentou 268,72%. A maioria 
das ausências é de pessoas que 
atuam no atendimento direto 
à população. Até 20 de janeiro, 
4,44% dos 35 mil servidores en-
traram de licença. A média é de 
77 pessoas a menos a cada dia.

Síndromes gripais podem en-
volver tanto covid-19 quanto in-
fluenza e outras doenças respira-
tórias. Os dados foram passados 
pela secretaria durante coletiva 
realizada, ontem, na sede da pas-
ta. Em novembro de 2021, hou-
ve 422 afastamentos por doen-
ças respiratórias; em dezembro, 
863; em 20 de janeiro, havia 1.556 
registros. Segundo Paula Lawall, 
subsecretária de Atenção Integral 
à Saúde, a maioria dos afasta-
mentos do primeiro mês do ano 
é de profissionais que atuam di-
retamente no atendimento pri-
mário. “A Secretaria de Saúde 
vem tomando todos os cuida-
dos de atenção à saúde dessas 
pessoas e prevenção dessa situa-
ção de adoecimento”, garantiu.

O secretário Manoel Pafiada-
che afirmou que a pasta traba-
lha para repor a mão de obra. 
“Eles são humanos. É natural 
que alguns se contaminem e 
precisem ser afastados. Nosso 
esforço é para repor esse recur-
so humano na linha de frente”, 
destacou. Segundo ele, o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) fa-
rá mais contratações. “A Secre-
taria de Economia vai liberar 
R$ 32 milhões para contrata-
ção emergencial de 62 médicos 
e 362 técnicos”, adiantou. A in-
tenção é realizar essas contra-
tações “o mais rápido possível.”

Demanda crescente

Além de síndromes gripais, 
os profissionais de saúde rela-
tam cansaço extremo. Uma mé-
dica da rede pública, que prefe-
riu ter a identidade resguarda-
da, conta que era mais respei-
tada pelos pacientes e acompa-
nhantes antes da crise sanitária. 
Há, também, o trabalho inten-
so. “Não pude tirar férias duran-
te o auge da pandemia, e tive-
mos de trabalhar triplicado. Is-
so fez com que os profissionais 
ficassem muito cansados. Fora 
quem pegou a doença e tinha 
que trabalhar com a mesma dis-
posição. É uma profissão como 
qualquer outra, ninguém con-
segue ajudar as pessoas quan-
do está doente”, desabafa. Com 
23 anos de profissão, ela não vê 
possibilidade de mudança.

Uma técnica em enfermagem, 
também da rede pública, ava-
lia que a demanda de atendi-
mento aumentou, enquanto há 
menos profissionais disponíveis. 

 » ANA ISABEL MANSUR
 »  SAMARA SCHWINGEL

Ontem, o DF registrou 5.243 
casos e quatro mortes por 
covid-19 nas últimas 24h. 
O total chegou a 589.858 
infecções e 11.156 óbitos. A 
taxa de transmissão teve 
a segunda queda seguida 
e está em 1,71. Com as 
atualizações, a média móvel 
de casos chegou a 6.339,60, 
valor 111,28% maior do 
que o registrado há duas 
semanas. A mediana de 
mortes é quatro, o que 
indica um aumento de 
122,22% em comparação 
com o mesmo período. 

 » Taxa de 
transmissão cai

Campanha

A campanha no DF 
avança e chegou a 77,46% 

da população total 
vacinada com a primeira 

dose dos imunizantes. 
Entre os 3.052.546 
habitantes, 73,02% 

concluiu o ciclo vacinal, 
e 698.249 doses de 

reforço foram aplicadas. 
Das 268,2 mil crianças de 
5 a 11 anos que vivem na 

capital, 58.884 tomaram o 
imunizante. Na segunda-

feira, está prevista a 
chegada de mais 23,4 

mil doses infantis 
da Pfizer destinadas 

a pacientes com 
comorbidades.

Em meio ao aumento de casos 
de covid-19 no DF, a Seccional do 
Distrito Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB/DF) pediu 
ontem, por meio de ofício, uma reu-
nião com o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) para discutir um plano 
de contingenciamento para a nova 
onda de covid-19. No mesmo dia, 
o Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) requi-
sitou que o GDF apresente, no pra-
zo de 10 dias, um plano de ação pa-
ra conter a disseminação do vírus e 
reduzir a taxa de transmissão para 
um patamar considerado seguro.

Ao Correio, o chefe do Executi-
vo local informou que o documen-
to “foi distribuído às secretarias en-
volvidas e será respondido, e agen-
dada a reunião após as respostas”. 

O governador destacou que, por en-
quanto, não planeja novas medidas 
de segurança contra a pandemia.

A OAB solicitou no texto que o 
GDF amplie a testagem da doen-
ça e abra novos leitos de UTI. A ins-
tituição cobra, ainda, que o Execu-
tivo local divulgue de forma correta 
os pontos de testagem. A Secreta-
ria de Saúde informou que a testa-
gem ocorre em todas as UBSs do DF, 
além do aeroporto, para passageiros 
que desembarcam na capital fede-
ral, e da Rodoviária do Plano Piloto.

Horas de espera

No ofício, a entidade alegou 
que há “poucos detalhes acerca da 
quantidade de testes e locais pa-
ra testagem da população, tendo 

chegado ao conhecimento da OAB/
DF casos de pessoas que pegaram 
senha para testagem às 6h e só con-
seguiram ser atendidos às 16h. Em 
outro caso relatado, soube-se que 
havia mais de 400 pessoas aguar-
dando testagem no posto da Asa 
Sul, e mais da metade saiu sem con-
seguir o exame, mesmo aguardando 
por horas”, destacou o texto da OAB.

Sobre as filas, a Secretaria de 
Saúde disse que “em algumas 
UBS’s, a distribuição de senhas foi 
adotada como medida de organi-
zação”. A pasta explicou que tem 
havido sobrecarga. “Devido à alta 
transmissibilidade da variante ômi-
cron, que já é predominante no DF, 
muitos servidores que atuam na li-
nha de frente foram afastados por 
covid-19”, esclareceu.

OAB e MP pedem plano de contingência

GDF fará contratação emergencial de médicos e técnicos

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

“O hospital voltou a atender ou-
tras patologias que não covid-19, 
então está muito cheio. Para o 
pronto-socorro, está muito pe-
sado, também por conta do nú-
mero de afastamentos, porque 
muitos colegas estão adoecen-
do, com covid, e o número de pa-
cientes não diminui — pelo con-
trário, aumenta. Estamos aten-
dendo por hora extra, cobrindo 
os colegas, para fechar a escala”, 
detalha a servidora, que preferiu 
não se identificar.

O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos de Serviços 
de Saúde de Brasília (SindSaúde) 

afirma que, em algumas unida-
des básicas de saúde (UBSs), 
mais de 50% do efetivo está afas-
tado. Para a presidente Marli Ro-
drigues, a situação é desespera-
dora. “O servidor que cuida das 
pessoas também fica doente e 
precisa se afastar, mas é preciso 
substitui-los. É urgente que se fa-
çam contratos emergenciais pa-
ra suprir os afastamentos. Neste 
momento, salvar vidas é a missão 
mais importante”, frisa.

Ômicron

Um médico, também sem se 
identificar, ressalta que a alta 
transmissibilidade da variante 
ômicron,  predominante no DF, 
atrapalha os atendimentos na re-
de pública. “Estamos no terceiro 
ano de pandemia, e as ondas de 
novas variantes deixam os pro-
fissionais e o sistema estressa-
dos. Muitos colegas, de todas as 
áreas, estão adquirindo covid-19. 
Temos de ampliar todas as medi-
das, como a vacinação, para evi-
tar a disseminação da variante 
ômicron”, alerta.

Membro da Sociedade Brasi-
leira de Infectologia (SBI), Dal-
cy Albuquerque explica que, pa-
ra frear a nova cepa, as práticas 
são as mesmas indicadas des-
de o início da pandemia. “Usar 
máscaras, usar álcool em gel, 
lavar as mãos com frequência e 
evitar aglomerações”, enumera 
o médico. Mesmo que a variante 
ômicron seja menos letal do que 
outras cepas do vírus, o infecto-
logista não indica contamina-
ção como forma de combate à 
pandemia. “A ômicron provoca 
uma doença e precisa ser evita-
da. Não podemos ficar conten-
tes por ficar doentes, porque o 
que pode acontecer é imprevi-
sível”, aconselha.

Por consequência do pico 
nos casos e no contágio, o sis-
tema de saúde do DF tem mos-
trado sinais de lotação. Até a úl-
tima atualização da Secretaria 
de Saúde do DF, os leitos pú-
blicos separados para o trata-
mento de adultos com a doen-
ça estavam 97,10% tomados, en-
quanto a taxa na rede particular 
atingia 58,20%. Na terça-feira, a 
ocupação nos hospitais públi-
cos da capital chegou a 100%.
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De repouso, de olho na TV
Depois de passar uma temporada internado no DF 
Star com sintomas graves de covid-19 em 2020, o 
vice-governador Paco Britto (Avante) está tirando 
de letra essa nova contaminação. Ele foi infectado 
com ômicron durante o período em que estava 
no exercício do governo. Mas está bem, sem febre, 
apenas com tosse e uma leve dor de garganta. 
Credita às três doses da vacina. No isolamento 
protocolar, está aproveitando para descansar e ver 
filmes e séries. Já viu Não olhe para cima. E gostou.

Os sem vacina
No Distrito Federal, 320 mil pessoas estão com 
a imunização contra covid-19 incompleta. A 
Secretaria de Saúde não tem registros do início 
da vacinação de quase 200 mil moradores do DF. 
Outros 120 mil também já poderiam ter recebido 
a segunda dose, mas ainda não compareceram 
a um local de vacinação. Os números foram 
apresentados, ontem, durante coletiva de 
imprensa realizada pela Secretaria de Saúde.

SÓ PAPOS

“Eu não 
tenho relação 

de amizade com 
o Sergio Moro, nem 

com ninguém da 
Alvarez & Marsal. Então, 
me sinto completamente 

isento para atuar no 
processo e só atuo porque 

fui sorteado. Não tenho 
interesse nenhum pessoal 
em atuar no processo para 

o qual eu não tenha sido 
sorteado, ao contrário do 

Lucas.”

Procurador do Ministério 
Público junto ao TCU Júlio 

Marcelo de Oliveira, 
em entrevista ao 

Jota”Frase”

“A suspeição do 
Sr. Júlio Marcelo — 

decorrente da relação 
de amizade mantida com 
o ex-juiz Sergio Moro — 
deveria impedir que este 
atuasse no processo em 

análise, em face da dúvida 
sobre sua imparcialidade e/ou 
independência. Ressalto que 
não estou solicitando minha 

atuação nos autos.”

Subprocurador-geral do 
Ministério Público junto ao TCU 

Lucas Furtado, no processo 
que investiga a contratação 

do ex-juiz Sergio Moro 
pela empresa Alvarez 

& Marsal

L
ançado entre a primeira 
e a segunda onda da co-
vid-19 no Distrito Fede-
ral, o programa de reabi-

litação para pacientes com se-
quelas pós-covid do Hospital 
Universitário de Brasília (HUB) 
atende principalmente pacien-
tes com dificuldades respirató-
rias. Atualmente, a equipe se 
prepara para uma possível ter-
ceira onda e a chegada de novos 

pacientes. Para explicar o pro-
cesso de reabilitação e o trabalho 
dos profissionais na unidade, o 
fisioterapeuta Dante Brasil San-
tos, foi entrevistado no progra-
ma CB.Saúde de ontem, apre-
sentado pela jornalista Carmen 
Souza, do Correio Braziliense, 
em parceria com a TV Brasília 
Há quanto tempo o HUB oferece 
reabilitação para pacientes com 
sequelas da covid-1

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI*

 »Entrevista | DANTE BRASIL SANTOS  | FISIOTERAPEUTA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE BRASÍLIA (HUB)

"No mínimo, é uma roleta-russa"
Em entrevista ao CB.Saúde, especialista adverte que adoecer propositalmente para “adquirir imunidade” é desaconselhável

A partir do momento em que 
a primeira onda começou a apre-
sentar um decréscimo, foi surgin-
do a necessidade de oferecer um 
tratamento para esses pacientes 
que saíam com  sequelas após o 
período de internação. A princí-
pio, é um programa que contem-
pla a reabilitação na parte pulmo-
nar, cardiopulmonar e músculo-es-
quelética. Recebemos pacientes 
do SUS, de uma forma geral.

Um estudo da Universidade de 
Radbound (Holanda) divulgado 
nesta semana e noticiado pelo 
Correio Braziliense, mostra 
que 75% dos pacientes que se 
curam acabam tendo algum 
tipo de sequela. Quais são as 

principais?
A gente está aprendendo du-

rante o enfrentamento da co-
vid-19 sobre isso. Não conse-
guimos prever com antecedên-
cia quem vai ter sequelas. Mas 
temos marcadores que indicam 
que alguns pacientes, potencial-
mente, possam ter mais sequelas 
do que outros, como por exem-
plo idosos, imunocomprometi-
dos, pessoas com doenças crô-
nicas. Nosso programa admite, 
principalmente, pacientes com 
sequelas pulmonares, como falta 
de ar, dor torácica e tosse. Mas, 
há sequelas neurológicas, co-
mo esquecimento, distúrbios 
do sono, alteração no eletrocar-
diograma e arritmia. Aspectos 

que podem tornar o paciente 
um potencial candidato  à rea-
bilitação multidisciplinar.

Algum paciente chegou para 
reabilitação e deixou a equipe 
de profissionais surpresa?

Recebemos casos que eram 
surpresa para a gente porque não 
imaginávamos que as sequelas 
seriam tão agressivas. Um pa-
ciente relativamente novo traba-
lhava antes de adquirir a doença 
e saiu tetraparético, ou seja, aca-
mado. Totalmente dependente, 

com traqueostomia. Outra pa-
ciente perdeu a pressão na mão 
e a capacidade de pegar objetos, 
segurar um copo e até mesmo 
uma caneta. Muitos pacientes 
até conseguem evoluir, mas, in-
felizmente, acabam ficando com 
sequelas permanentes e dificul-
dades laborais. 

Podemos imaginar que há casos 
de sequelas que demandam  
internação? São essas pessoas 
que estão chegando para 
reabilitação imediata?

Sim, o ideal é ter uma con-
tinuidade. Quando o paciente 
evoluiu para uma condição gra-
ve na internação, mas conseguiu 
sair, o ideal é que ele comece de 
imediato o programa de reabi-
litação e que seja o mais multi-
disciplinar possível, com fisiote-
rapeuta, fonoaudiólogo, psico-
lógico, terapeuta ocupacional e 
nutricionista. 

Quais atividades são 
desempenhadas na reabilitação 
desses pacientes?

A gente busca abordar o com-
ponente músculo-esquelético de 
maneira geral. Eles começam 
com uma parte aeróbica, que 
são exercícios em bicicleta ergo-
métrica, e evoluem para exercí-
cios com pesos, cargas em alto 
nível, como em uma academia. 
São orientados por nós, na pro-
gressão de exercícios, para ava-
liação. Para pacientes que sen-
tem cansaço muito grande, po-
demos associar exercícios de fi-
sioterapia respiratória. 

Há um movimento de pessoas 
dizendo que é melhor pegar a 
covid-19 agora, com a ômicron 
predominante no DF, com o 
pensamento: ‘é melhor pegar 
logo, porque eu me protejo’, já 

que ela aparenta ser menos 
letal. Esse tipo de pensamento é 
estratégico? 

No mínimo é uma roleta rus-
sa. Você pode ter covid-19 e não 
apresentar caso grave, mas pode 
ser até fatal. Isso é brincar com a 
sorte. E, no contexto de saúde, 
o preço costuma ser muito alto. 
Recebemos pacientes com se-
quelas pulmonares que, no mí-
nimo, tiveram 50% do compro-
metimento do pulmão. Não ti-
vemos tempo hábil para avaliar 
o efeito da ômicron. Não rece-
bemos ainda pacientes que esta-
vam infectados por essa variante 
para reabilitação.

Dá para cravar um tempo médio 
de reabilitação? Quando as 
pessoas começam a retomar as 
atividades normais de antes? E 
como faz para se inscrever?

O volume de pacientes que 
têm chegado nos forçou a rever 
o planejamento do programa. 
Antes, durava 12 semanas. Com 
a demanda, reduzimos para oi-
to semanas, duas vezes na se-
mana. Os interessados precisam 
nos procurar com um encami-
nhamento médico. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Layrce de Lima

Vice
O Republicanos quer indicar o vice ou a vice na chapa de Ibaneis Rocha (MDB).

Palanque duplo
A vida não está fácil para o ex-juiz Sergio 
Moro. O Podemos, seu partido, negocia 
aliança no seu estado, o Paraná, para a 
reeleição do governador Ratinho Júnior (PSD), 
e do senador Álvaro Dias (Podemos-PR). 
Ou seja, a legenda de Moro terá palanque 
duplo: o próprio ex-juiz da Lava-Jato e o 
presidente Jair Bolsonaro, aliado de Ratinho.

 Fabio Rodrigues Pozzebom/Ag..ncia Brasil

Torcida contra e a favor
A negociação de Sergio Moro com o União Brasil tem dois entraves: ACM Neto e Ronaldo Caiado. O atual 
presidente do PSL, deputado Luciano Bivar (PE), que deve presidir o novo partido, é o principal entusiasta.

Agenda de candidato
O governador Ibaneis Rocha (MDB) está cumprindo agenda positiva. Hoje, estará em Ceilândia, 
para lançamento da ordem de serviço das obras de construção da Praça do Metrô.

Felipe Belmonte no PSC
O advogado Felipe Belmonte, que até recentemente integrava o projeto de criação do Aliança pelo Brasil, se 
filiou ao Partido Social Cristão (PSC) com a ficha abonada pelo presidente nacional da legenda, o ex-senador 
Marcondes Gadelha. A deputada Paula Belmonte (Cidadania-DF), casada com o advogado, deve se filiar 
a outro partido. Assim, o casal terá o controle de duas legendas, meta para formar um grupo político.

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR

Chico Buarque caiu no extremo 
do politicamente correto ao negar 

uma obra cujo teor nos dias 
atuais é considerada machismo, 

apostou no marketing ou mudou 
o seu olhar sobre a sociedade?

 SIGA O DINHEIRO

R$ 9.604.636,00
Valor da emenda do 

deputado distrital José Gomes 
(PTB) destinada ao programa 
Brasília Iluminada em 2020

TCU/Divulgação Ana Rayssa/CB/D.A Press 

Ed Alves/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

A arte
de viver

A pandemia provocou uma refle-
xão sobre o sentido da vida. Por isso, 
essa coluna conseguiu uma mediúni-
ca exclusiva com Zygmunt Bauman, o 
pensador da sociedade líquida pós-
moderna para conversar sobre a arte 
de viver. Fala, mestre.

 O que há de errado com a busca atual 
pela felicidade?

Parece que a busca dos seres huma-
nos pela felicidade pode muito bem 

se mostrar responsável pelo próprio 
fracasso.

Por quê?
Todos os dados empíricos disponí-

veis indicam que, nas populações das 
sociedades abastadas, pode não ha-
ver relação alguma entre mais rique-
za, considerada o principal veículo 
de uma vida feliz, e maior felicidade.

O que revelam as pesquisas?
Pesquisas mostram que, a partir de 

uma comparação de dados transna-
cionais, que embora os índices de sa-
tisfação com a vida declarados cres-
çam amplamente em paralelo com 
o nível do PNB, eles só crescem de 
modo significativo até o ponto em 
que carência e pobreza dão lugar à 

satisfação das necessidades essen-
ciais de sobrevivência. E param de 
subir, ou tendem a decrescer drasti-
camente, com novos incrementos de 
riqueza.

O que é essencial para a felicidade?
Cerca de metade dos bens cruciais 

para a felicidade humana não têm 
preço de mercado nem pode ser ad-
quirida em lojas.

Quais são esses bens?
Qualquer que seja a sua condição 

em matéria de dinheiro e crédito, vo-
cê não vai encontrar num shopping o 
amor e a amizade, os prazeres da vi-
da doméstica, a satisfação que vem 
de cuidar dos entes queridos ou de 
ajudar um vizinho em dificuldade, a 

autoestima proveniente de um traba-
lho bem-feito.

Que importância o senhor atribui à 
amizade no mundo atual?

Os vínculos de amizade são, nas 
felizes e memoráveis palavras de Ray 
Pahl, nossa única escolta social em 
meio às águas turbulentas do mun-
do líquido-moderno. Somos artistas 
de nossas vidas — conscientemente 
ou não, de boa vontade ou não, gos-
temos ou não.

E o encontro com o amor?
O amor não é algo que se possa en-

contrar. É algo que precisa ser sem-
pre e novamente construído e refor-
mado a cada dia, a cada hora; cons-
tantemente ressuscitado, reafirmado, 

servido e cuidado.

Por que o senhor considera que a vida 
é uma obra de arte?

A vida não pode deixar de ser uma 
obra de arte se é uma vida humana — 
a vida de um ser dotado de vontade e 
de liberdade de escolha.

O que significa ser artista de sua vida?
Sermos artistas significa dar forma 

e condição àquilo que de outro modo 
seria sem forma ou aparência. Impor 
uma ordem, no que, de outro jeito, 
seria o caos.

A arte de viver reduz as incertezas?
Não importa o quanto se tente o 

contrário, a vida se passa na compa-
nhia da incerteza.

ALIMENTAÇÃO /

Alternativa que ficou cara

Com o aumento do preço das carnes na pandemia, o ovo passou a ser um substituto nos pratos 

A 
pandemia causada pelo 
novo coronavírus afetou os 
preços de diversos produtos 
e fez com que os brasilien-

ses mudassem alguns hábitos ali-
mentares. Muitos trocaram o con-
sumo da carne pelo ovo, por exem-
plo. No entanto, até o que era alter-
nativa ficou caro. Segundo a Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), o preço, no atacado, do 
ovo de galinha grande branco teve 
um aumento significativo. Em de-
zembro de 2019, o preço de 30 dú-
zias estava em R$ 112,94. Em 2020, 
no mesmo mês, o valor subiu para 
R$ 125,84. Já em dezembro do ano 
passado, o valor chegou a R$ 146.

A alta no preço foi sentida pe-
la boleira Juliana Gomes da Sil-
va, 37 anos. Ela passou a produzir 
bolos, brigadeiros e outros doces 
desde o início da pandemia. Toda 
semana, a boleira precisa com-
prar 60 ovos para sua produção e 
percebeu o aumento. “Em outu-
bro de 2021, eu pagava R$ 10 em 
uma cartela com 30 ovos. Hoje, 
estou encontrando por R$ 14, e 
pago esse valor, pois compro em 
atacado”, ressalta.

Com isso, os impactos no ne-
gócio são inevitáveis. Juliana 
afirma que não pode diminuir 
a quantidade de ovos utilizados, 
para que os produtos não per-
cam qualidade. “Para não per-
der cliente, ainda não repassei 
esse aumento. Estou preferindo 
tirar do meu lucro mensal que, 
em média, acabou diminuindo 

em 10%”, aponta.
A moradora do Riacho Fundo 

Vanda Martins, 49, teve de mu-
dar um pouco o cardápio em ca-
sa. Assim que a pandemia teve 
início, ela percebeu um aumen-
to no preço da carne e passou a 
comprar mais ovos. A cozinhei-
ra conta que dobrou a quantida-
de do produto na lista de com-
pras. No entanto, Vanda sentiu a 
diferença no preço do alimento. 
“Antes, eu comprava uma carte-
la com 30 unidades por R$ 7 ou 
R$ 8. Hoje em dia, o preço está 
batendo R$ 15”.

A reportagem do Correio foi 
a alguns mercados no Sudoes-
te e ouviu os clientes reclama-
rem do preço do produto. Al-
guns classificaram como “ter-
rível” e disseram que não lem-
bram a última vez que o alimen-
to estava mais barato. A cartela 
com 30 unidades de ovos bran-
cos foi encontrada por um pre-
ço médio de R$ 15,62.

Saudável

Apesar da alta nos preços, 
no consultório da nutricionis-
ta Camila Vieira foi notado um 
aumento no consumo de fran-
gos e ovos por parte dos pacien-
tes, devido ao preço da carne. 
“Eu vejo que essas opções es-
tão mudando, por conta dos 
preços. Isso, querendo ou não, 
acaba impactando no nosso há-
bito alimentar”, diz.

A nutricionista concorda com 
a adição do ovo no cardápio e 

Valdir de Oliveira produz ovos há 15 anos, no Núcleo Rural Boa Esperança, em Ceilândia

 Carlos Vieira/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » CAmPO dA ESPERANçA

Campo da Esperança
Agnaldo Maravalho Neves, 
54 anos
Elizete Maria da Rocha 
Carvalho, 54 anos
Francisco de Assis Figueiredo 
Damásio, 95 anos
Geny Ferreira da Nóbrega,  
86 anos
Jaqueline Pereira, 47 anos
José Ivaldo Silva de Miranda, 
73 anos
Lola Azra Barrenechea,  
95 anos
Luciana Nunes de Oliveira, 

menos de 1 ano
Bruna Santos Souza,  
menos de 1 ano
Rita Aurora e Silva, 90 anos

 » TAguATiNgA

Alex Damasceno Morais,  
56 anos
Damião Patrício de Oliveira, 
65 anos
Daniel Lima de Souza,  
23 anos
Dilce Braga Nascimento,  
69 anos
Francisca das Chagas Silva, 
88 anos

Gabriel Neres da Silva,  
13 anos
Guilherme Ramos do 
Nascimento, 34 anos
Iraci Ferreira de Souza, 81 anos
João Marcionilio Silva Neto, 
54 anos
Joaquim Pereira, 73 anos
Jorge Lopes da Silva, 35 anos
José Antônio de Souza, 66 
anos
José de Jesus Leite, 80 anos
José Valdir Rodrigues, 79 anos
Leny Moreira Bevilacqua,  
64 anos
Luiz Francelino da Silva,  
60 anos

Maria Eunice Freire Espíndola 
Romão, 52 anos
Maria Madalena dos Santos, 
88 anos
Mariano Teixeira dos Santos, 
82 anos
Teodoro Bispo Ramos,  
94 anos
Wandelice Floriano da Silva, 
68 anos

 » gAmA

Cezar Maycon Pereira Calais, 
28 anos
Dailene Moura Barbosa,  
46 anos

Maria Vilani Gonçalves Lima, 
73 anos
Roberto Warnei Alves  
de Oliveira, 41 anos
Planaltina
Elza Busatto Caliman,  
83 anos
Brazlândia
Kelle Cristina Pereira da Silva, 
23 anos

 » SOBRAdiNhO

Ivanilde Rodrigues da Cruz, 
46 anos
Ivolete Listen de Oliveira 
Filho, 58 anos

José Lucas Pereira,  
62 anos
Sheine Pereira Brito,  
55 anos

 » JARdim mETROPOliTANO

Francisco das Chagas Silva, 
53 anos
Tereza Maria Oliveira,  
83 anos
Paulo Rodrigues da Silva,  
51 anos
Oscar Quintanal Pinera,  
53 anos (cremação)
Aldeli Fonseca Mandovano, 
72 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de janeiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Dados divulgados pela Secreta-
ria de Política Agrícola do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) mostram que o Valor 
Bruto da Produção (VBP) de ovos no 
DF foi de, aproximadamente, R$ 60,9 
milhões em 2019. No ano seguinte, 
o valor aumentou para pouco mais 
de R$ 61 milhões. Em 2021, contudo, 
houve queda no VBP, que fechou em 
R$ 56,7 milhões.

Essa diminuição pode estar 
aliada ao aumento no preço de 

venda do ovo aos consumidores. 
“Os custos de alimentação e nu-
trição das aves de postura repre-
sentam cerca de 70% do custo to-
tal de criação. Na avicultura, é forte 
a presença de commodities como 
o milho e a soja. Esses dois ingre-
dientes aumentaram considera-
velmente nos últimos anos e res-
pondem por cerca de 80% dos cus-
tos da ração dos animais de postu-
ra, refletindo diretamente no au-
mento do custo de produção e, 

consequentemente, no preço fi-
nal”, afirma o zootecnista da Ema-
ter-DF, Maximiliano Cardoso.

No DF, existem 174 produto-
res de aves de postura, segundo 
a Emater-DF. Valdir de Oliveira, 
60, é um deles. O avicultor con-
ta que se dedica à produção de 
ovos há 15 anos, em uma chá-
cara do Núcleo Rural Boa Espe-
rança, em Ceilândia. “Comecei 
como hobby, pois minha mãe 
gostava. Ela criava 20 galinhas e, 

depois que ela faleceu, eu conti-
nuei cuidando das aves e acabei 
investindo no segmento”, conta.

Atualmente, Valdir possui 800 
galinhas em sua granja, de qua-
tro linhagens diferentes, que pro-
duzem cerca de 30 dúzias de ovos 
por dia. Ele afirma que sentiu o au-
mento no preço dos insumos uti-
lizados para criar as galinhas, fa-
zendo com que seu lucro mensal 
caísse de 50% para 30%. “Por conta 
disso, tive que aumentar o valor de 

venda. Antes, o preço de uma dú-
zia saia a R$ 8 no atacado. Agora, 
tenho que vender a R$ 10”.

Valdir também conta que o 
preço dos insumos fizeram mui-
tos avicultores desistirem da pro-
dução de ovos. Foi o caso de Moa-
cir Soares, 42, que contava com 
uma granja de 300 galinhas. Con-
tudo, o alto preço dos insumos 
fez com que ele desistisse da pro-
dução e passasse a comprar os 
ovos já produzidos para revender. 

“Está muito caro. O que eu esta-
va faturando quase não era o su-
ficiente para suprir os gastos. O 
que eu compro de outra granja 
sai 50% mais barato do que aqui-
lo que eu produzia aqui. Minha 
produção estava limitada a cin-
co caixas por semana, o que fazia 
com que meu lucro mensal fos-
se de apenas R$ 800. Por isso, es-
tou preferindo comprar de outras 
granjas, que o lucro acaba sendo 
maior”, explica Moacir.

Produtores do DF também sentem impacto no bolso

dos brasilienses. Porém, a alta no custo de criação das aves fez com que o valor do alimento também subisse no mercado

Em alta / Valor da dúzia de ovos no atacado

dezembro de 2019

R$ 3,76

dezembro de 2020

R$ 4,19

dezembro de 2021

R$ 4,86
Fonte: Conab

afirma que o alimento tem cer-
ca de treze vitaminas essenciais. 
“Quando a gente fala que são es-
senciais, são substâncias que a 
gente não produz no corpo e que, 

essencialmente, a gente precisa 
ingerir. Ele tem muitas vitami-
nas, minerais, proteínas de alta 
qualidade e gordura insaturada 
que, dentro de um contexto, são 

gorduras saudáveis, que a gente 
precisa”, afirma Camila.

No entanto, a nutricionista 
faz um alerta. “Lembrando que 
tudo isso se trata do contexto 

alimentar daquela pessoa que 
ingere ovos. Tem muita gente 
que não come ovo. Mas, se ela 
se sente bem, se o ovo faz par-
te do hábito alimentar dela e se 
estiver bem distribuído dentro 
de um contexto equilibrado de 
alimentação, vai trazer muitos 
benefícios”, explica.

De acordo com a Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Distrito Federal (Ema-
ter-DF), a produção de ovos cai-
piras no sistema semi-intensi-
vo, que engloba pequenos e mé-
dios produtores, aumentou 15% 
de 2020 para 2021. No ano em 
que se iniciou a pandemia, foram 
produzidos cerca de 1,6 milhões 
de dúzias de ovos caipiras. Já no 
ano passado, os números fecha-
dos ainda não foram divulgados, 
mas o órgão estima que a produ-
ção possa chegar a pouco mais 
de 1,8 milhões de dúzias.

O zootecnista da Emater-DF 
Maximiliano Cardoso disse que 
a demanda por ovos aumentou 
por ele ser uma ótima fonte de 
proteína de qualidade de origem 
animal e ter um custo menor 
quando comparado com outras 
fontes como a carne bovina, aves 
e suínos. “Efeitos ligados à pan-
demia ocasionam diminuição de 
renda, aumentando o consumo 
do ovo nas casas. Além disso, 
muitas famílias passaram a pre-
parar a comida nas residências, e 
o ovo é um alimento pronto por 
si só, sendo ingrediente de várias 
receitas de pães, bolos, massas, 
etc.”, destaca o especialista.
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Capital S/A
A alegria de fazer o bem é a única 

felicidade verdadeira
Liev Tolstói, escritor

Menor número de desempregados no DF 
desde o início da pandemia anima varejo

O segmento varejista tem visto, aos 
poucos, o que considera uma recuperação 
econômica dos efeitos da pandemia. O 
aumento da segurança vem de indicadores 
sobre a população desempregada do Distrito 
Federal, que atingiu o menor número desde 
o início da crise sanitária, segundo o Dieese. 
Em dezembro, eram 263 mil pessoas sem 
trabalho, ante 291 mil no mesmo período 
de 2020. “Isso reflete o novo cenário, visto, 
agora, em setores como comércio, serviços 
e construção”, afirma Edson de Castro, 
presidente do Sindivarejista-DF. “Em todas 
as datas especiais de 2021 — Dia das Mães, 
dos Namorados, dos Pais, das Crianças e no 
Natal —, as vendas subiram, em média, 8%, 
contra queda de 2% no ano anterior.”

Passaporte 
da vacina 
obrigatório 
na UnB
Para o acesso a todos os prédios da 
universidade, será necessário comprovar 
a vacinação contra a covid-19

A 
alta de casos de covid-19 
no Distrito Federal e o nú-
mero de pessoas não vaci-
nadas ou com o esquema 

vacinal parcial — 619.995 brasi-
lienses — motivaram a Univer-
sidade de Brasília (UnB) a apro-
var, por meio do seu Conselho de 

Administração (CAD), a amplia-
ção da exigência do comprovan-
te de imunização completa para 
acessar as dependências da insti-
tuição. Segundo a reitora da uni-
versidade, Márcia Abrahão Mou-
ra, o número é preocupante, uma 
vez que a maioria das pessoas 
hospitalizadas com o vírus são as 
que não se imunizaram.

Os estudantes João Vitor Petrão, 22, e Anderson Rodrigues, 23, aprovaram a medida

Fotos: Renata Nagashima/CB/DA.Press

 » RENATA NAGASHIMA “Com base nos dados epidemio-
lógicos e na situação da pandemia, 
nós temos responsabilidades pe-
rante a sociedade e precisamos au-
mentar a cobertura vacinal. Então, 
em função dessa situação, da ômi-
cron, que é uma variante muito 
mais transmissível, e de uma co-
bertura vacinal de dose de reforço 
ainda baixa no país e no DF, a pro-
posta de ampliarmos a cobrança 
do comprovante de vacinação nas 
demais edificações da universidade 
foi aprovada praticamente por una-
nimidade”, afirmou a reitora.

A estudante de física, Marina 
Ferreira, 25 anos, concorda com a 
decisão do CAD. “É uma medida 
necessária não só para diminuir 
os riscos de quem está aqui, mas 
também para que de alguma for-
ma a universidade possa contribuir 
para aumentar a cobertura vacinal 
no DF”, apontou. Para ela, quanto 
mais informações melhor será pa-
ra o combate às fake news. “Muita 
gente não se vacina por causa de 
mentiras ou por puro desleixo. Des-
sa forma, pelo menos algumas pes-
soas pensarão melhor nessa possi-
bilidade. Não acho que deve haver 
qualquer tipo de lixamento para 
quem não se vacina, não é dessa 
forma que vamos fazer essas pes-
soas mudarem de ideia”, acredita.

A decisão foi anunciada na tar-
de de ontem pelo Conselho de 

JÉSSICA EUFRÁSIO (interina)
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Administração (CAD) da UnB, após 
uma reunião com a presença dos 
diretores das unidades acadêmicas 

e de centros. Até então, a apresen-
tação do cartão de vacina comple-
to era exigida somente nas entra-
das da Biblioteca Central (BCE), do 
Restaurante Universitário (RU), lo-
calizados no campus Darcy Ribei-
ro. “Fizemos uma avaliação da pri-
meira semana de aula. A proposta 
foi feita com base no sucesso que 
estamos tendo na cobrança”, com-
pletou Márcia Abrahão.

Mais segurança

O segundo semestre letivo de 
2021 da UnB teve início na segun-
da-feira. E com a co-
brança da vacinação 
para acessar as depen-
dências da universida-
de, o estudante de Ar-
quitetura João Vitor 
Petrão, 22, disse que se 
sentirá mais confiante. 
“Sem comprovante de 
vacina é muito arrisca-
do. Não sei quem está 
ou não vacinado. Mes-
mo usando máscara o dia inteiro é 
bem arriscado. E o risco tem que 
ser praticamente zero ao estarmos 
aqui”, ponderou.

Anderson Rodrigues, 23 anos, 
concorda com o amigo. Para o es-
tudante de História, a exigência 
passa mais segurança para quem 
frequenta lugares de maior risco, 

como o Restaurante Universitário. 
“Estou me sentindo muito mais 
seguro no RU porque está sen-
do exigida a vacina. Aqui, a gen-
te não tem certeza de que está to-
do mundo vacinado, agora vamos 
ter. É necessário eles fazerem essa 
exigência, porque ainda corremos 
riscos todos os dias.”

Mesmo aprovando a decisão, o 
estudante de Letras Bruno Santos 
de Moraes, 24, teme que a medida 
possa causar segregação entre os 
alunos. “São várias pessoas, mas 
cada uma leva consigo seu grau 
de comprometimento. Ela pode 

até ter tomado a va-
cina, mas é totalmen-
te negligente fora da-
qui. Com isso, você se-
grega as pessoas, aos 
poucos vai ver quem 
tomou e não tomou, 
e isso pode gerar con-
fusão aqui”, observou.

Laís Pereira Bárba-
ra, 22 anos, questiona 
a falta de informação e 

fiscalização por parte da universi-
dade. Sem saber da medida, ela foi 
barrada por não carregar o cartão 
de vacinação. “Eu entendo que é 
uma restrição para aumentar a se-
gurança, mas não tem uma fiscali-
zação. Muita gente sem máscara, 
que é o básico, e fica por isso mes-
mo”, completou.

Faculdades privadas

» Ceub
 Até o momento, mantém o 

retorno das aulas presenciais 
para o dia 14 de fevereiro.

» Unieuro
 Previsto para 14 de fevereiro, 

mas ainda não há definição se o 
retorno será 100% presencial.

» IESB
 A partir do dia 7 de março, caso 

sejam mantidas as condições 
sanitárias atuais.

» UDF
 Dia 14 de fevereiro para os 

veteranos e 21 de fevereiro para os 
calouros, conforme calendário já 
divulgado aos discentes, na área 
do aluno e no site da instituição.

» UCB
 As aulas de medicina iniciam 

a partir de 14 de fevereiro, em 
modalidade 100% presencial, 
seguindo as normas de 
biossegurança. Os demais cursos 
a partir de 7 de março.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Portas abertas

O projeto se encontra em 
fase de testes, mas metade 
dele está pronta. 
O protótipo tem ferramentas 
desenvolvidas com base 
em conceitos de eletrônica, 
tecnologia da informação 
e na Língua Brasileira 
de Sinais. Os estudantes 
surdos contarão com 
seis funcionalidades, que 
incluem aulas traduzidas 
para Libras, calculadora, 
glossário, dicionário 
visual, além de exercícios 
da disciplina de circuitos 
elétricos. “Esse conteúdo é 
um pouco mais difícil e foi 
uma sugestão de um aluno. 
Temos poucas pessoas 
surdas no câmpus. Com o 
aplicativo, abrimos espaço 
para que venham mais”, 
afirma Jennifer, que está no 
2º ano do ensino médio.

Estudantes desenvolvem 
app para ajudar colegas surdos

Cientes de limitações na acessibilidade 
para estudantes surdos do Instituto Federal 
de Brasília (IFB) em Ceilândia, três estudantes 
desenvolveram uma forma tecnológica de ajudar 
os colegas, por meio de um aplicativo. As amigas 
Cilene Maria Trajano, Danielle Soares e Jennifer 
Anunciação fazem o ensino médio integrado com 
o curso técnico em eletrônica e, sob orientação da 
professora Patricia Santiago, deram início a uma 
intervenção pedagógica no câmpus voltada para 
alunos com deficiência auditiva.

Gama ganha agência de cooperativa

No próximo dia 4, a Sicredi Planalto Central abrirá a 
terceira agência do Distrito Federal, no Gama. A previsão da 
cooperativa é de injetar R$ 70 milhões na economia da região 
administrativa ao longo de cinco anos, por meio de capital 
social, ações na comunidade e da movimentação financeira 
promovida pelos cadastrados. A construção do espaço de 
670m² teve investimento de R$ 2 milhões, e a unidade deve atender cerca de 450 mil 
pessoas, inclusive moradores de cidades próximas, como Santa Maria e Samambaia.
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Roda de conversa
A Casa Rosa — espaço em Sobradinho que 

atende adultos LGBTQIA+ em situação de 
vulnerabilidade social — promove, hoje, o 1º 
Trans Ação: debate sobre saúde, segurança, 
educação e cultura direcionado a esse público. 
O evento ocorre em parceria com a Gerência 
de Cultura da região administrativa, das 19h às 
23h, no Espaço Cultural Van Gogh (Qd. 8, A/E 
nº 5). O uso de máscara de proteção, álcool em 
gel e a manutenção do distanciamento serão 
obrigatórios para participar.

Selo internacional

A rede Iguatemi de shoppings obteve, pela 
primeira vez, a certificação Top Employers, 
concedida pelo instituto homônimo na semana 
passada. O selo funciona como um reconhecimento 
para empresas com políticas de excelência na gestão 
de pessoas. No Brasil, há 47 delas; no mundo, mais 
de 1,8 mil, em 123 países. A organização responsável 
pela avaliação atua há mais de três décadas e analisa 
as melhores práticas na área de recursos humanos 
por meio de auditorias independentes. Em Brasília, 
a Iguatemi mantém atividades há 11 anos, com 182 
colaboradores e 152 lojistas.

Programa de permuta ganha 
adeptos entre empresários

Uma iniciativa que promove trocas multilaterais 
entre donos de negócios da América Latina tem 
atraído empresários da capital federal. Ao menos 
185 deles estão associados ao Clube de Permuta, em 
Brasília desde 2017. Por meio de uma plataforma 
digital, os inscritos oferecem produtos e serviços 
de especialidade da própria empresa para outros 
cadastrados no sistema. Além disso, um dos 
objetivos da proposta é incentivar o networking, 
com a promoção de encontros temáticos periódicos, 
presenciais e virtuais, entre os inscritos. O próximo, 
intitulado Segredo do Chef, será no dia 31.

 

Sistema de crédito e débito
Ao se associarem, as empresas passam por um 

rigoroso processo de seleção e, caso aprovadas, recebem 
uma linha de crédito. As transações ocorrem em uma 
espécie de conta-corrente digital, onde ficam registradas 
as movimentações dos participantes com a moeda 
Permutz — dinheiro usado na plataforma. A cada 
operação, um percentual do valor referente à troca fica 
para o sistema do clube, e os interessados na permuta 
recebem o que precisam sem pagar mais por isso.

Retribuição para a comunidade

O DF conta com agências na Asa Sul e em Taguatinga. Neste ano, a organização 
planeja a abertura de mais seis: em Ceilândia, Planaltina, Samambaia, Sobradinho, no 
Guará e no SIA. “A cooperativa de crédito se consolida no DF e no Entorno como uma 
opção sustentável de incentivo ao comércio, ao agronegócio e ao desenvolvimento 
social. Vemos a comunidade abraçar o Sicredi e esperamos retribuir toda a confiança, 
com um serviço de qualidade e valores reinvestidos na população na forma de ações 
sociais, de educação financeira e de estímulo a negócios locais”, adianta Pedro Caldas 
(foto), presidente da Sicredi Planalto Central.

Bruno Santos de Moraes, 24, 
teme situações de segregação

Laís Pereira Bárbara, 22, cobra 
mais informação e fiscalização

MARIA IZABEL GRIBEL DE CASTRO, CPF 280.109.221-53

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3
de fevereiro de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada

abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL – DEORF/GTCUR

Setor Bancário Sul, Quadra 3, Bloco B, Edifício-Sede, 19° andar, Asa Sul

Brasília, 17 de janeiro de 2022

MARIA IZABEL GRIBEL DE CASTRO

CPF 280.109.221-53

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
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Hora de doar!

Com baixo estoque de sangue, 
Hemocentro de Brasília precisa  
de voluntários, sobretudo  
os com tipos sanguíneos O e B  
negativo e A positivo

R
esponsável por abaste-
cer todos os hospitais da 
rede pública e os conve-
niados da rede privada, a 

Fundação Hemocentro de Bra-
sília (FHB) sofre com a redu-
ção de doações de sangue no 
Distrito Federal. O problema é 
sazonal e ocorre no período de 
férias. Com os estoques dimi-
nuindo, procedimentos de ro-
tina e cirurgias eletivas, que de-
pendem de transfusões, ficam 
comprometidas e podem até 
mesmo não acontecer.

De acordo com a chefe da 
Seção do Ciclo do Doador da 
Fundação Hemocentro de Bra-
sília, Kelly Barbi, toda doação 
é importante e há uma dire-
triz para minimizar o impac-
to nesses momentos de desa-
bastecimento. “Como sabemos 
que haverá uma redução, ado-
tamos estratégias preventivas. 
Entramos em contato com os 
doadores por telefone e e-mail 
para lembrá-los de voltar ao 
Hemocentro, de colocar esse 
gesto na agenda antes da via-
gem de férias”, afirma. 

O advogado Flávio Benedi-
to de Lima, 55 anos, morador 

de Luziânia (GO), reservou a 
manhã de ontem para fazer a 
sua parte. Após ter recebido a 
informação sobre a situação 
das doações, não perdeu tem-
po. “Eu doo com frequência e 
aí eles me ligaram para fazer o 
agendamento. Falaram que o 
estoque está baixo e que ne-
cessitavam de doação de san-
gue”, disse. “A gente doa por 
conta do bem-estar que cau-
sa na pessoa e para poder sal-
var vidas, ajudar o próximo”, 
destacou Flávio.

A estudante Milena Gabrie-
la, 21, moradora de Samam-
baia, também resolveu se ante-
cipar quando soube, por meio 
do Correio Braziliense, que o 
Hemocentro precisava de seus 
voluntários. “Já tenho o costu-
me de doar sangue e vi na re-
portagem que o nível está críti-
co e resolvi vir hoje”, contou. Pa-
ra Milena, as pessoas precisam 
perceber que a doação é funda-
mental para a saúde de todos.

Necessidade

Entretanto, nem sempre 
a mobilização é suficiente. 
“Atualmente, os grupos sanguí-
neos negativos estão em níveis 

A estudante Milena 
Gabriela e o advogado 
Flávio Benedito 
atenderam ao apelo 
do Hemocentro e 
colaboraram

 » BRunA LessA*

 Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A
rt

e/
H

em
oc

en
tr

o 
de

 B
ra

sí
lia

Preparação

 Estar bem alimentado e 
beber bastante água

 Pelo menos três horas 
antes é preciso evitar 
alimentos gordurosos

 Não deve ingerir bebidas 
alcoólicas 12 horas 
antes da doação

 Precisa apresentar documento 
de identificação oficial com foto, 
em bom estado de conservação 
e dentro do prazo de validade

 Pessoas que realizaram 
procedimentos estéticos, 
passaram por cirurgia ou por 
algum tipo de endoscopia, 
ficaram doentes ou fizeram 
uso de medicamentos 
recentemente precisam consultar 
o Hemocentro, pois podem 
estar impedidos de doar

Monitoramento

 Até ontem, a situação das 
reservas do hemocentro eram:

 O+ baixo
 O- crítico
 B+ regular
 B- baixo
 AB+ adequado
 AB- regular
 A+ baixo
 A- regular

Como fazer?

» O agendamento é obrigatório. 
Para não haver aglomerações, 
deve ser feito pelo  
site agenda.df.gov.br.  
O Hemocentro de Brasília está 
localizado no setor Médico 
Hospitalar norte, próximo  
ao HRAn e à Fepecs, e  
atende de segunda a  
sábados, das 7h15 às 18h.

» A Linha Vermelha é um 
transporte gratuito que faz o 
percurso de ida e volta entre 
o Hemocentro e a Rodoviária 
do Plano Piloto, de segunda 

a sexta-feira e pode ser 
encontrado facilmente.  
O veículo tem a logomarca 
do hemocentro, seu ponto de 
parada fica no piso inferior, 
voltado para a Catedral, onde 
normalmente estacionam 
ônibus e vans de transporte  
de servidores públicos.

 Saída do Hemocentro: 8h, 9h, 10h, 
11h, 12h, 13h, 14h, 15h, 16h, 17h.

 Saída da Rodoviária: 8h30, 
9h30, 10h30, 11h30, 12h30, 
13h30, 14h30, 15h30, 16h30.

Quem pode?

» Pessoas entre 16 e 69 anos, 
pesando mais de 51 kg, em 
bom estado de saúde e com 
qualquer tipo sanguíneo;

» Pessoas que foram 
diagnosticadas com covid-19 
ou apresentaram sintomas 
precisam aguardar 10 dias 
após o fim da infecção para se 
candidatar à doação de sangue. 
se assintomático, o prazo é o 
mesmo, mas contado após a 
data de coleta do exame.

» Já quem teve 
contato com pessoa 
diagnosticada ou com 
suspeita de covid-19 
nos últimos 10 dias fica 
inapta a doar por sete 
dias após a exposição. 
Quem tiver febre ou 
sintomas respiratórios 
como tosse, irritação 
ou dor na garganta 
precisa esperar 15 dias 
após o desaparecimento 
completo dos sintomas.

baixos, especialmente os gru-
pos O e B negativo”, alerta a 
chefe da Seção. 

Além da redução típica, ela 
acredita que o número cres-
cente de contaminações por 
covid-19 — variante ômicron 
— tem desestimulado as pes-
soas a fazerem as doações. Na 
primeira metade de 2022, o flu-
xo de doadores caiu mais de 
20%, cenário que ela afirma se 
repetir em outros estados. Fe-
lizmente, o DF ainda não en-
frentou um aumento na de-
manda por hemocomponen-
tes, o que dá tempo para a re-
cuperação das reservas. “Até 
quarta-feira, nossa média diá-
ria de doações melhorou um 
pouco, está em 156 coletas por 
dia, mas na primeira semana 
de 2022 foi de 125 coletas por 
dia. O ideal é que o Hemocen-
tro de Brasília colha entre 160 
e 180 doações diárias”, explica.

Ela enumera que o ma-
terial doado pode servir pa-
ra diferentes procedimentos: 
“cirurgias de grande porte e 
transplantes, tratamentos de 
pacientes com câncer e pes-
soas com anemias crônicas e 
doenças falciformes, vítimas 
de traumas e hemorragias”. 
Embora em alguns casos se-
ja possível tentar outras alter-
nativas, quando a transfusão 
é necessária não há medica-
mento capaz de substituí-la. 
Além disso, alguns dos hemo-
componentes que integram o 
sangue possuem tempo de es-
tocagem mais curto, o que jus-
tifica a necessidade frequente 
de novas contribuições. 

“Quando os níveis per-
manecem críticos por muito 
tempo, há risco de adiamento 
de cirurgias e outros procedi-
mentos eletivos para que não 
falte o sangue e os seus deri-
vados para casos de urgência 
e emergência”, salienta Barbi.

*Estagiária sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

SOLIDARIEDADE

Vendas on-line sem TAXA!!

PRÉ-VENDA EXCLUSIVA PARA ASSINANTES DO 

CORREIO BRAZILIENSE DE 28 A 30/01 

+ 60% de desconto sobre o valor de 

inteira no site eventim.com.br 



CURSOS

Molhos para massas
A chef Catarina Melo realiza na 
próxima terça-feira a segunda 
edição de seu curso de molhos 
para massas. No menu, estão os 
seguintes pratos: espaguete a 
carbonara, talharim ao funghi, 
espaguete a putanesca e talha-
rim ao pesto. O curso ocorre 
das 19h às 21h, com o ingres-
so tendo que ser comprado an-
tecipadamente  pelo site Even-
tbrite. Para mais informações, 
acesse: https://www.eventbrite.
com.br/e/curso-de-molhos-pa-
ra-massas-2-01022022-terca-
feira-tickets-233842337727.

Letramento digital
A Fundação Bradesco oferece 
um curso gratuito de letramen-
to digital, focado em temas co-
mo aplicativos da web usados 
para envio de mensagens ins-
tantâneas, riscos de segurança 
que você pode enfrentar ao usar 
a Internet, golpes on-line e co-
mo evitá-los, melhores práticas 
para compartilhar informações 
on-line, cyberbullying e servi-
ços de nuvem como o OneDri-
ve. O curso tem duração de 4h 
no total, tendo o prazo máxi-
mo de 60 dias para concluí-lo. 
Para se matricular,  acesse: ht-
tps://www.ev.org.br/cursos/le-
tramento-digital.

Comportamento
A Universidade de São Paulo 
(USP) oferece o curso gratuito 
Análise Funcional do Compor-
tamento, com o intuito de dis-
cutir  o tema como ferramenta 
de trabalho e suas aplicações 
em diferentes ambientes de in-
tervenção. O e-Aulas é um ser-
viço aberto a todos, ou seja, vo-
cê não precisa fazer parte da co-
munidade USP para ter acesso 
ao conjunto de conteúdos aber-
to ao público. O cadastro é feito 
pelo site e-Aulas USP. O curso é 
dividido em cinco aulas e pode 
ser acessado pelo site https://
bit.ly/3AqSN2H.

Educação ambiental
O Senai oferece o curso Educa-
ção Ambiental para quem bus-
ca aprender sobre primavera 
silenciosa, agenda ambiental 
na administração pública, co-
leta seletiva de lixo, entre ou-
tros. A carga horária é de 14h, 
o curso é gratuito e totalmen-
te on-line. O material didático 
produzido pelo Senai será dis-
ponibilizado para os inscritos. O 
curso fica disponível por tempo 

indeterminado, e é preciso ter 
no mínimo 12 anos para par-
ticipar. Ao final, um certificado 
será emitido. Mais informações: 
https://bit.ly/32pbvv6.

Capacitação
O Sebrae possui cursos on-line 
e gratuitos para você investir na 
sua capacitação e não parar de 
evoluir. Separados em mais de 
15 categorias, além de cursos, o 
Sebrae oferece ebooks, webinar, 
cursos por WhatsApp e jogos 
para te auxiliar a aprender. Os 
cursos do Sebrae possuem um 
certificado digital de participa-
ção após a conclusão do curso.

Capoterapia
O Instituto Brasileiro de Capo-
terapia está com vagas gratui-
tas para o programa Capotera-
pia em Casa. A atividade tra-
ta-se de uma terapia psicomo-
tora direcionada a um público 
diversificado — com atenção 
maior a pessoas com mais de 
55 anos — e usa de elemen-
tos rítmicos percussivos da ca-
poeira. O trabalho das sessões 
ocorre de maneira adaptada, 
pela internet. Inscrições: 3475-
2511. Informações: capotera-
pia.com.br/portal.

YouTube
A escola de tecnologia co-
deBuddy disponibiliza o cur-
so rápido YouTube, Câmera e 
Ação, para ajudar crianças e 
jovens a conhecer melhor a 
plataforma, bem como os re-
cursos que ela oferece. As au-
las ensinam sobre captação de 
imagem e som, iluminação, 
truques de edição de vídeo, 
entre outras técnicas. Além 
da produção de conteúdo, os 
alunos aprendem sobre nave-
gação virtual consciente e di-
cas de segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.com.br/
cursos/cursos-rapidos.

Cursos superiores
A Universidade Corporativa da 
Associação Brasileira de Ad-
vogados (Uniaba) abriu inscri-
ções para três cursos superio-
res: gestão pública, gestão de 
recursos humanos e recupe-
ração judicial. A instituição de 
ensino, em Águas Claras, tam-
bém disponibiliza opções de 
extensão em diferentes áreas 
do direito. É possível se inscre-
ver para o vestibular agendado 
pelo site www.fac-ed.com. In-
formações: (61) 3328-2898, (61) 
9 9635-3595 ou pelo e-mail 
contato@aba.adv.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANALTINA SANTA MARIA

POSTES EM CALÇADAS RUA COM BURACOS
A professora Márcia Cristina, 49 anos, entrou em contato 

com a coluna Grita Geral para reclamar sobre os postes em uma 
das principais vias de Planaltina. “Tem mais de 20 anos que os 
postes estão instalados no meio das calçadas da Vila Buritis, o 
que atrapalha a passagem dos pedestres. Nenhum administrador, 
deputado ou governador se preocupou em resolver essa 
demanda. Aqui tem até escola de latão, provisória, há 32 anos. 
Ninguém faz nada para a região”, desabafa.

» A Neoenergia Brasília informa que, de acordo com o período 
comentado pela leitora (20 anos), os postes devem ser da 
distribuidora. A companhia reforça ainda que, se eles estão 
lá desde então, é porque a empresa recebeu autorização para 
a instalação na época. Caso haja o interesse em remover 
os postes, o cliente deve solicitar por meio dos canais de 
atendimento da Neoenergia. Importante destacar que isso vai 
gerar um custo, seja para a Administração ou para o cliente.

O estudante Gusttavo Almeida, 22 anos, 
morador de Santa Maria, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para reclamar sobre 
os buracos na quadra 307. Ele relata que, apesar 
de serem tampados quase sempre, o problema 
reaparece quando as chuvas se intensificam. 
“Os buracos aqui da região estão enormes e 
atrapalham demais a vida dos moradores.  
É uma rua inteira cheia de buracos”, reclama.

» A Administração Regional de Santa Maria 
informa que está com a operação tapa-
buracos desde o fim de semana na cidade, 
para atender ao máximo os pedidos dos 
moradores. E seguindo a programação,  
na próxima semana a quadra 307 Sul  
será a região contemplada.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » BRAZLÂNDIA

Horário: 9h às 12h
Local: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão: Gleba 02, Chácara 226

 » CEILÂNDIA

Horário: 14h às 17h
Local: QNM 05: Conjuntos I ao L

 » GAMA

Horário: 8h às 13h 
Local: Setor Leste: Quadra 18 
Horário: 9h às 16h30 
Local: Núcleo Rural Ponte Alta: 
Chácaras Madureira, Grilo, 
Monteiro, Verdinha, Ipanema, 
Mariana, Pôr do Sol, Santa Luzia e 
Santa Cecília; Condomínios Atena, 
Beija Flor III, Buritis, Residencial 
Paiva, Pinheiros I, Alameda 
dos Ipês, Residencial Califórnia, 
Aliança, Ebenezer, Guairá, Gávea, 
Bolina, Porto Seguro, Greenville, 
Belas Artes, Flores, Residencial 
Aroeira, Portinari, Village, 
Filadélfia, Lua Branca, Morada 
Nobre, Vitória Régia, Mansões 
Paraíso, Residencial São Francisco 
e Residencial Paraíso

 » GUARÁ 

Horário: 9h às 11h 
Local: QI 33: Bloco A 

 » LAGO SUL

Horário: 9h às 13h 
Local: Condomínio Bela Vista: 
Conjuntos A ao F

 » PARANOÁ

Horário: 9h às 13h
Local: Condomínio Quintas da 
Alvorada: Gleba 01, Lote 543

 » PARK WAY 

Horário: 9h às 15h
Local: SMPW: Quadra 26, Conjunto 05

 » SÃO SEBASTIÃO 

Horário: 9h às 16h 
Local: Condomínio Belvedere 
Green: Conjunto 07

 » SOBRADINHO 

Horário: 7h às 14h 
Local: Núcleo Rural Sobradinho: 
Chácaras 01 a 03, 06, 13, 17 a 23; 
Núcleo Rural Sobradinho do Melos: 
Chácaras 11 e 23; Condomínio 
Bougainville: Quadras 02 e 03; Núcleo 
Rural 1: Chácaras 17, 19, 21 e 22 
Horário: 9h às 12h30 
Local: Condomínio RK: Conjuntos 
Antares e Centaurus;  
Núcleo Rural 1: Chácara 03

Os evangelistas

Isto é Brasília 

Esculpidas pelos artistas plásticos Alfredo Ceschiatti e Dante Croce, quatro estátuas de 

bronze, cada uma com três metros de altura, estão posicionadas na entrada da Catedral. Elas 

representam os quatro evangelistas: Mateus, Marcos, Lucas e João. O pergaminho que eles 

trazem à mão os identifica como os primeiros registradores da história de Jesus Cristo na Terra.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cursos gratuitos

» A Fundação Getúlio Vargas, 
em parceria com a Open 
Education Global (OEG), 
oferece cursos gratuitos e 
virtuais abertos para todos 
em diferentes áreas de 
conhecimento. Os cursos 
disponibilizados são de 
curta e média duração, e são 
autoinstrucionais, oferecendo 
flexibilidade quanto ao 
horário e ao local de estudo. 
Os cursos não contam com 
certificados, mas caso o 
estudante tire uma  
nota 7 ou acima no  
teste final, ele poderá 
emitir uma declaração de 
participação no curso.

Origami

» O Gentil Café recebe, amanhã, 
uma oficina de origami 
para crianças de 5 anos a 
10 anos, das 14h às 15h30. 
O investimento é de R$ 50 
e o material já está incluso. 
A oficina será realizada no 
mezzanino do Gentil Café, 
que tem espaço amplo para 
garantir distanciamento. 
O número máximo de 
participantes na oficina 
será de 12. Os pais podem 
aproveitar para curtir o 
espaço do Gentil e tomar  
um bom café especial.  
Para realizar a pré-inscrição 
do seu filho, basta mandar 
o nome e a idade dele, 
juntamente do nome e o 
contato do responsável para o  
WhatsApp (61) 9 9119-9473.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, com 
possibilidade de  
chuva isolada.

Máxima 95% Mínima 60%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

ED Alves/CB/D.A.Press

A temperatura
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N
a primeira exibição pelos 
gramados de 2022, a Sele-
ção Brasileira não conse-
guiu desejar um “Feliz ano 

novo de Copa” para o seus mi-
lhões. Ontem, a amarelinha me-
diu forças com o Equador pela 15ª 
rodada das Eliminatórias e deixou 
o campo sob atuação negativa no 
empate por 1 x 1. 

Com gol de Casemiro, o es-
quadrão tupiniquim até saiu na 
frente logo nos primeiros minu-
tos, mas a expulsão de Emerson 
Royal desmontou o esquema tá-
tico desenhado por Tite para a 
sequência da partida. O Brasil foi 
envolvido pelo adversário e dei-
xou escapulir dois pontos no pri-
meiro compromisso na trajetória 
rumo ao Catar. 

O jogo ficou marcado pelo tra-
balho ruim do árbitro colombia-
no Wilmar Roldán, que precisou 
de quatro revisões no VAR para 
contornar erros por ele cometido. 
Ao todo, a partida foi interrompi-
da por 25 minutos.

Com a bola rolando, o Equador 
precisou de apenas um minuto 
para levar perigo à meta brasilei-
ra. Estupiñán cruzou na área, Va-
lencia subiu mais do que a defesa 
tupiniquim e cabeceou para fora. 
A efetiva resposta brasileira não 
demorou a vir. Após escanteio, 
Coutinho dominou pela esquer-
da e colocou na área para a cabe-
çada de Matheus Cunha. A defesa 
equatoriana afastou mal e Case-
miro invadiu o perímetro e estu-
fou as redes no 60º jogo dele com 
a camisa pentacampeã. 

O bom jogo que se desenha-
va, logo se tornou faltoso e com 
expulsões. Aos 12 minutos, Ma-
theus Cunha foi lançado, supe-
rou a marcação dupla adversária 
e só foi parado por um chute no 
pescoço do goleiro Domínguez 
na entrada da área. A ação dei-
xou um corte visível no atacante 

brasileiro. O árbitro Wilmar Rol-
dán não tinha outra opção senão 
expulsar o arqueiro equatoriano.

A vantagem brasileira de ho-
mens em campo, porém, não du-
rou muito. Na lista de amarelados, 
Emerson Royal dividiu forte com 
Estrada e recebeu a segunda tar-
jeta. A turma do chuveiro antes do 
intervalo quase aumentou, quan-
do Alisson afastou a bola e atingiu 
a cabeça de Valencia. O árbitro 
não titubeou em dar o vermelho, 
mas o VAR recomendou a revisão 
do lance e a expulsão foi anulada. 
O jogo seguiu faltoso e com pou-
ca criatividade.

A volta dos vestiários mostrou 

um Brasil desatento e com bura-
cos na defesa. No primeiro mi-
nuto, Daniel Alves perdeu a bola 
e quase complicou a equipe. De-
pois, Alisson e Dani Alves se atra-
palharam na pequena área e a 
bola caiu nos pés de Estrada, que 
estufou as redes, mas em posição 
irregular. A tentativa de desafogo 
veio em bola parada, quando Ca-
semiro dominou e chutou na re-
de, mas pelo lado de fora.

A equipe de Tite era totalmen-
te envolvida pelo adversário. O 
Equador quase foi recompensan-
do com uma penalidade máxi-
ma de Raphinha sobre Estupiñán. 
Mais uma vez, o VAR entrou em 

ação e recomendou a anulação 
do pênalti. Aos 30 minutos, após 
cobrança de escanteio, Félix Tor-
res disputou no alto e testou firme 
para o gol, deixando tudo igual 
novamente. A reta final ainda re-
servou tempo para mais um pa-
pelão da arbitragem. Roldán mar-
cou pênalti de Alisson em Ayrton 
Preciado e expulsou o goleiro. O 
VAR interveio novamente, reco-
mendou a revisão no monitor e o 
colombiano anulou a penalidade 
e a expulsão do goleiro brasileiro.

Apesar do empate, o Brasil se-
gue invicto. A Seleção volta a cam-
po na terça-feira, às 21h30, quan-
do recebe o Paraguai, no Mineirão.

ELIMINATÓRIAS Seleção Brasileira larga na frente do Equador com gol de Casemiro, mas se desmonta com expulsão de 
Emerson Royal e deixa a desejar no primeiro compromisso oficial no ano da Copa. Apesar do tropeço, Brasil segue invicto

Faltou bola
VICTOR PARRINI*

No retrato da arbitragem caótica de Wilmar Roldán, o goleiro Alisson foi expulso duas vezes, mas foi salvo pelo VAR em Quito

Santiago Arcos/AFP

Irã garante vaga no Catar
A Copa do Mundo do Catar, que será realizada em novembro 
e dezembro deste ano, conheceu, ontem, mais uma seleção 
classificada. O Irã é o primeiro país nas Eliminatórias 
Asiáticas a garantir vaga. No estádio Azadi Soccer 
Field, na capital Teerã, com a presença de mulheres nas 
arquibancadas, os donos da casa levaram a melhor sobre o 
Iraque, por 1 x 0, e confirmaram a classificação antecipada 
para o Mundial, a três rodadas do final do qualificatório.

PALMEIRAS VASCO GRÊMIO SUPERCOPA NBB JOGOS DE INVERNO

Jovem mais falado das 
categorias de base do futebol 
brasileiro, Endrick admitiu 
o desejo de jogar o Mundial 
de Clubes. Mas o garoto de 
15 anos, estrela da base do 
Palmeiras, deu razão ao 
técnico Abel Ferreira, que 
recentemente indicou que 
não levará o garoto para Abu 
Dabi com o grupo principal. 
“Supercerto”, avaliou.

Após mais de um mês de 
conversas, Vasco e Leandro 
Castan chegaram a um 
entendimento e finalizaram 
o contrato que ia até 
dezembro. O zagueiro não 
estava mais nos planos e 
treinava separado do grupo 
atrás de uma solução 
financeira. De forma 
amigável, findaram o 
vínculo em comum acordo.

O presidente do Grêmio, 
Romildo Bolzan Junior, 
afirmou que a saída do 
atacante Douglas Costa 
para o futebol dos Estados 
Unidos está “praticamente 
resolvida”. De acordo com 
ele, não há cláusulas que 
impeçam o jogador de atuar 
no Brasil. No entanto, o 
destino deve mesmo ser o 
Los Angeles Galaxy.

Estreante no calendário 
nacional, a Supercopa 
Feminina tem dia e hora 
para começar. Ontem, a 
CBF divulgou a tabela 
oficial do torneio que 
tem o Real Brasília como 
representante do DF. As 
Leoas do Planalto estreiam 
em 4 de fevereiro, às 19h, 
em jogo único contra o 
Internacional, no Beira-Rio.

O Cerrado se reencontrou 
com as vitórias no Novo 
Basquete Brasil (NBB). 
Ontem, mesmo sem contar 
com o apoio da torcida, 
o time verde venceu o 
São Paulo, por 86 x 84, 
no Ginásio da Asceb. O 
resultado positivo deu fim 
a uma série de derrotas 
seguidas dos candangos no 
torneio nacional.

O Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) teve que fazer uma 
mudança de última hora na 
relação de atletas convocados 
para os Jogos Olímpicos 
de Inverno de Pequim, que 
começam no próximo dia 4. 
Bruna Moura, representante 
no esqui cross country, sofreu 
um acidente de carro e não 
vai mais competir. Eduarda 
Ribera será a substituta.

FLAMENGO

O Flamengo teve, ontem, um 
dia agitado de chegadas e saí-
das em seu setor ofensivo. Após 
vender Michael para o Al Hilal, 
da Arábia Saudita, por US$ 8,45 
milhões (R$ 45,5 milhões, na 
cotação atual), o rubro-negro 
fechou a negociação casada 
com o Santos e encaminhou 
um acerto com Marinho, por 
US$ 1,3 milhão (R$ 7 milhões), 
como novo reforço par ao elen-
co do técnico Paulo Sousa.

A combinação nos acertos 
encerrou uma longa negociação 
do time carioca com os saudi-
tas. Michael acertou contrato de 
três anos e deve viajar no fim de 
semana para assinar contrato de 
três anos de duração. No novo 
clube, ele jogará o Mundial de 

Clubes, em fevereiro. O atacante 
deixa o Flamengo com 23 gols 
marcados em 105 partidas. Em 
dois anos vestindo a camisa 
rubro-negra, o jogador conquis-
tou, ainda, seis títulos.

Por sua vez, Marinho rea-
lizará exames médicos, hoje. 
Se aprovado, será oficializado 
como novo reforço do rubro-
negro para 2022. O ex-jogador 
do Santos era alvo antigo do 
Flamengo e chegou a negociar 
com os cariocas em 2017. Ciente 
do desejo de Marinho de atuar 
no Rio de Janeiro, os paulistas 
negociaram o fim de uma dívi-
da com o jogador para liberá-lo 
ao clube rubro-negro. Ontem, o 
atacante se despediu de compa-
nheiros no CT Rei Pelé.

Michael sai e Marinho chega

ABERTO DA AUSTRÁLIA

Bia Haddad faz história 
e vai à final das duplas

Bia Haddad jogará a final do 
torneio de duplas do Aberto da 
Austrália. Após vencer as japone-
sas Shuko Aoyama e Ena Shibaha-
ra ao lado da casaque Anna Dani-
lina, a brasileira voltou a colocar o 
país em uma final de Grand Slam 
após 40 anos de jejum. A última foi 
Cláudia Monteiro, vice em Roland 
Garros, 1982. Na decisão, marcada 
para domingo, em Melbourne, as 
adversárias serão as tchecas Bar-
bora Krejcikova e Katerina Sinia-
kova, que bateram a belga Elise 
Mertens e a russa Veronika Kuder-
metova e garantiram o direito de 

lutar pelo título.
Vice-campeãs em Melbourne 

em 2021, as tchecas são as atuais 
campeãs olímpicas e seguem 
em busca da quarta conquista 
de Grand Slam juntas. Embo-
ra seja a primeira vez que Bia 
Haddad vá enfrentar Krejcikova 
e Siniakova como profissional, 
não será o primeiro duelo entre 
elas e sequer o primeiro em final 
de Grand Slam. As três medi-
ram forças na decisão juvenil de 
Roland Garros em 2013, quan-
do as tchecas levaram a melhor 
sobre a brasileira e a equatoriana 

Domenica Gonzalez.
Em sua semifinal contra as 

japonesas, Bia Haddad passou 
por momentos de nervosismo. 

“Essa partida foi muito especial 
para mim e estou muito feliz que 
teremos mais uma chance de fazer 
ainda melhor”, disse.

Brasileira disputará título no domingo ao lado da casaque Anna Danilina 

Brandon Malone/AFP

Daniel Alves 
tem nova marca

Maior vencedor da história 
do futebol com 42 títulos, o late-
ral-direito Daniel Alves alcan-
çou, ontem, mais uma marca 
expressiva na carreira. Ao entrar 
no lugar do meia Philippe Cou-
tinho, após expulsão de Emer-
son Royal, no empate por 1 x 1 
contra o Equador, pelas Elimi-
natórias, o camisa 13 entrou 
para a história como o terceiro 
jogador com mais jogos pela 
Seleção Brasileira. 

Aos 38 anos, o ex-São Pau-
lo vestiu a amarelinha penta-
campeã em 121 oportunidades, 
ultrapassando Rivellino, com 
120. Agora, Daniel Alves apa-
rece atrás apenas de outros 
dois laterais históricos: Cafu, 
com 150 exibições, e Roberto 
Carlos, com 132 partidas pelo 
escrete canarinho. 

Durante toda a trajetória na 
Seleção, o defensor soma 153 
convocações e oito gols na his-
tória verde-amarela. Além dos 
jogos, o camisa 13 contabiliza 
títulos expressivos. Em 2007 e 
2009, faturou duas Copas Amé-
ricas. Em 2009 e 2013, levantou 
o troféu da Copa das Confede-
rações na África do Sul e no Bra-
sil. O último caneco conquista-
do foi no ano passado, quando 
conquistou o ouro olímpico nos 
Jogos Tóquio-2020.

De volta ao futebol europeu 
vestindo as cores do Barcelona, 
Daniel Alves espera convencer o 
técnico Tite de que será útil não 
só para a sequência das Elimi-
natórias e amistosos, mas tam-
bém para a Copa do Mundo, em 
novembro. Hoje, o veterano está 
longe de assumir a titularidade 
do setor defensivo direito, mas 
considera a experiência como 
trunfos na corrida pela vaga.

“Foi um jogo 
incrivelmente 
difícil. Não é o 
resultado que 

queríamos, mas 
hoje a gente teve 
que lutar muito 

pelo que aconteceu 
ao redor”

Alisson, goleiro da Seleção 
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Um jogo fora, outro em risco
FUTEBOL Decreto proíbe público em eventos esportivos no Distrito Federal, tira Fla x Flu da cidade e ameaça Supercopa

O 
decreto publicado pelo Go-
verno do Distrito Federal 
(GDF), ontem, vetando a 
presença de público em 

eventos esportivos impactou di-
retamente na agenda de partidas 
“importadas” da capital. Além de 
fechar os portões em jogos de ti-
mes locais no Campeonato Can-
dango, no Novo Basquete Brasil 
(NBB) e na Superliga de Vôlei, a de-
cisão também fez o clássico cario-
ca entre Flamengo e Fluminense 
voltar para o Rio de Janeiro. Mar-
cada para 20 de fevereiro, a Super-
copa do Brasil entre Atlético-MG 
— campeão da Copa do Brasil e 
do Campeonato Brasileiro — e Fla-
mengo — vice da Série A em 2021 
— também ficou em risco.

O duelo entre rubro-negros e 
tricolores foi o primeiro a tomar 
o caminho de saída da capital fe-
deral. Tão logo o decreto foi pu-
blicado em edição extra do Diá-
rio Oficial do DF (DODF), os in-
vestidores responsáveis por traze-
rem o jogo para o Mané Garrincha 
desistiram de bancar a operação 
sem o retorno financeiro. Com is-
so, a Federação Estadual de Fute-
bol do Rio de Janeiro (Ferj) confir-
mou o jogo para o Estádio Rauli-
no de Oliveira, em Volta Redonda, 
em 6 de fevereiro, às 16h.

Na quarta-feira, o Correio ha-
via antecipado a decisão do go-
vernador Ibaneis Rocha de não 
permitir a realização da parti-
da entre os rivais cariocas com 
a presença de torcedores nas ar-
quibancadas do Estádio Nacio-
nal Mané Garrincha. Com a pu-
blicação do decreto, o plano de 
atuar na capital foi descartado.

Supercopa é dúvida

Anunciada para ocorrer pe-
la terceira vez consecutiva no 
Distrito Federal, a Supercopa 
com Atlético-MG e Flamengo 
vive um clima de incerteza. Ao 
Correio, o presidente da Fe-
deração de Futebol do Distri-
to Federal (FFDF), Daniel Vas-
concelos, detalhou o novo pa-
norama envolvendo a decisão. 

O dirigente explicou que o de-
sejo da Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) em reali-
zar o jogo com a presença de 
público pode acabar pesando 
na transferência para um novo 
local. “Com certeza, corre ris-
co. O interesse da CBF é fazer 
em algum lugar que tenha pú-
blico. Isso deve ser tratado pa-
ra saber se vai manter em Bra-
sília ou se vão levar para outro 

lugar devido à decisão do de-
creto. Pode ser que levem para 
outro lugar”, destacou.

A assinatura do contrato e o 
anúncio oficial da CBF estavam 
previstos para ontem, mas fo-
ram adiados com a mudança de 
cenário provocada por decreto. 
Em Brasília, ainda há expectati-
va de que a decisão pode ser re-
vista com um possível recuo da 
pandemia no Distrito Federal. 

Os próximos dias serão decisivos 
para a definição da sede da Su-
percopa de 2022 e uma articula-
ção política não está descartada 
para manter a partida mais uma 
vez no Mané Garrincha. O está-
dio abrigou os títulos do Flamen-
go sobre o Athletico-PR, em 2020, 
e Palmeiras, em 2021.

*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

Supercopa pode acontecer no Mané Garrincha pela terceira vez seguida. Entretanto, para isso, índices da pandemia precisam cair

Lucas Figueiredo/CBF

 »Briga em clássico

A confusão envolvendo as torcidas 
de Gama e Brasiliense no clássico 
verde e amarelo disputado na 
quarta-feira, no Mané Garrincha, 
segue tendo repercussão. Ontem, 
em liminar, a Procuradoria do 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(TJD) suspendeu as torcidas 
organizadas dos dois times dos 
estádios do Distrito Federal. A 
punição pode chegar a um prazo 
de até cinco anos. O presidente da 
corte esportiva, Vinícius Henrique 
Bernardes dos Santos, analisou 
imagens e vídeos para tomar 
a decisão. O Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) também entrou no 
circuito e instaura inquérito civil 
para apurar atos ilícitos na briga. 
“É inconcebível e exige resposta 
do poder público a violência 
entre torcedores em um jogo de 
futebol. Vamos verificar autoria, 
materialidade, além de notificar os 
presidentes das torcidas e fazer com 
que tenha um posicionamento da 
Arena BSB e da FFDF”, ressaltou o 
Procurador Distrital dos Direitos do 
Cidadão, José Eduardo Sabo Paes.

“O interesse da CBF 
é fazer em algum 

lugar com público. 
Isso deve ser tratado 

para saber se vai 
manter em Brasília”

Daniel Vasconcelos, 
presidente da FFDF

GANHAMOS MUITOS
PRÊMIOS, MAS ANTES
CONQUISTAMOS
A CONFIANÇA DO
NOSSO LEITOR.
Somos o veículo de comunicação mais premiado da
história na região Centro-Oeste, e ocupamos a sexta
posição no ranking nacional, segundo levantamento
realizado pelo site Jornalistas & Cia.

Ao todo, são 174 prêmios que celebram e prestigiam o
Correio Braziliense, que trabalha diariamente em
várias plataformas para entregar a melhor e a mais
apurada informação para toda a sociedade.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Plutão em conjunção. 
se queres te conhecer 
de verdade, investiga 
a dinâmica de teus 
relacionamentos, porque 
estão aí todas as provas 
concretas de como 
expões ou escondes 
tuas vontades e desejos. 
Encontrarás aí todas as 
barganhas, exigências e 
concessões, objetivas e 
subjetivas, que fazes com 
todas as pessoas que te 
relacionas. na dinâmica 
de teus relacionamentos 
encontrarás também o 
quanto tua alma é honesta 
ou desonesta, tentando 
ser alguém que tu não 
és, e esperando que as 
pessoas sejam o que elas 
tampouco são. na dinâmica 
dos relacionamentos tu 
medirás o quanto esses 
são construídos sobre a 
projeção que tua mente 
faz a respeito de como 
tudo deveria ser, em vez 
de aproveitar o tempo 
das coisas como elas são. 
tudo isso e muito mais 
encontrarás na dinâmica 
de teus relacionamentos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para voar, é preciso ter também 
um chão firme sob seus pés, de 
modo a poder decolar. Procure 
se lançar às novas aventuras, 
mas também procure organizar 
e consolidar tudo que seja 
imprescindível para sua segurança.

aquilo que você quer porque 
quer, mais por teimosia do que 
por desejo mesmo, poderá ser 
obtido e conquistado, mas seria 
interessante você avaliar o real 
preço desse movimento, que pode 
complicar bastante sua vida.

tomar iniciativas é interessante, 
porém, não qualquer uma, 
porque agir por agir, só para 
se livrar da ansiedade, é uma 
atitude contraproducente. antes 
de tomar iniciativas, procure 
analisar melhor o cenário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto você continuar 
respirando entre o céu e a terra, 
você continuará, também, tentando 
conquistar novos territórios. a 
luta é incessante, por isso, evite 
se iludir com que seu destino 
seja descansar e nada além.

um dia as coisas terminam, e sua 
alma tem nessas finalizações a 
oportunidade de rever o quanto 
se desgastou em angústias 
desnecessárias, imaginando que 
a tristeza não teria fim. tem fim 
sim, e você vive isso agora.

se você expressar com clareza e 
transparência suas motivações 
e intenções, isso trará atenção 
demais e seus movimentos 
serão tumultuados pelos 
palpites que as pessoas irão dar. 
Procure usar mais discrição.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as interferências que sua alma 
percebe não são intencionalmente 
malignas, são resultado de as 
pessoas não terem consciência 
clara de suas necessidades, além 
de pensarem mais nelas do que 
nos outros. algo comum.

a sinceridade, por piores que 
sejam os resultados dela, será sua 
proteção, porque se você se enrolar 
em discursos tangenciais, evitando 
o confronto, o que acontecerá 
é você ver sua alma enrolada 
em assuntos complicados.

Enquanto o mundo continuar a 
produzir tumultos, mais e mais 
as pessoas se encerrarão em 
si mesmas, perdendo de vista 
o que de mais rico existe entre 
elas, que são as conexões e os 
contatos. Evite seguir por essa via.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Vai dar tempo para fazer tudo 
e ainda sobrar para se dedicar 
ao seu conforto e segurança. 
Vai dar tempo, apesar de a 
ansiedade insistir em soprar em 
seu ouvido que não será possível 
dar conta de todas as tarefas.

respire fundo antes de se 
precipitar a tomar atitudes que 
pareceriam surgir em nome de 
sua segurança, mas que, muito 
provavelmente, trariam resultados 
contraproducentes. Procure manter 
a cabeça no lugar e agir com juízo.

aqui e agora as coisas se 
complicam, mas não para 
derrubar você, e sim para que 
você demonstre sua capacidade e 
destreza, driblando os problemas e 
acertando nos alvos que signifiquem 
avanço. Em frente, o jogo continua.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

F
oi durante a pandemia que os co-
reógrafos Lenna Siqueira e Dilo 
Paulo, diretores da Cia. Corpus en-
tre mundos, começaram a pensar 

em um espetáculo capaz de refletir so-
bre o renascimento, mas também sobre 
a relação do homem com o ambiente e a 
natureza. Dessa ideia nasceu Rareneger, 
sexto espetáculo da companhia, em car-
taz a partir de hoje no Teatro Garagem.

Dilo e Lenna deram início ao proces-
so criativo da coreografia no Parque das 
Garças, no Lago Norte. “Com toda essa 
situação pandêmica, começamos a pen-
sar como ciclos ruins geram ciclos bons, 
pensamos em como se regenerar a par-
tir da natureza. A vontade de entender o 
que nosso próprio corpo e a natureza são 
o caminho para que o mundo melhore. 
A partir dessa ideia, começamos a criar”, 
explica Lenna. “Fomos percebendo que a 
gente faz parte da natureza e, muitas ve-
zes, esquece isso e se coloca fora dela.”

Se lido de trás pra frente, Rarene-
ger significa regenerar. A palavra car-
rega múltiplos sentidos, mas o que os 
coreógrafos mais gostam é a ideia de 
ressurgimento das cinzas representa-
da pelo mito da fênix. “Somos como a 
fênix, conseguimos renascer, mas de-
pende de nós”, acredita a coreógrafa. 
No palco, além dos sete integrantes da 
companhia, estão também 13 convi-
dados que fazem parte do programa de 
residência da Corpus entre mundos.

No total, 20 bailarinos se movimen-
tam ao som de uma trilha sonora for-
mada por músicas de nomes como El-
za Soares e Baianasystem, mas também 
composições africanas, como as gingas 
do Maculusso, um grupo de Angola, terra 
de Dilo Paulo. “Elza é nossa inspiração de 
vida, ela traz muito desse lugar da fênix, e 

Baianasystem entra pela ideia de comu-
nidade e conjunto”, avisa Lenna. “A gente 
trabalha muito em cima do que está sen-
do cantado, do som que está sendo feito.”

Os quatro elementos — água, fogo, 
terra e ar — serviram de base para a 
criação dos movimentos, que também 
se ancoram nas letras e harmonias das 
próprias canções. “Primeiro, a gente foi 
atravessado por tudo que vivemos, Dilo 
e eu, e, a partir daí, a gente começou a 
permear pelas músicas”, conta Lenna. A 
ideia de grupo, de trabalho em conjun-
to e de construção em coletividade nor-
teou os coreógrafos. “A gente está cada 
vez mais egoísta por causa da pandemia, 
então queríamos trazer essa ideia de que 
todo mundo junto é mais forte, a ideia de 
que todo mundo junto consegue cons-
truir algo melhor”, diz.

A Corpus entre mundos foi criada 
por Dilo Paulo há oito anos e tem, ho-
je, um repertório de seis espetáculos, 
incluindo Rareneger. A dupla de coreó-
grafos decidiu trazer a companhia pa-
ra Brasília há dois anos e, mesmo com 
a pandemia, conseguiu apresentar os 
espetáculos Muxima e Semutsoc em 
teatros da cidade. “Decidimos vir para 
Brasília pela oportunidade que a cida-
de oferece, tem muitos bailarinos bons 
e queríamos sair um pouco do Sudeste 
e trabalhar em outros pontos do Brasil, 
porque o Brasil tem muita coisa para 
explorar ainda no sentido de trabalhar, 
de conhecer”, garante Lenna.

RARENEGER

Espetáculo da cia corpus Entre 
mundos . de hoje a domingo, às 20h, 
no teatro sesc garagem (913 sul). 
ingressos: r$40,00 e r$20,00 (meia)

 » nahima maciEL

Dança do 
renascimento

ARTES CÊNICAS
tatiana reis

O NOVO MEU EU

Passei a sofrer de poesia.
Ando ocupado dela, por ela.
A imaginação invade minha intimidade,
Devassa meu passado
Acompanha-me no meu trabalho.
Ando mastigando suas pétalas,
Trauteando músicas pelos cantos,

Falando do etéreo, do irreal,
Dos despojos da vida.
Sempre há uma palavra
Que teima em emergir do fundo  
d’alma. (...)
 
Jorge Ferreira 

Rareneger: 
Espetáculo da 

Cia Corpus  
Entre Mundos
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OS JORNALISTAS JOÃO PIMENTEL E ZÉ MCGILL LANÇAM O LIVRO 
MORDAÇA, QUE TRATA DA CENSURA CONTRA A MPB E DE COMO 
OS COMPOSITORES CONSEGUIRAM DRIBLAR O REGIME 

A 
década 1970 foi marcada 
pelo cerceamento e pelos 
dribles espetaculares que 
os compositores aplicaram 

nos aparelhos de vigilância e re-
pressão. O fio da meada dos cha-
mados anos de chumbo é retoma-
do em Mordaça - Histórias de Mú-
sica e Censura em Tempos Autoritá-
rios, livro dos jornalistas e escrito-
res João Pimentel e Zé McGill, que 
acaba de ser lançado pela editora 
Sonora. Os autores pretendem fa-
zer uma ponte entre o presente e o 
passado, na abordagem de fatos li-
gados à música, naquele período 
de obscurantismo, aos quais em Vai 
passar, clássico de sua obra, Chico 
Buarque de Holanda chamou de 
“Página infeliz de nossa história”. 

Aliás, Chico Buarque foi um 
dos alvos preferenciais da cen-
sura oficial, principalmente de-
pois de driblar quem queria ca-
lar sua voz, ao lançar num com-
pacto, em 1970, o samba Apesar 
de você, que passou a ser consi-
derado um hino pelos militantes 
políticos de esquerda. Esse fato 
é contado logo no segundo ca-
pítulo do livro, que traz em 365 
páginas, histórias protagoniza-
das por artistas consagrados, de 
diferentes segmentos da MPB — 
de Caetano Veloso a Paulinho da 
Viola, de Gilberto Gil a Geraldo 
Azevedo, de Carlos Lyra a Evan-
dro Mesquita, de Ney Matogros-
so e Philippe Seabra.

Mordaça reúne em 335 páginas 
casos emblemáticos sobre o emba-
te entre a música e a censura, a ar-
te e o autoritarismo no Brasil. Re-
cheado de histórias marcantes, sur-
preendentes, dramáticas e até en-
graçadas, mas narradas com uma 
linguagem leve, demonstram co-
mo os artistas foram perseguidos, 
mas também o que fizeram para 
burlar esses absurdos. “A história 
nos mostra que o maior inimigo de 
um governo autoritário é o pensa-
mento. Por isso, os artistas, os ver-
dadeiros artistas, são tão persegui-
dos conforme vemos neste livro”, 
observa Zé McGill. “Acredito, no en-
tanto, como nos disse Gilberto Gil, 
que a seta do tempo aponta para a 
frente, apesar dos ‘guardas de fron-
teira’”, acrescenta.

Para ilustrar a capa do livro, foi 
escolhida a imagem de um cartaz 
empunhado por um jovem, que 
usava mordaça, durante manifes-
tação em 1968, contra a censu-
ra. “Quando vimos a foto, na ho-
ra identificamos o desenho como 
sendo do Ziraldo, por seu traço in-
confundível. O Antônio Pinto, filho 
do mestre, confirmou a autoria e, 
juntamente com as irmãs Daniela 
Thomas e Fabrizia Alves Pinto, ce-
deram a imagem para a capa”, des-
taca João Pimentel.

 » IRLAM ROCHA LIMA

photo © @hallit/Divulgação

Chico Buarque: principal vítima e autor de dribles espetaculares na censura.

AFP

Gilberto Gil: as forças obscurantistas sempre são superadas
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Caetano Veloso: um dos alvos da censura

MORDAÇA - HISTÓRIAS DE MÚSICA E CENSURA 
EM TEMPOS AUTORITÁRIOS

Livro com 335 páginas de João Pimentel e Zé McGill. 
Lançamento da Sonora Editora. Preço R$ 69,90

Leo Aversa/Divulgação

 Entrevista / João Pimentel

Foi sua a ideia de escrever o 
Mordaça - Histórias de Música e 
Censura em Tempos Autoritários?

Fui procurado pelo meu edi-
tor, o Michel, o Michel Jamel, da 
Sonora, com a proposta de fazer 
um livro sobre os 50 anos do AI-
5, em 2018. Como a editor, é vol-
tada para música, o recorte já es-
tava feito: a censura musical no 
período. Ele me sugeriu o Zé Mc-
Gill para dividir a missão. Não o 
conhecia, fiquei apreensivo por 
termos estilos diferentes – ele es-
critor de ficção e eu cria da re-
dação do jornal O Globo – mas o 
entrosamento foi imediato. Acho 
que por sabermos trabalhar bem 
em equipe. Penso que, de algu-
ma forma, eu me embrenhei um 
pouco mais na cabeça ficcional 
e ele se concentrou para fazer o 
texto mais jornalístico possível. 
Vejo uma harmonia nos nossos 
escritos. O tempo era curto pa-
ra realizar o livro na data preten-
dida, mas o obscurantismo do 
governo atual tornou o trabalho 
ainda mais necessário. Diria que 
o livro saiu na hora certa, neste 
cenário macabro da pandemia, 
mas com a sociedade se mobili-
zando para reverter esse quadro.

Houve divisão de tarefas?
Houve, sim, uma divisão natural 

dos capítulos. Alguns dos artistas 
eu tenho alguma intimidade como 
o Ivan Lins, a Joyce, a Beth, que me 
deu uma das suas últimas entrevis-
tas, talvez a última, e o Macalé, esse 
meu amigo pessoal e que já foi per-
sonagem de um documentário de 
minha autoria. O Zé teve a grande 
sacação de seguir adiante com a 
turma do BRock, com o Bnegão, 
já que as entrevistas nos trouxe-
ram, naturalmente, para os tem-
pos atuais. O resto foi pintando. 
Alguns artistas são difíceis mes-
mo de entrevistar, como Chico, 
Caetano, Gil. Mas as coisas acon-
teceram no tempo certo.

Quanto tempo levaram para obter 
os depoimentos dos artistas?

As primeiras entrevistas foram 
feitas em 2018, a maioria em 2019 
e, uma ou outra, em 2020 e 2021. 
Na pandemia, demos uma parada 
porque tudo parou. O mercado edi-
torial ficou ruim, as livrarias fecha-
das. Por fim, terminamos o livro já 
com a possibilidade de um lança-
mento presencial aqui no Rio entre 
uma delta e um ômicron. Incomo-
dava-me a ideia de lançar um livro 
sem a presença dos amigos. Hoje, 
por exemplo, não lançaríamos...

Essa foi a parte mais complicada?
Sempre é. A demora em con-

seguir entrevistas fundamentais 
gera ansiedade. Mas acho que 

CHUMBO

NOS ANOS DE 

A CANÇÃO 

90% da lista inicial foi cumprida. 
Não conseguimos Rita Lee, Mil-
ton Nascimento, mas outras his-
tórias boas foram surgindo.

Na sua avaliação, quais foram 
as histórias mais relevantes ou 
impactantes?

Acredito que todas as histórias 
têm relevância. Vejo isso por co-
mentários de amigos. Alguns se 
encantam com o capítulo do Chi-
co, outros com o do Geraldo Aze-
vedo. Independentemente das his-
tórias, da dramaticidade do ocorri-
do, gosto muito do último capítu-
lo, o que escolhemos para fechar o 
livro, o do Gil. Primeiro por amar 
o artista, o ser humano divino, o 
orixá Gilberto Gil; depois pela vi-
são otimista dele diante da reali-
dade, a constatação de que o obs-
curantismo, o negacionismo, o 
reacionarismo e outros ismos do 
mal sempre existiram e existirão, 
mas não são suficientes para se-
gurar os anseios, as lutas sociais, de 
gênero, de raça, enfim, a busca das 
liberdades individuais.

Do que ouviram, houve 
depoimentos que soaram inéditos?

Temos histórias inéditas co-
mo as do Genílson Barbosa, que 
surgiu na entrevista do Zé com o 
Rildo Hora, a do Ricardo Vilas, a 
da feitura da Canção da despedi-
da, de Geraldo Azevedo, a histó-
ria do Caetano com o censor que 
havia sido seu professor. Outras, 
eu não sei precisar. Eu nunca ti-
nha ouvido a história de Sinal fe-
chado, do Paulinho da Vioa. Ele 
começou dizendo que não sabe 
se a história aconteceu ou se foi 
um sonho. As histórias da turma 
do rock também eu não conhe-
cia, a não ser do Léo Jaime com 
a censora Solange e a da Blitz. 
Mesmo assim, são historias que 
pouca gente lembra ou conhe-
ce. Acho, também, que o distan-
ciamento temporal dos aconte-
cimentos traz novas lembran-
ças, visões diferentes do ocor-
rido. E a ponte entre o passado 
e o presente é o que considero 
fundamental, atual e inédito.

Os censores comeram mosca em 
relação ao LP Sinal fechado, em 
que Chico Buarque lançou com o 
pseudônimo de Julinho 
da Adelaide?

Não diria que comeram mos-
ca, nesse caso. Foi mesmo o Chi-
co quem deu um drible boni-
to neles, criando o pseudônimo. 
Porém, pouco tempo depois, os 
censores descobriram que Juli-
nho da Adelaide era o Chico, já 
que um jornalista publicou isso 
no Jornal do Brasil. No entanto, 
sim, a censura comeu várias mos-
cas, como por exemplo no caso 
de Apesar de você.
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IMÓVEIS
COMPRA E
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1.3 Casas
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mi l .
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

LINDA VISTA!!
202 SQS 3 Quartos,
142m2, andar alto , va-
zado, vista livre de am-
bos os lados, meio de
quadra. R$1.880.000.
Tratar: 98585-9000
c13429

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
CaboBranco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
CaboBranco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1211 3qts 2 WC, óti-
mo preço. Urgente. Tr:
99983-1953 c3149

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, armários e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem. 98466-1844/
98175-1911 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 4qtos
99970-7721 c5525

QI 05 Casa c/ 2 pavtos
lazer compl 4qtos
99970-7721 c5525

NOVO GAMA

2 QUARTOS

NOVO GAMA/GO , Imó-
vel Conj. 1HI. Inicial R$
2 5 0 . 0 4 0 , 0 0
leiloesjudiciaisgo.com.br
0800-707-9339

NOVO GAMA/GO , Imó-
vel Conj. 1HI. Inicial R$
2 5 0 . 0 4 0 , 0 0
leiloesjudiciaisgo.com.br
0800-707-9339

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GUARÁ

COL AGRICOLA IAPI
800m2 + 744m2 á.verde.
Renda mensal R$
5.400, Ac casa 200m2

99982-2672 c7187

LAGO SUL

CLÁUDIA BELÉM IMÓVEIS
SMDB 29 Vdo terreno
2.500m2. R$1.700. Ac
Imóvel.Apenasinteressa-
dos 99195-8209 c19337

CLÁUDIA BELÉM IMÓVEIS
SMDB 29 Vdo terreno
2.500m2. R$1.700. Ac
Imóvel.Apenasinteressa-
dos 99195-8209 c19337

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

FAZENDA
ESPETACULAR NO

MATOGROSSO-MTFa-
zenda pronta, com du-
pla finalidade, excelen-
teparaturismo,passan-
do rio dentro da fazen-
da e para Pecuária. Lo-
calizada à 59 Km de
Cuiabá. Com área de
6.670ha. Por apenas
R$ 59.000.000,00. Esta-
mos disponíveis atra-
vés do seguinte núme-
ro de telefone: (67)
99985-2580

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 34 Alugo ou Vendo
5 qtos c/ casa fundos.
99982-2672 c7187

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SCS QD 01 alugo sala
no Ed Ceará e outras re-
formadas F: 3567-3551/
99986-0431

SCS QD 01 alugo sala
no Ed Ceará e outras re-
formadas F: 3567-3551/
99986-0431

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC/16 2.0 LXR prata
89mil km rodados. R$
77.000,00. 99968-0983

CIVIC/16 2.0 LXR prata
89mil km rodados. R$
77.000,00. 99968-0983

JAC MOTORS

VENDO
J6/12 veículo de 7 luga-
res, bem consevado, úni-
co dono, 94.000km roda-
dos. Tratar: 3563-3347
99293-2491

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

3.6 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva holística,
outras. 99240-5039 A.N
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999
ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

CASA AMARELA Lei-
lões Brasília. Acesse:
w ww . c a s a ama r e l a
leiloes.net.br

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
8º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 17 e 18/02,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 251 ani-
mais:81Touros,49Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 34 Machos e 26 Fê-
meas Nelore comerciais
mais 61 animais comerci-
ais, 34 Machos e 27 Fê-
meas, Gir eMestiços Lei-
teiros.Pag.Parceladopa-
ra o gado Nelore. Catálo-
go completo, fotos, víde-
os e lances através da
página www.multleiloes.
com Inf. (61) 3465-2203/
2542.

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
cal não sabido, solicita-
mos que o senhor, Ja-
nuário Barros da Sil-
va, portador da CTPS
nº- 052098, série
00025 - PI, funcionário
da empresa Bar e Res-
taurante Soares LTDA
ME, CNPJ 21.069.618/
0001-88; situada no en-
dereço 3ª Avenida, Blo-
co 420 B, loja 01 - Nú-
cleoBandeirante,Brasí-
lia - DF; comparecer
ao nosso departamen-
to pessoal no prazo
de 48 horas. Esgotan-
do esse prazo será in-
curso na Letra "I" do ar-
tigo 482 da CLT, confi-
gurando abandono de
emprego, o que impor-
tará em seu desligam-
neto da empresa.

MÍSTICOS

DONAIRENE joga-sebú-
zios e cartas,traz a pes-
soa amada c/orixás no
prazo 3dias 99256-5573
99418-8078 cons. R$50

DONAIRENE joga-sebú-
zios e cartas,traz a pes-
soa amada c/orixás no
prazo 3dias 99256-5573
99418-8078 cons. R$50

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASILCARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOSCOMARCA DE VALPARAÍSO DE GOIÁS-GO
Isis Campos Amaral - Oficiala, Isabel Cristina Amaral
Guijarro - SubOficial, Angélica Silva de Araújo Soares
- Substituta, Sandra Barfknecht - Substituta, Sttefanny

Batista Franco - Substituta.EDITAL DE INTIMAÇÃOIsis Campos Amaral, Oficiala do Cartório de Registro de Imó----veis e Anexos de Valparaíso de Goiás-GO, na forma da lei,etc. Faz saber que por meio do presente Edital, segundo asatribuições a mim conferidas pelo art. 26 § 4º da Lei 9.514, de20 de novembro 1997, FICA INTIMADO a comparecer nes-te Cartório de Registro de Imóveis, situado na Quadra 55lote 01 Ed. Terra Brasil 1º Andar - Parque Esplanada III,nesta Comarca, ABNNER DANIEL SILVA RODRIGUES, bra----sileiro, solteiro, policial militar, CI n° 5208638 SSP-MG, CPF n°029.351.741-00, residente no endereço Apartamento 202, 2ºPavimento, Bloco I, Condomínio Parque Bello Mare, Lote 01,Quadra 33, Parque Esplanada II, nesta cidade, para satisfazeras prestações vencidas e as que vierem a vencer até a datado pagamento, juntamente com os juros convencionados e ascustas de intimação, referentes ao Contrato Particular/Escritu----ra Pública de Financiamento Imobiliário, registrado nesta Ser----ventia, que tem como objeto o imóvel Apartamento 202, 2ºPavimento, Bloco I, Condomínio Parque Bello Mare, Lote01, Quadra 33, Parque Esplanada II, nesta cidade, cientede que tem o prazo improrrogável de 15 (quinze) dias - a con----tar da data da última publicação do presente edital, ficandocientificado que o não cumprimento da referida obrigaçãono prazo estipulado confere o direito de consolidação dapropriedade do imóvel em favor do credor – BANCO IN----TER S/A, inscrito no CNPJ/MF sob nº 00.416.968/0001-01,com sede no endereço: BELO HORIZONTE - MG, nos ter----mos do art. 26 § 7º da Lei 9.514/97. E para que chegue aoconhecimento do interessado, este edital será publicado por03 vezes consecutivas em jornal de circulação regional, deveiculação diária e com circulação nesta cidade. Dado e pas----sado nesta cidade de Valparaíso de Goiás – GO, no Cartóriode Registro de Imóveis e Anexos, em 19 de janeiro de 2022.Edital afixado na sede desta Serventia.Isis Campos AmaralOficiala

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
EMPRESA DE CUR-
SOS Profissionalizan-
tes na área da Beleza
em Águas Lindas -
GO. Estrutura comple-
ta de 200m2, com 3 sa-
lasdeaulamultidiscipli-
nares, área comercial
eadministrativa.Empre-
sa em pleno funciona-
mento e superavitária.
Ótima oportunidade
denegócios!!Interessa-
dos entrar em contato.
61 99977-8382

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vendo clínica com-
pleta 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678
PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659
COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610
DUDA 19 ANOS a + be-
la loira Top. Sem frescu-
ras! 61 99637-7832 zap

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
994257965

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

ROSTO CAPA DE REVISTA
LUANA LOIRA gordi-
nha amo sexo adoro
anal 61 99303-4698

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MIRELA BRONZEADA
LOIRA OLHOS verdes
recém chegada praia e
separada carente amor
sexo 61 993039085

VANUZA RAINHA DO ANAL
NEGRACARVÃOmulhe-
rão seios fartos boca ve-
ludo 61 99189-2514

ALUGO QUARTO
705 NORTE c/ banhei-
ro.Discreto.Wi-Fi,gela-
deira, microondas, toa-
lhas e roupas de ca-
ma limpas. Pgto sema-
nal. (61) 99680-1091

AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap
AS APAIXONANTES
do DF c/local s/fresc loi-
ra/morena 61 30345750
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

ADÉLIA GOSTOSA Ta-
rada oral guloso 2rlx+
mas 61 99339-3141 Cei

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. R$ 2.000,00 Ligue
(61) 99951-8723

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA eCNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l um i n i o .
selecao@gmail.com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM EXPERIÊNCIA e
boa digitação. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
AUXILIAR DE LOGISTI-
CAHabilitado - BContra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARPARAINSTA-
LAÇÃO de parabrisas
Com CNH. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar naCon-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
aR$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

ÓTICA CONTRATA
CONSULTOR (A) ÓPTI-
CO (Vendedor) com ex-
periência comprovada.
Enviar currículo para:
clt2020jk@gmail.com

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

VAGA P/ FARMÁCIA
ESTAGIÁRIO (A) Tele-
marketing cursando ní-
vel superior ou Tecnólo-
go nas áreas ADM ou
Comunicação. Enviar
CV: selecao.21.df@
gmail.com
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com

GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
R$ 1.870,00 + VT, ali-
mentação no local. Envi-
ar currículo para e-mail:
rh.prembr@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD,p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV p/ kenia@qgelo.
com.br ou 98364-2268

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com

PRECISA-SE DE
PINTOR PARA VI -
DROS c/ experiência.
Tr: 61 99979-8210 Zain

GRÁFICA RÁPIDA
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA nas má-
quinas Konica, Ricoh e
máquina de corte à la-
ser para trofel e caixas.
Contato: 99838-1551

PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROMOTOR ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS.Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TÉCNICODE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com

USINA DE CONCRETO
CONTRATA PARA

LUZIÂNIA
VENDEDOR EXTERNO
comexperiência compro-
vada em ctps. CV para:
alfaconcreto.br@gmail.
com

CAPITAL SOLCRED
CONTRATA 10

VENDEDORES p/ área
de recuperação de cré-
dito.CV p/ rh.capitalsol
cred@gmail.com ou
Whats 61 98586-3747
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
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VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

CONTRATA-SE
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO que esteja cur-
sando arquivologia a par-
tir do 6º semestre, que te-
nha experiência na área
administrativadenomíni-
mo 02 (dois) anos. Salá-
rio a combinar. Interessa-
dos enviar currículos pa-
ra o e-mail: edvaldo@
redeigrejinha.com.br

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic,mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com

PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O TERAPEUTAS
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

SECRETÁR IA P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

VENDEDOR(A) INTER-
NOComampla experiên-
ciaemvendaspara traba-
lhar em várias unidades
de Curso preparatório,
Salário Fixo + comis-
são. Enviar currículo p/:
cursoprep.colegiomilitar
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferência. 98595-0430

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meu servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereço-mec/expe-
riência 99961-5434 zap

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

NÍVEL SUPERIOR

MOTORISTA SEGURANÇA!
OFEREÇO-ME. PARA
trabalhar.Policialaposen-
tado, 61 anos, ótima saú-
de, não bebo, não fumo,
c/refer. (61) 3373-1587
(66) 98461-4618 zap

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

AVALIADOR DE DIA-
MENTES. Curso online,
com o Prof. Silvestre,
Ex-Avaliador da Caixa.
Ligue:(62) 99952-7265

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049

AVALIADOR DE DIA-
MENTES. Curso online,
com o Prof. Silvestre,
Ex-Avaliador da Caixa.
Ligue:(62) 99952-7265


